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Mauro Cid volta à prisão e deve 
ficar sem a delação premiada

Moraes manda prender coronel após ataques à PF e 
ao STF. Militar depõe e nega pressão para confessar 

PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 4, E EIXO CAPITAL, 14

Governo federal bloqueia recursos do Orçamento após 
exceder as despesas no 1º bimestre do ano. Estouro nas 
contas da Previdência Social levou à decisão, que deve 
atingir ações não obrigatórias e o custeio da máquina 
pública. Os ministérios e órgãos mais atingidos com a 
redução de recursos serão conhecidos no fim do mês. 

PÁGINA 7

Corte de gasto: 
Esplanada 

perde R$ 2,9 bi

A Semana Santa 
movimenta o turismo 

religioso, mas há quem 
aproveite para relaxar e 

conhecer novos destinos.

Monumento de Niemeyer, Itamaraty reabre 
hoje a visitantes. Chance para brasilienses e 
turistas verem obras de Portinari, Athos Bulcão 
e Marianne Peretti, entre outros. PÁGINA 18

Plataforma Aquaplus, da Embrapa, oferece 
ferramentas para análise de material genético 
de espécies aquícolas, explicou, ao CB.Agro, o 

pesquisador Alexandre Caetano. PÁGINA 8

Governador diz que há 
deficit na rede pública 
da Saúde e dificuldade 
de contratação de mais 

profissionais.  

PÁGINA 16 PÁGINA 13

Viajar para rezar 
ou se divertir

Um palácio de
diplomacia e arte

Ibaneis admite 
falta de médico

Feriadão Dengue

Em vídeo, Catherine Middleton, esposa 

do príncipe William, contou que foi 

diagnosticada com tumor após cirurgia 

abdominal, dois meses atrás. Kate iniciou 

“quimioterapia preventiva” e disse estar 

“mais forte a cada dia”. PÁGINA 9

Kate revela que 
enfrenta câncer

Brasil 
entra na 

Era Dorival

Um dos principais investigados — e testemunha — em inquéritos, como o da falsificação de cartões 
de vacina e da tentativa de golpe de Estado, o tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens de 
Bolsonaro na Presidência da República, foi preso ontem, no prédio do Supremo Tribunal Federal. 
Convocado, o militar estava na Corte para explicar, a um desembargador, os áudios vazados com 
acusações de que teria sido coagido pela Polícia Federal a confessar a participação dele e de outras 
pessoas nos planos golpistas. Nas conversas, Cid diz ainda que há uma “narrativa pronta” no STF 
sobre o tema. Segundo o termo da audiência, ele negou o teor das gravações e “afirmou não ter 
havido pressão do Judiciário ou da polícia”. No entanto, o relator do processo, ministro Alexandre de 
Moraes, determinou o encarceramento do coronel depois da oitiva, por descumprimento de medidas 
cautelares e obstrução de Justiça. Benefícios da delação premiada devem ser suspensos.

Candangão 
define finalista

Análise genética a baixo custo

PÁGINAS 19 E 20

Atiradores invadiram casa de shows, 
dispararam contra a multidão e 

detonaram explosivos. O Estado Islâmico 
assumiu o ataque. PÁGINA 9

Atentado mata 60 e 
fere 100 em Moscou

Rússia

 AFP

Rafael Ribeiro / CBF

Seleção enfrenta a 
vice-campeã da Euro, 
Inglaterra, hoje, às 
16h, em Wembley, 
sob nova direção, 
camisa repaginada e 
fé nas arrancadas de 
Vinicius Junior.

Após a voz de prisão, Cid desmaiou e foi atendido por médicos: ele está num quartel do Exército
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A detenção do tenente-coro-
nel Mauro Cid provocou reações 
de apoio e de indignação nas re-
des sociais. Simpatizantes do presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
avaliam que foi acertada a prisão 
preventiva decretada pelo ministro 
Alexandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF), e aliados de 
Jair Bolsonaro (PL) questionam a 
legalidade da medida.

A deputada federal e presi-
dente nacional do Partido dos 
Trabalhadores (PT), Gleisi Hof-
fmann (PT-PR), publicou no X 
(antigo Twitter) que Cid tentou 
“fazer jogo duplo”. A petista clas-
sificou o tenente-coronel como 

“mais um abandonado pelo ine-
legível”, em referência ao fato de 
Bolsonaro não poder se candida-
tar até 2030 por decisão do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).

O senador Humberto Costa 
(PT-PE) postou, em seu perfil na 
rede social, que, se Mauro Cid 
ficou “ressentido de entregar a 
quadrilha que tentou acabar com 
a democracia”, deve perder os 
benefícios da delação premiada. 
“Como todo criminoso.” Em ou-
tro post, o parlamentar afirmou 
que “o discurso que ele (Cid) faz 
para a plateia não muda em na-
da o que foi a tentativa de gol-
pe”. E aconselhou que o militar 

“assuma as consequências de, 
mais uma vez, agir contra a lei, 
tentando obstruir a Justiça e des-
cumprindo cautelares”.

O deputado Rogério Correia 
(PT-MG) destacou que o tenen-
te-coronel “caiu no próprio bura-
co que abriu”. “Sem anistia para 
Cid, seu capitão e todo os outros 
golpistas”, escreveu no X.

Pré-candidato à Prefeitura 
de São Paulo, apoiado por Lula, 
o deputado federal Guilherme 
Boulos (PSol-SP) escreveu que 
“a hora do mito também vai che-
gar”, referindo-se a Bolsonaro.

Já o ex-procurador da Lava-
Jato e ex-deputado federal com 

mandato cassado em 2023, 
Deltan Dallagnol (Novo-PR), 
questionou a legalidade da pri-
são preventiva. “O que mudou, 
senão o enfraquecimento da 
própria delação? Contudo, is-
so não é requisito de preven-
tiva.” O ex-deputado também 
voltou a criticar o STF: “O Su-
premo segue sendo supremo, 
colocando-se acima da lei. O 
Supremo pode tudo”.

O senador Carlos Portinho (PL
-RJ) também sugeriu a não ob-
servância do processo legal na 
prisão de Cid. “Num Estado poli-
cialesco, primeiro prendem e tor-
turam. Ou vice-versa. E deixam 

preso até confessar o que que-
rem ouvir. Além dos prazos le-
gais ou razão.”

Os bolsonaristas também 
questionam a veracidade da de-
lação premiada do militar. O de-
putado federal Delegado Zucco 
(PL-RS) escreveu que já espera-
va que Cid fosse preso e que a 
“liberdade de expressão” deveria 
ser defendida por todos. 

O deputado federal Nikolas 
Ferreira (PL-MG) questionou se 
a prisão não confirma as decla-
rações do ex-ajudante de ordens 
nos áudios vazados. Nas grava-
ções, o militar diz que a investi-
gação sobre tentativa de golpe é 

“narrativa pronta”. “A prisão do 
Cid não seria uma confirmação 
da veracidade do conteúdo do 
áudio dele?”, perguntou.

Também no X, o senador 
Eduardo Girão (Novo-CE) afir-
mou que um grupo de senado-
res vai propor uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
para investigar “acusações de 
crimes nas apurações do STF a 
cargo da PF”. “O relato do ex-a-
judante de ordens do governo 
anterior é muito grave e pare-
ce ser mais crível ainda devido 
à espontaneidade e por ele ter 
gravado o áudio enquanto esta-
va solto”, argumentou.

Detenção do militar provoca reações de apoio e indignação

ATOS GOLPISTAS

Cid retorna à prisão e 
tem delação ameaçada

Tenente-coronel é detido por descumprimento de medidas cautelares e obstrução de Justiça, após o vazamento de áudios em que 
ele classifica como “narrativa pronta” o inquérito sobre tentativa de golpe. Em audiência no STF, militar nega as próprias declarações

S
eis meses após deixar a 
prisão em razão da nego-
ciação de um acordo de 
delação premiada com a 

Polícia Federal, o tenente-coro-
nel Mauro Cid, ex-ajudante de 
ordens do ex-presidente Jair Bol-
sonaro, foi novamente encarce-
rado. O retorno do militar à de-
tenção ocorre em meio à revela-
ção de áudios em que ele relata 
ter sofrido pressão da PF e clas-
sifica como “narrativa pronta” o 
inquérito que investiga uma ten-
tativa de golpe de Estado.  

As acusações de Cid nos áu-
dios (leia Entenda o caso) fize-
ram com que ele fosse chamado 
a prestar depoimento, ontem, no 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Segundo o termo da audiência, 
divulgado pela Corte, na oitiva, o 
militar disse que a sua delação foi 
feita “de forma espontânea e vo-
luntária”. “Afirma não ter havido 
pressão do Judiciário ou da polí-
cia”, destaca um trecho. 

Também segundo o docu-
mento, Cid relatou não se recor-
dar para quem “falou as frases de 
desabafo, num momento ruim”. 
Ele listou nomes de parentes e 
amigos com quem tem mantido 
contato, mas frisou que não se 
comunica com “nenhum políti-
co, ninguém do Judiciário, nin-
guém de núcleo/esfera política”. 

Questionado sobre quem são 
os “policiais” que queriam que 
ele falasse coisas que não sabia 
ou não teriam acontecido, res-
pondeu que “ninguém o teria for-
çado”. “Nunca houve induzimen-
to às respostas. Nenhum mem-
bro da Polícia Federal o coagiu a 
falar algo que não teria aconteci-
do”, acrescentou.

Ele também confirmou “inte-
gralmente” o último depoimen-
to que deu à PF, no último dia 11. 
“Não foi pressionado e respon-
deu a todas as perguntas”, enfa-
tizou, conforme o termo da au-
diência. “Deseja manter o acordo 
de colaboração premiada. Dese-
ja manter nos exatos termos que 
foi celebrado.” 

Após o depoimento, Cid re-
cebeu voz de prisão. Ele des-
maiou e precisou ser avaliado 
pela equipe médica do STF. O 
militar foi levado ao batalhão 
de polícia do Exército, em Bra-
sília, onde permanecerá. O Su-
premo informou que o encarce-
ramento preventivo ocorreu por 
ordem de Moraes por descum-
primento de medidas cautelares 
e obstrução de Justiça. 

 » RENATO SOUZA
 » HENRIQUE LESSA

Após a oitiva, Cid recebeu voz de prisão, desmaiou e teve de ser avaliado por médicos do STF. O militar ficará detido no batalhão do Exército

Reprodução

As acusações

»  Áudios do tenente-coronel 
Mauro Cid mostram o militar 
declarando que o inquérito 
da Polícia Federal sobre a 
tentativa de golpe de Estado 
é uma “narrativa pronta”. Cid 
também diz que o ministro 
Alexandre  de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), já tem a sentença dos 
investigados.

»  Os áudios, de curta duração, 
foram divulgados na  
quinta-feira, pela revista 
Veja. Em uma das 
gravações, Cid afirma que os 
investigadores da PF “não 
queriam saber a verdade” 
sobre a tentativa de golpe 
de Estado, e, sim, confirmar 
uma “narrativa pronta”.

»  “Eles já estão com a narrativa 
pronta. Eles não queriam 
saber a verdade, eles queriam 
só que eu confirmasse a 
narrativa dele. É isso que 
eles queriam, e toda vez 
eles falavam ‘olha, a sua 
colaboração tá muito boa’. Ele 
até falou, ‘vacina, por exemplo, 
você vai ser indiciado por nove 
tentativas de falsificação de 
vacina, vai ser indiciado por 
associação criminosa’, e mais 
um termo lá. Ele disse assim: 
‘Só essa brincadeira vai ser 
30 anos pra você’”, declara o 
tenente-coronel.

»  Em outro áudio, Cid frisa que 
a PF queria que ele falasse 
coisas que não sabia e que não 
aconteceram: “Não adianta, 
você pode falar o que você 
quiser. Eles (PF) não aceitavam, 
e discutiam que a minha versão 
não era verdadeira, que eu 
estava mentindo”.

»  Ele também explica por que 
aceitou a delação premiada. 
Segundo diz, a recusa faria 
com que recebesse uma pena 
de até quatro décadas de 
prisão. “Se eu não colaborar, 
vou pegar 30, 40 anos, 
porque eu estou em vacina, 
eu estou em joia”, ressalta, 
em referência ao inquérito 
das fraudes no sistema do 
Ministério da Saúde e ao 
caso das joias da Presidência 
vendidas ilegalmente pela 
cúpula do governo anterior.

Entenda o caso

As revelações de Cid abasteceram inquéritos contra Bolsonaro

Alan dos Santos/PR

O depoimento de Cid ocorreu 
na sala de audiências do STF, foi 
presidido pelo desembargador 
Airton Vieira, juiz instrutor do 
gabinete do ministro Alexandre 
de Moraes. Participaram a defe-
sa e o representante da Procura-
doria-Geral da República (PGR). 

Na avaliação dos investigado-
res e de Moraes, os áudios repre-
sentam obstrução de Justiça por-
que foram feitos para difusão nas 
redes sociais, contra a corpora-
ção e o Supremo. Além disso, ele 
tratou nas gravações de temas 
que deveriam ter sido mantidos 

em sigilo, em razão da delação. 
Também ontem, foram reali-

zadas buscas na casa do militar, 
em Brasília, e apreensão de do-
cumentos, celular e arquivos di-
gitais que podem colaborar com 
as investigações.

Para integrantes do Supremo 

Fraude em cartões de vacina

O tenente-coronel Mauro Cid foi 
preso em maio do ano passado, 
durante a Operação Venire da PF, 
que investigou fraudes em cartões 
de vacina contra a covid-19 da 
família de Cid e da de 
Bolsonaro. Em setembro, ele foi 
solto após acertar uma delação 
premiada, na qual apontou o 
ex-presidente como o mandante 
das fraudes no sistema do 
Ministério da Saúde, e revelou a 
existência de reuniões entre o 
ex-chefe do Executivo e 
comandantes das Forças 
Armadas para discutir uma forma 
de impedir a posse do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Memória e da PF, é alta a chance de que 
que o acordo de delação premia-
da seja suspenso. A decisão será 
tomada nos próximos dias. Se o 
acordo for anulado, Cid perde to-
dos os benefícios a que teria di-
reito, como redução de pena, res-
ponder em liberdade e retirada 
de medidas cautelares. As decla-
rações feitas por ele durante as 
oitivas também podem ser des-
consideradas. No entanto, provas 
apresentadas pelo militar, como 
troca de mensagens com outros 
investigados, documentos — ca-
so da minuta golpista encontra-
da em um computador ligado a 
ele — e interceptação de ligações 
telefônicas, continuam válidas. 

Mauro Cid se tornou per-
sonagem central nas investi-
gações sobre golpe de Estado. 
Ele se comunicou com milita-
res, autoridades federais e  es-
taduais e teria participado da 
elaboração de ações e estraté-
gias que miravam a derrubada 
de instituições democráticas. 

Ao decidir por falar o que sa-
be, ele implicou o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, integrantes da 
cúpula das Forças Armadas na 
gestão do ex-chefe do Executi-
vo, entre outros. 
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EXECUTIVO

Lula deve acatar fim da saidinha 
Caso não sancione o projeto que veda o benefício a presos, presidente criará mal-estar com o Congresso e dará munição a bolsonaristas

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva está dian-
te de um impasse, após 
a aprovação do texto fi-

nal do projeto que altera as re-
gras da saída temporária de pre-
sos em datas comemorativas, fi-
nalizado na Câmara anteontem. 
O chefe do Executivo tem 15 dias 
para sancionar ou não a propos-
ta, que pode virar lei. 

Aliados do governo têm se po-
sicionado a favor do projeto e 
defendem que Lula não o vete, 
o que criaria uma série de des-
confortos para o Palácio do Pla-
nalto, dependente de votações 
importantes no Congresso Na-
cional. A tendência é de que Lu-
la sancione. Ele estaria avaliando 
se há margem para vetar um tre-
cho ou outro. 

O relator da matéria, o bol-
sonarista Guilherme Derrite (PL
-SP), afirmou que não há espaço 
para veto ou sanção parcial. “Ou 
veta tudo ou sanciona integral-
mente. Vamos aguardar o que ele 
vai fazer”, disse o parlamentar. 

O líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE) — que de-
fendeu a liberação da bancada na 
votação, sem se manifestar a favor 
ou contra —, afirmou ser preciso 

aguardar a decisão de Lula. 
Questionado sobre a posição 

do senador Jaques Wagner (PT
-BA), líder do PT no Senado, Gui-
marães respondeu: “Vamos ouvir 
o presidente. Aqui em Brasília, 
tem o que chamo de ‘ipa’, que é o 
intérprete do pensamento alheio. 
Quem vai dizer se veta ou não é 
o presidente”. 

Wagner afirmou, ontem, à 
CNN que, se depender dele, Lu-
la não veta o projeto. A avaliação 
do senador é de que o desgaste 
político não valeria a pena.

Ano eleitoral

Os argumentos de petistas pa-
ra que o presidente não vete, 
além do mal-estar com a oposi-
ção, são vários: o assunto é po-
pular; vetar seria comprar uma 
briga com o segmento bolso-
narista mais alarmista e “lacra-
dor”, que é a bancada da bala; 
o veto será derrubado com faci-
lidade, por número elevado de 
parlamentares; e, com o resul-
tado exibido no painel, os opo-
sicionistas vão produzir imagem 
de celebração, o que não ocorreu 
anteontem, quando se deu uma 
votação simbólica. 

Outra justificativa de petistas 
para a sanção é que se trata de 

um ano eleitoral, e a questão da 
segurança pública estará desta-
cada no debate político. Vários 
parlamentares do PT e da ba-
se são candidatos a prefeito nos 
seus redutos eleitorais. 

Na votação na Câmara, que 

foi rápida e sem muito debate, 
nenhum petista usou a palavra 
para atacar o projeto. Deputa-
dos da bancada do PSol, sim, fi-
zeram discursos incisivos contra 
o fim da saída temporária em da-
tas como Natal e Dia das Mães. 

Esse grupo ressaltou que 
a medida vai prejudicar um nú-
mero significativo de detentos 
que estão em progressão de re-
gime e que seriam impedidos de 
usufruir desse benefício. Os par-
lamentares falaram do risco de 

Aliados do governo têm se posicionado a favor do projeto e defendem que o presidente Lula não o vete

 Ed Alves/CB/DA.Press

 » EVANDRO ÉBOLI

Em defesa
do governo

O vice-presidente e minis-
tro do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin, relativizou o resul-
tado de levantamento divulga-
do na quinta-feira, pelo Datafo-
lha, mostrando que a reprovação 
ao governo Lula cresceu a 33%, 
tecnicamente empatada com a 
aprovação (35%). 

“Pesquisa é retrato de mo-
mento. O governo está sendo 
fiel ao que falou no período 
eleitoral”, sustentou Alckmin, 
após inauguração do Cápsula, 
Centro de Inovação Senac RJ, 
no Rio de Janeiro.

Ele destacou pilares da atual 
gestão, como a defesa da demo-
cracia e o desenvolvimento in-
clusivo, com sustentabilidade e 
com estabilidade e previsibili-
dade. Para o vice-presidente, isso 
possibilita a criação de um am-
biente de segurança jurídica, o 
que atrairá investimentos.

Alckmin previu que os setores 
de serviços e indústria vão im-
pulsionar o Produto Interno Bru-
to (PIB) neste ano, à medida que 
a agropecuária sofre com efeitos 
do clima. Destacou que a Câma-
ra aprovou, nesta semana, o pro-
jeto da depreciação acelerada, de 
autoria do Executivo, que conce-
de incentivo fiscal na deprecia-
ção de máquinas e equipamen-
tos novos incorporados ao ativo 
de empresas de setores a serem 
definidos por decreto. O texto se-
gue para apreciação do Senado.

“Objetivo é estimular renova-
ção de máquinas e equipamen-
tos para aumentar investimen-
tos e melhorar a produtividade 
e competitividade”, sustentou.

Ele lembrou ainda que o go-
verno enviou ao Congresso, em 
regime de urgência, o projeto 
que institui o Programa Mo-
ver, criado por medida provi-
sória em dezembro de 2023. O 
documento prevê créditos fi-
nanceiros para que as empre-
sas invistam em descarboniza-
ção. Os incentivos serão de R$ 
3,5 bilhões em 2024.

Cobrança

Os resultados do Datafolha 
acompanham sondagens divul-
gadas neste ano apontando uma 
queda de popularidade do pre-
sidente. Antes, Quaest, Atlas/In-
tel e Ipec (antigo Ibope) tam-
bém mostraram que a reprova-
ção do governo cresceu, enquan-
to a avaliação positiva caiu.

Com a queda de popularida-
de, Lula tem cobrado ministros 
para que eles divulguem as polí-
ticas públicas do governo. 

uma convulsão no sistema peni-
tenciário com a proibição. 

Autor do projeto original, 
apresentado em 2011, o deputa-
do Pedro Paulo (PSD-RJ) criticou 
o texto aprovado. Disse que sua 
proposta foi desfigurada e que o 
teor não previa o fim da saidinha. 
O parlamentar ressaltou, ao Cor-

reio, que o objetivo era endure-
cer regras para os condenados 
por crimes hediondos. “O texto, 
como foi aprovado, suprime di-
reitos”, enfatizou.

Vamos ouvir o 
presidente. Aqui em 
Brasília, tem o que 
chamo de ‘ipa’, que 
é o intérprete do 
pensamento alheio. 
Quem vai dizer se veta 
ou não é o presidente”

José Guimarães (PT-CE), 

líder do governo na Câmara 
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Não vão prosperar

O deputado Lindbergh Farias 
(PT-RJ) rebateu imediatamente as 
reações bolsonaristas e a operação 
conduzida pela dupla Dallagnol-
Moro. “Não adianta ele (Cid) 
querer atacar de forma leviana a 
PF e Alexandre de Moraes. Não 
há Estado Policial, espetáculo ou 
qualquer tipo de ilegalidade como 
vimos no Brasil com a Lava-Jato”, 
escreveu. “Isso é desespero de Cid 
pra criar narrativa política pra 
Bolsonaro e pro bolsonarismo. 
Não vão prosperar”, acrescentou.

Mais informação

A Petrobras realiza desde 
2023 pesquisas de opinião sobre 
exploração de petróleo na Margem 
Equatorial. Os levantamentos, 
realizados em três ondas e 
conduzidos pelo instituto de 
pesquisa HSR Bridge, entrevistaram 
em média 1.500 pessoas. Indicam, 
em um primeiro momento, um 
grau considerável de desinformação 
sobre o tema. Muitos entrevistados 
acreditam, erroneamente, que os 
projetos de exploração ocorrerão 
no leito do Rio Amazonas ou nas 
proximidades de sua foz. 

Confiança

Ao serem informados sobre os 
planos para a Margem Equatorial, 
porém, os entrevistados manifestam 
uma postura mais favorável aos 
projetos de exploração. Segundo 
as pesquisas encomendadas pela 
Petrobras, 63,8% dos entrevistados 
consideram benéficos ou muito 
benéficos os efeitos econômicos 
para a região amazônica. Setenta 
por cento consideram, ainda, que 
a Petrobras tem expertise para essa 
atividade econômica. 

Cid e o fantasma 
da Lava-Jato

Os áudios do ex-ajudante de ordem Mauro Cid, 
em que sugere coerção por parte de investigadores 
da Polícia Federal e critica a conduta do ministro 
do Supremo Tribunal Federal Alexandre de 
Moraes, evocaram o fantasma da operação Lava-
Jato. As declarações de Cid serviram de munição 
para novos ataques às investigações realizadas 
pela Polícia Federal, autorizadas por um integrante 
do Judiciário. Desta vez, porém, os papéis se 
inverteram. Os “perseguidos” não seriam mais 
Lula e o PT, e sim os bolsonaristas. 

Apoiadores do ex-presidente retomaram as 
acusações de excessos cometidos no andamento 
das investigações. O senador Carlos Portinho 

(PL-RJ) falou em “Estado policialesco”. O colega 
Eduardo Girão (Novo-CE) falou em reativas 
às frentes contra o Supremo no Senado. Antes 
mesmo da nova “bomba” de Cid, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) já falava em 
“Gestapo de Alexandre de Moraes”.

Até o momento, as gravações reveladas pela 
Veja tiveram como maior prejudicado o próprio 
Mauro Cid, que voltou à prisão e corre sério 
risco de perder os benefícios acordados na 
delação premiada. Confrontado novamente pela 
Justiça, o militar procurou desdizer as próprias 
palavras. Mas, do ponto de vista político, o 
estrago já está feito. 

Janja e elas

A primeira-dama Rosângela da Silva receberá 
deputadas e senadoras, na segunda-feira, no 
Palácio da Alvorada. O Encontro com Mulheres 
na Política é uma iniciativa para ampliar a 
participação feminina e estreitar a relação do 
Planalto com o Congresso. As ministras também 
receberam o convite.

Pé na estrada

O evento reforça o protagonismo que Janja 
deve assumir nos próximos meses, com as 
eleições municipais de outubro. Está nos 
planos uma participação da primeira-dama 
nas candidaturas femininas do PT pelos país. 
Na semana passada, em mais um exemplo 
de ativismo político, Janja foi uma das mais 
entusiasmadas no aniversário de 44 anos do PT.

Se “pinga” na Austrália...

O governo comemorou a decisão do governo 
australiano de liberar, nesta semana, a importação 
de cachaça brasileira não envelhecida. As regras 
sanitárias do país só permitiam a entrada de 
bebidas à base de cana-de-açúcar envelhecidas 
em barris de madeira por, no mínimo, dois anos — 
um processo de produção “que não condiz com a 
tradicional produção da cachaça não envelhecida 
no Brasil”, segundo nota do Itamaraty. No ano 
passado, a exportação da bebida a cerca de 100 
países rendeu mais de US$ 20 milhões.

…”pinga” também em Paraty

A abertura do mercado da Austrália 
pode beneficiar produtores tradicionais da 
“branquinha”, como os alambiques de Paraty, no 
litoral fluminense. O carro-chefe da cidade (cujo 
nome virou sinônimo de cachaça) é, justamente, 
a produção da famosa “pinga” não envelhecida, 
produzida pelos alambiques locais há mais de 400 
anos. A cachaça de Paraty recebeu, na semana 
passada, o primeiro certificado de registro de 
indicação geográfica por Denominação de Origem 
concedido pelo Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (Inpi) a um destilado brasileiro.

O 
governo brasileiro tem 
grande esperança de 
avanços nas relações bi-
laterais entre o Brasil e 

a França durante a visita de três 
dias ao Brasil do presidente fran-
cês, Emmanuel Macron, na pró-
xima semana. A expectativa do 
Ministério das Relações Exterio-
res (MRE) é de que, pelo menos, 
15 atos dos mais de 30 que es-
tão sendo negociados entre os 
dois países sejam assinados pe-
los dois presidentes no último 
dia da visita de Estado, em Bra-
sília. Entre eles, está um acordo 
de financiamento da Agência de 
Desenvolvimento Francês (AFD, 
na sigla em francês) com o Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) 
e o Banco da Amazônia (Basa).

Em briefing para a imprensa, 
a embaixadora Maria Luisa Es-
corel de Moraes, secretária de 
Europa e América do Norte do 
MRE, informou que o primei-
ro acordo que deverá ser anun-
ciado é a renovação do plano de 

ação de parceria estratégica en-
tre os dois países, chamado de 
Mapa do Caminho, que orien-
ta as principais ações bilaterais 
e como implementá-las. “Esse 
acordo está sendo finalizado até 
o dia da visita”, destacou. 

Lula e Macron podem tratar 
da presidência do Brasil no G20 
— grupo das 19 maiores econo-
mias desenvolvidas e em desen-
volvimento do planeta mais a 
União Europeia — e das refor-
mas das instituições multilate-
rais. “Brasil e França têm posi-
ções próximas e contamos com o 
apoio do presidente francês para 
a candidatura do Brasil ao assen-
to permanente no Conselho de 
Segurança da Organização das 
Nações Unidas (ONU)”, afirmou 
Escorel de Moraes.

Outros temas globais, como 
as guerras na Faixa de Gaza e 
na Ucrânia e as eleições na Ve-
nezuela também devem cons-
tar das conversas. “É provável 
que o presidente Macron te-
nha interesse de ouvir o Bra-
sil sobre as questões da Ve-
nezuela e do Haiti”, afirmou 

Brasil e França, muito a tratar

Governo brasileiro espera assinar pelo menos 15 atos durante a visita de Emmanuel Macron na próxima 
semana. Cooperação econômica, governança global e conflitos em Gaza e na Ucrânia devem entrar na pauta bilateral

 » ROSANA HESSEL
Rosana Hessel /C.B/D.A.Press

Embaixadora Maria Luisa Escorel de Moraes detalhou a visita: Brasil conta com apoio francês na ONU  

DIPLOMACIA

a embaixadora, reforçando o 
apoio do governo brasileiro à 
ditadura do país vizinho. “Con-
tinuamos acreditando no diá-
logo e acreditamos que haverá 

eleições livres e transparen-
tes na Venezuela. Continua-
mos apostando num final fe-
liz para essa história”, acres-
centou a diplomata.

UE-Mercosul 

Apesar de o governo francês 
ter sinalizado que não pretende 
discutir durante a visita ao Brasil 

sobre a paralisação das negocia-
ções do acordo de livre-comércio 
entre o Mercosul e a União Euro-
peia, o assunto não está descar-
tado. “Os países da UE deram o 
mandato para a Comissão fa-
zer as negociações e entendemos 
que é uma pausa e, assim que as 
novas autoridades do Conselho e 
do Parlamento forem escolhidas, 
a negociação continuará”, obser-
vou. Ao ser questionada sobre a 
resistência francesa em relação 
ao acordo, a diplomata lembrou 
que “a grande maioria dos países 
da UE tem interesse em prosse-
guir com as negociações”. 

Macron vem pela primeira 
vez ao Brasil e sua visita marca a 
reaproximação dos dois gover-
nos e ele tem uma agenda lotada 
de eventos em Belém, no Rio de 
Janeiro, em São Paulo e em Bra-
sília. A chegada do presidente 
francês será em Belém, por vol-
ta das 15h30, onde ele será rece-
bido pelo presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), pela primeira-
dama Rosângela da Silva, a Janja, 
e pelo governador do Pará, Hel-
der Barbalho (MDB).

Nesta segunda-feira, o Sena-
do Federal promove uma sessão 
especial para comemorar os 200 
anos da Casa Legislativa, em 25 
de março de 1824. Autoridades 
brasileiras e delegações de repre-
sentações estrangeiras participa-
rão da cerimônia. A sessão é um 
dos vários eventos programados 
para comemorar o bicentenário 
e está marcada para as 15 horas.

Confirmaram presença o 
ministro Gilmar Mendes, do 
Supremo Tribunal Federal, que 
representará o presidente da 
Corte, ministro Luís Roberto 
Barroso; o procurador-geral 
da República, Paulo Gonet; e 
os ex-presidentes do Senado 
Edison Lobão e Eunício Olivei-
ra, atualmente, deputado fede-
ral. Também já confirmaram 

LEGISLATIVO

Senado comemora 200 anos 
com programação especial

presença as delegações de 
Honduras, Cabo Verde, Mo-
çambique e Angola.

A sessão deve durar 1h30. O 
Hino Nacional será cantado na 
tribuna pelo solista Jean Wil-
liam, da orquestra regida pe-
lo maestro João Carlos Mar-
tins. Também haverá apresen-
tação de vídeos. Um deles re-
produzirá trechos da série do-
cumental Senado, a História que 
Transformou o Brasil, produzi-
da em cooperação pela TV Se-
nado e pela TV Cultura. O ou-
tro mostra a parceria do Sena-
do com o Google Arts & Culture, 

plataforma que traz imagens 
e informações sobre obras de 
mais de 2 mil instituições e mu-
seus de todo o mundo.

Ainda durante a sessão, serão 
lançados três selos postais alu-
sivos aos 200 anos do Senado. 
O presidente do Senado, Rodri-
go Pacheco, e o presidente dos 
Correios, Fabiano Silva dos San-
tos, farão a obliteração dos selos 
— o carimbo para impedir que  
sejam copiados.

A cerimônia de bicentenário 
será exibida em um telão no Sa-
lão Negro, para evitar superlota-
ção no plenário. 

Outros eventos

A programação do bicentená-
rio é ampla e conta com eventos 
ao longo de todo o ano de 2024. 
O 25 de março é o dia oficial do 
bicentenário porque nessa data, 
em 1824, foi outorgada a primei-
ra Constituição do Brasil. 

Além da sessão especial, ou-
tros eventos estão marcados 
para a data. Um deles é o Se-
minário Internacional Demo-
cracia e Novas Tecnologias: de-
safios da era digital, que se-
rá aberto também na segun-
da, às 9h, com cerimônia no 

auditório Petrônio Portella e 
transmissão pelo canal da TV 
Senado no YouTube.

Para a parte da noite, às 
19h30, está programado o espe-
táculo musical Senado 200 Anos: 
uma jornada histórica rumo ao 
futuro, no auditório master do 
Centro de Convenções Ulys-
ses Guimarães. O concerto será 
transmitido pela TV Senado, pelo 
SescTV, pela Rádio Senado e pe-
los seguintes canais do YouTube: 
youtube.com/tvsenado, youtu-
be.com/sescsp e youtube.com/
sescbrasil. (Com informações 
da Agência Senado)
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Analfabetos com mais 
de 40 anos são maioria

São 8,3 milhões de pessoas, de 9,3 milhões que não sabem ler nem escrever — que representam 5,4% da população. 
Dificuldade entre os mais velhos está diretamente relacionada à qualidade do ensino e à dificuldade de aprendizado

O 
Brasil tem em torno de 
9,3 milhões de analfa-
betos, sendo a maioria — 
8,3 milhões — com mais 

de 40 anos. A constatação é da 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD) de 2023, 
divulgada ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE). As pessoas que não 
sabem ler e escrever representam 
5,4% da população — uma redu-
ção de 0,2 ponto percentual na 
comparação com 202.

Desses 8,3 milhões de analfa-
betos com mais de 40 anos, 55,3% 
têm 60 anos ou mais. Há uma ten-
dência maior do analfabetismo 
entre os mais velhos — em rela-
ção aos jovens houve acentuada 
redução, conforme constatou a 
PNAD. Segundo a coordenado-
ra de pesquisa do IBGE, Adriana 
Beringuy, a concentração de pes-
soas analfabetas com idade su-
perior a 40 anos tem relação com 
a qualidade do ensino e com a 
dificuldade de 
aprendizado.

“O analfa-
betismo hoje, 
no Brasil, está 
concentrado 
entre as pes-
soas mais ido-
sas. Os idosos 
não frequen-
taram a esco-
la ou tiveram 
um aprendi-
zado muito precário e, por isso, 
carregam essa condição de anal-
fabetos ao longo da vida. A po-
pulação mais jovem está mui-
to mais escolarizada”, afirmou a 
pesquisadora Adriana Beringuy, 
que apresentou os resultados.

Recortes

No recorte da pesquisa por cor 
ou raça, revela-se também uma 
grande diferença entre as taxas 
das pessoas brancas e das pretas 
ou pardas. No ano passado, 3,2% 
dos brancos eram analfabetos, 
contra 7,1% dos pretos ou pardos. 
Quando os pesquisadores sobre-
põem as questões etária e racial, 
o problema fica ainda mais grave: 
a taxa de analfabetismo dos bran-
cos de 60 anos ou mais é de 8,6%, 

e entre os negros ela quase tripli-
ca, chegando a 22,7%.

Na divisão por gênero, os 
números são mais parecidos: 
5,2% para as mulheres e 5,7% 
para os homens.

De acordo com o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE), a redução 
do analfabetismo na população 
em geral deveria alcançar 6,5%, 
em 2015, e a erradicação total até 
o fim de 2024. A meta intermediá-
ria foi alcançada em 2017.

A média de anos de estudo 
das pessoas de 25 anos ou mais 
de idade, em 2023, foi 9,9 anos. 
De 2022 a 2023, essa média fi-
cou estável. Entre as mulheres, o 

número médio 
de anos de es-
tudo foi de 10,1 
anos, enquan-
to para os ho-
mens, 9,7 anos.

Com relação 
à cor ou raça, 
mais uma vez 
a diferença foi 
considerável, 
registrando-se 
10,8 anos de 

estudo para as pessoas de cor 
branca e 9,2 anos para as de cor 
preta ou parda. Ou seja, uma di-
ferença de 1,6 ano entre esses 
grupos, que caiu pouco desde 
2016, quando era de dois anos.

Em termos regionais, o Nor-
deste apresenta a maior taxa de 
analfabetismo do país — 11,2%, 
mais que o dobro da média na-
cional, de 5,4%. No entanto, foi 
a região que avançou para fazer 
com que as pessoas aprendes-
sem a ler e a escrever, se com-
parado com anos anteriores. 
Por outro lado, o Sul e o Sudes-
te apresentam as menores taxas 
— 2,8% e 2,9%, respectivamente. 
(Com Agência Estado)

* Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » VITÓRIA TORRES*

Pouco mais da metade dos analfabetos com mais de 40 ultrapassaram os 60 anos. A explicação é a dificuldade de aprendizado dessa faixa etária

Agência Brasil

Praticamente 20% dos brasi-
leiros entre 15 e 29 anos não esta-
vam estudando nem trabalhando 
em 2023, de acordo com os nú-
meros da Pesquisa Nacional por 
Amostras de Domicílio Contínua 
(PNAD) Educação. Isso represen-
ta 9,6 milhões de pessoas. O por-
centual dos chamados “nem-
nem” é o menor dos últimos cin-
co anos. Em 2019, a proporção 
dos jovens que não tinham ocu-
pação formal era de 22,4%.

O número de brasileiros nes-
sa faixa etária é de 48,5 milhões. 
Desse total, 15,3% estavam ocu-
pados e estudando, 25,5% esta-
vam estudando, porém não tra-
balhando, e 39,4% estavam tra-
balhando, mas não estudavam. 
Já 19,8% não faziam nenhuma 
das duas coisas.

Na análise da pesquisadora do 
IBGE Adriana Beringuy, responsá-
vel pela apresentação da PNAD, 
a principal razão para o porcen-
tual de pessoas que não traba-
lham nem estudam ter caído nos 
últimos cinco anos foi a demanda 
do mercado de trabalho, e não a 
maior busca pela educação.

As pessoas de 18 a 24 anos de 
idade são aquelas que, idealmen-
te, estariam frequentando o ensi-
no superior, caso completassem a 
educação escolar básica na idade 
adequada. Contudo, o atraso e a 
evasão escolar estão presentes tan-
to no ensino fundamental quanto 
no ensino médio. Isso represen-
ta que muitos jovens entre 18 e 24 
anos não frequentam mais a escola 
e alguns ainda frequentam as eta-
pas da educação básica obrigatória.

Escolarização

Em 2023, a taxa de escola-
rização das pessoas de 18 a 24 
anos, independentemente do 
curso frequentado, foi de 30,5%, 
percentual próximo ao regis-
trado em 2022. Uma parcela 
de 21,6% dos jovens nessa fai-
xa etária frequentava cursos da 
educação superior e 8,9% es-
tavam atrasados, frequentando 
algum dos cursos da educação 
básica. Já 4,3% haviam comple-
tado o ensino superior e 65,2% 
não frequentavam escola.

Levando-se em consideração 
o grupo de jovens de 14 a 29 
anos do país, 9,0 milhões não 
completaram o ensino médio, 
seja por terem abandonado a 
escola antes do término dessa 

etapa ou por nunca a terem fre-
quentado. Desses, 58,1% eram 
homens e 41,9% eram mulhe-
res. Considerando-se cor ou ra-
ça, 27,4% eram brancos e 71,6% 
eram pretos ou pardos.

Indagados sobre o principal 
motivo de terem abandonado 
ou nunca frequentado escola, 
esses jovens apontaram a ne-
cessidade de trabalhar como 
fator prioritário. No Brasil, tal 
contingente chegou a 41,7% em 
2023, aumento de 1,5 pontos 
percdencuais em comparação 
a 2022. Já o percentual de quem 
respondeu que abandonou por 
não ter interesse de estudar — 
segundo principal motivo — 
tem caído nos três anos inves-
tigados pela pesquisa — 2023 
chegou a 23,5%.

Diminuição da faixa dos “nem-nem”

55,3% 
dos 8,3 milhões  

dos analfabetos,  
com mais de 40 anos,  

têm 60 ou mais

Critério de classificação

Um dos critérios utilizados 
para identificar a pessoa 
que não sabe ler e escrever 
é a habilidade que tem de 
elaborar um bilhete simples 
— quem não consegue é 
considerado analfabeto. 

Quatro pessoas morreram e 
duas estão desaparecidas em Pe-
trópolis devido às fortes chuvas 
que vêm caindo na Região Ser-
rana fluminense desde o fim da 
tarde de ontem. As vítimas fatais 
(duas delas crianças) foram so-
terradas por deslizamentos de 
encostas, apesar de as sirenes te-
rem sido acionadas para que as 
áreas de risco fossem abandona-
das pelos moradores.

Os acessos a Petrópolis e a Te-
resópolis — Nova Friburgo está 
em estado de atenção — foram 
fechados por causa da tempes-
tade que estava prevista para o 
estado do Rio de Janeiro desde 
ontem, e que deve se prolongar 
pelo fim de semana. Um engar-
rafamento de aproximadamente 

30km se formou e parou boa par-
te do tráfego na Avenida Brasil, 
que liga o centro da capital flu-
minense à zona norte e à Re-
gião Serrana por meio da rodo-
via Washington Luís — apesar do 
ponto facultativo decretado pelo 
governador Cláudio Castro (PL). 

Nas redes sociais, circularam 
vídeos mostrando que, em me-
nos de uma hora de chuva for-
te, houve deslizamentos e des-
truição de muros e imóveis em 
Petrópolis. Em um cálculo ini-
cial, foram 75 deslizamentos de 
encostas — um deles causou o 
desabamento de um prédio. Na 
cidade e em Teresópolis, eram 
muitos os registros de alagamen-
tos e transbordamento de canais.

O Rio de Janeiro deve enfren-
tar chuvas intensas com acumu-
lados superiores a 200 milímetros 

por dia, um patamar semelhante 
ao que desencadeou a tragédia 
no estado em 2011, quando cer-
ca de mil pessoas morreram em 
deslizamentos na Região Serra-
na. A previsão é do Centro Na-
cional de Monitoramento e Aler-
tas de Desastres Naturais (Ce-
maden).

A maior intensidade é previs-
ta para hoje, dia apontado co-
mo mais crítico, especialmente 
na Região Serrana. A chuva, se-
gundo o Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet), é conse-
quência da aproximação de uma 
frente fria, que avançou pela Re-
gião Sul do país na quinta-feira. 
“A previsão é de que esse sistema 
atue pelo leste da Região Sudes-
te causando grandes volumes, 
podendo levar transtornos à po-
pulação”, informou o Inmet por 

meio de nota. Ainda que os maio-
res riscos estejam concentrados 
na serra, o norte do estado do Rio 
e a costa oeste também devem 
registrar chuvas fortes.

“Deslizamentos podem ser 
generalizados. Não podemos 
descartar, inclusive, episódios 
mais graves, levando em con-
ta o volume previsto, com corri-
das de massa ou corrida de de-
tritos”, afirmou o coordenador 
de operações do Cemaden, Mar-
celo Seluchi.

“O que haveria de semelhança 
em relação a 2011: acumulados 
de chuvas superiores a 200 mi-
límetros, possivelmente de 300 
milímetros. Números também 
observados em janeiro de 2011”, 
explicou Giovanni Dolif, meteo-
rologista e pesquisador do Ce-
maden.

 » FABIO GRECCHI

RIO DE JANEIRO

Chuva mata 4 em Petrópolis; 2 estão desaparecidos

Petrópolis voltou a ter episódios de desabamentos de encostas e destruição

Redes sociais/Reprodução
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Sem saneamento, sobra atraso
Levantamento mostra que 32 milhões de brasileiros padecem da falta de água potável e 90 milhões, de coleta de esgoto

C
erca de 32 milhões de bra-
sileiros não têm acesso à 
água potável e 90 milhões 
não contam com acesso à 

coleta de esgoto. O alerta é da 16ª 
edição do Ranking do Saneamen-
to, elaborado pelo Instituto Trata 
Brasil e que relaciona os 100 mu-
nicípios mais populosos do país. 

A listagem foi divulgada, on-
tem, no Dia Mundial da Água, e 
mostra o quanto o Brasil ainda 
tem que melhorar em matéria de 
abastecimento e uso consciente 
do recurso. Segundo o Trata Bra-
sil, dos 20 municípios mais bem 
colocados no ranking, a predo-
minância é de cidades da Regiões 
Sudeste (12) — o Sul (cinco) e o 
Centro-Oeste (três) aparecem na 
sequência. Maringá (PR) está em 
primeiro lugar, acompanhada de 
perto de São José do Rio Preto 
(SP), Campinas (SP), Limeira (SP) 
e Uberlândia (MG).

No sentido contrário, os 20 
piores municípios do ranking 
estão nas regiões Norte (sete), 
Nordeste (seis) e Sudeste (cin-
co). As dificuldades no ofere-
cimento de água potável e de 
esgoto sanitário são graves em 
Porto Velho — apenas 41,74% 
da população tem acesso à água 
de qualidade; Ananindeua (PA), 
com 42,74%; Santarém (PA), 
com 48,8%; Rio Branco, com 
53,5%; e Macapá, com 54,38%.

O levantamento mostrou, ain-
da, que os 20 municípios mais 
bem assistidos pelo saneamento 
básico apresentaram um investi-
mento anual médio —  entre 2018 
e 2022 — de R$ 201,47 por habi-
tante. Isso representa 13% abaixo 
do patamar nacional médio para 
a universalização.

No caso dos 20 piores, o inves-
timento anual médio no mesmo 
período é de R$ 73,85 por habi-
tante — cerca de 68% abaixo do 
patamar nacional médio para a 
universalização do saneamento. 
O Trata Brasil destaca que, no ca-
so desses municípios, por terem 
indicadores muito atrasados no 
projeto de levar água de quali-
dade e tratamento de esgoto a 
maior parte da população, ter um 
baixo investimento anual médio 
por habitante resulta na dificul-
dade para que se atinja as metas 

estabelecidas pelo Marco Legal 
do Saneamento Básico.

“Saneamento traz saúde, edu-
cação e pode ser o patamar neces-
sário para a mobilização social. É 
preciso unir municípios grandes e 
pequenos. O saneamento tem que 
ser uma política de Estado, e não de 
governo”, sugere Luana Pretto, pre-
sidente-executiva do Trata Brasil.

Monitoramento dos rios

Também ontem, a Agência 
Nacional de Águas e Saneamento 

Básico (ANA) lançou o Relatório 
Digital de Qualidade da Água, 
que mostra a característica do re-
curso dos rios em mais de 400 mil 
trechos pelo país. Esse monitora-
mento permite avaliar a adequa-
ção da água para diversos usos.

A diretora-presidente da 
ANA, Verônica Sánchez, expli-
cou que o acompanhamen-
to é realizado em mais de 10 
mil pontos, divididos em esta-
ções que monitoram parâme-
tros dos rios — como níveis, 
vazões, qualidade da água e 

transporte de sedimentos, além 
da influência das chuvas.

Segundo a ministra do Meio 
Ambiente e Mudança do Clima 
(MMA), Marina Silva, evidências 
científicas e estudos são essenciais 
para orientar as políticas públicas 
da ANA. Ela observou que o traba-
lho da agência contribui para afas-
tar decisões sobre o uso da água 
baseadas somente nos interesses 
políticos locais e no clientelismo.

* Estagiária sob a supervisão  
de Fabio Grecchi 

Esgoto a céu aberto: um problema difícil de ser superado e que afasta o país das metas estabelecidas pelo Marco do Saneamento Básico

Marcelo Camargo/Agência Brasil

 » ISABEL DOURADO*

Saneamento traz saúde, 
educação e pode ser o 
patamar necessário para 
a mobilização social. É 
preciso unir municípios 
grandes e pequenos. O 
saneamento tem que ser 
uma política de Estado, 
e não de governo”

Luana Pretto,  

presidente-executiva do Trata Brasil

Ranking de cidades

As 10 melhores
1°) Maringá (PR)
2°) São José do Rio Preto (SP)
3°) Campinas (SP)
4°) Limeira (SP)
5°) Uberlândia (MG)
6°) Niterói (RJ)
7°) São Paulo (SP)
8°) Santos (SP)
9°) Cascavel (PR)
10°) Ponta Grossa (PR)

As 10 piores 
1°) Porto Velho (RO)
2°) Macapá (AP)
3°) Santarém (PA)
4°) Rio Branco (AC)
5°) Belford Roxo (RJ)
6°) Duque de Caxias (RJ)
7°) São Gonçalo (RJ)
8°) Belém (PA)
9°) Várzea Grande (MT)
10°) Juazeiro do Norte (CE)
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Euro

R$ 5,401

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

10,65%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42
Fevereiro/2024 0,83

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,998
(+ 0,39%)

18/março 5,025

19/março 5,029

20/março 4,974

21/março 4,979

Ao ano

CDI

10,65%

Bolsas
Na sexta-feira

0,88%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

19/3           20/3            21/3 22/3

127.528
127.027

0,77%
Nova York

EQUILÍBRIO FISCAL

Previdência motiva 
bloqueio de R$ 2,9 bi
A elevação em R$ 5,6 bilhões na previsão dos gastos previdenciários foi o principal motivo para o ajuste no Orçamento

O 
governo federal fará um 
bloqueio de R$ 2,9 bi-
lhões no Orçamento 
deste ano. Segundo o Re-

latório de Receitas e Despesas do 
1º bimestre, divulgado ontem pe-
lo Ministério do Planejamento e 
Orçamento, a suspensão dos re-
cursos será necessária por causa 
de gastos com Previdência Social 
acima do que estava previsto ini-
cialmente no Orçamento.

O documento, publicado a ca-
da dois meses, serve para avaliar 
se a meta fiscal do ano está sendo 
perseguida e se o limite de gastos 
estabelecido pelo arcabouço fis-
cal, respeitado. Este ano, a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) 
prevê a meta de deficit zero.

O relatório revisou a estimati-
va do resultado primário no ano 
para um saldo negativo de R$ 9,3 
bilhões, equivalente a 0,1% do 
Produto Interno Bruto (PIB), an-
te a previsão de saldo positivo de 
R$ 9,1 bilhões, contida na Lei Or-
çamentária Anual (LOA), aprova-
da em dezembro do ano passado 
pelo Congresso Nacional. 

Caso essa projeção se concre-
tize, o resultado ficará dentro da 
meta, já que a LDO prevê um in-
tervalo de tolerância estabele-
cido para o resultado primário, 
com uma banda de 0,25 ponto 
percentual para negativo ou pa-
ra positivo em relação ao centro 
da meta de equilíbrio fiscal, de 
zero por cento.

Investimentos

O bloqueio dos gastos será fei-
to nas despesas discricionárias, 

que não são obrigatórias e po-
dem ser feitas em investimentos 
ou custeio da máquina pública. 
O detalhamento, com a informa-
ção de quais pastas terão que res-
tringir o Orçamento, será divul-
gado até o fim deste mês.

Mesmo com o conforto dos 
números estarem de acordo com 
a meta, o secretário de Orçamen-
to Federal, Paulo Bijos, alerta que 
a situação fiscal não é confortá-
vel. O governo pode ter um defi-
cit de até 0,25 ponto percentual 
do PIB e cumprir a meta, o que 
é equivalente a R$ 28,8 bilhões 
em excesso de despesas, em ter-
mos nominais. “Isso não signi-
fica uma situação de conforto 
nem de necessidade de menor 
atenção no controle de contas 
públicas. É fundamental conti-
nuarmos com muita atenção e 
monitoramento bimestral para 
mantermos essa trajetória boa”, 
disse, em coletiva de imprensa.

Considerando a nova proje-
ção de deficit no resultado pri-
mário, o governo deveria ter fei-
to um bloqueio maior para cum-
prir integralmente a meta de ze-
rar o deficit fiscal. De acordo com 
Bijus ainda há bastante espaço 
para segurar os gastos. “O nosso 
universo bloqueável é da ordem 
de R$ 77 bilhões”, afirmou o se-
cretário. Ele se referia ao mon-
tante das despesas não obriga-
tórias que o governo pode cor-
tar. A previsão para o total das 
discricionárias chega a R$ 204,4 
bilhões, mas o governo só po-
de bloquear R$ 77 bilhões, por 
causa das emendas parlamen-
tares impositivas e os gastos mí-
nimos estabelecidos para saúde 
e educação, que não podem ser 

 » RAFAELA GONÇALVES despesas discricionárias de 
R$ 208,9 bilhões para R$ 204,4 
bilhões neste ano e gerou o 
bloqueio anunciado pelo Pla-
nejamento.

Previdência

A previsão de gastos com 
benefícios previdenciários em 
2024 subiu R$ 5,6 bilhões, al-
cançando R$ 914,2 bilhões, se-
gundo o relatório. “A despesa 
obrigatória foi revista, para ci-
ma principalmente, pela Previ-
dência. A arrecadação tem se 
comportado de acordo com a 
atividade e está surpreenden-
do para melhor. Mesmo assim, 
a receita líquida foi revista para 
baixo”, destacou José Francisco 
de Lima, economista-chefe da 
Fator, que afirmou que o resul-
tado combina esforço fiscal do 
Executivo com a política mone-
tária contracionista do Banco 
Central, que se comportou com 
cautela na redução da taxa bá-
sica de juros, a Selic.

Para Felipe Salto, economista-
chefe da Warren Investimentos, o 
recado geral é de que os números 
estão mais realistas, mas as esti-
mativas do governo ainda subes-
timam o rombo das despesas da 
Previdência. “Vale dizer, ao longo 
do ano, o bloqueio combinado 
com o contingenciamento pre-
cisarão convergir para um corte 
de gastos mais alto, consideran-
do-se que a previdência conti-
nua subestimada, quando com-
parada com as nossas projeções 
para 2024, em algo superior a R$ 
20 bilhões, e também as recei-
tas estão ainda bastante eleva-
das”, avaliou. 

alterados no Orçamento.
A projeção da equipe econô-

mica para as receitas primárias 
totais da União neste ano caiu 
de R$ 2,720 trilhões para R$ 2,688 
trilhões. Já a estimativa para a 

receita líquida, livre de transfe-
rências para os governos regio-
nais, passou de R$ 2,192 trilhões 
para R$ 2,175 trilhões neste ano.

Pelo lado das despesas primá-
rias, a previsão de gasto total em 

2024 saltou de R$ 2,183 trilhões 
para R$ 2,184 trilhões. Com as 
revisões do relatório, o volume 
de gastos obrigatórios passou de 
R$ 1,974 trilhão para R$ 1,980 tri-
lhão, o que exigiu redução nas

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, comemorou o re-
latório divulgado ontem e disse 
que o saldo do primeiro bimestre 
está próximo do esperado. No en-
tanto, o chefe da equipe econômi-
ca atribuiu a responsabilidade de 
cumprir a meta de  zerar o deficit 
à evolução da economia e aprova-
ção de medidas que foram enca-
minhadas ao Congresso Nacional.

“Nós tivemos um bom pri-
meiro bimestre, mas vamos 

continuar acompanhando com o 
mesmo rigor a evolução do ano”, 
disse o ministro, que demons-
trou otimismo com a expecta-
tiva de crescimento de 2,2% do 
Produto Interno Bruto (PIB) nes-
te ano. Segundo ele, o equilíbrio 
das contas públicas depende de 
um pacto nacional. “Hoje, a me-
ta é uma lei. O resultado não de-
pende só de fixar na lei o que vo-
cê quer. Depende de um esforço 
do Executivo, do Legislativo e do 

Judiciário em proveito do equilí-
brio de contas.”

Haddad lembrou ainda que 
houve mais um corte de 0,5 pon-
to percentual na taxa básica de 
juros (Selic), esta semana, e acre-
dita que este movimento deve 
continuar, apesar do comuni-
cado do Banco Central ter sido 
mais cauteloso em relação à con-
tinuidade dos cortes.

“A dúvida é sobre a taxa 
terminal de juros. A inflação 

continua comportada dentro 
da meta, o cenário internacio-
nal deve ter evolução, com pe-
lo menos três cortes da taxa de 
juros nos EUA. Isso ajuda o BC 
brasileiro a buscar uma Selic 
melhor. Tem atores no merca-
do já falando em crescimento de 
2,5% para a economia este ano. 
E isso ajuda na arrecadação, na-
turalmente”, avaliou o ministro.

Sobre as projeções do rela-
tório, ele destacou que a cada 

bimestre a Receita Federal faz 
uma avaliação das receitas e do 
Orçamento. “A cada bimestre, a 
Receita Federal vai fazendo uma 
reavaliação das receitas que po-
dem entrar ainda ao longo do 
ano, os riscos de frustração e ava-
liações dessa natureza, como foi 
o caso da receita de concessões, 
que foi revista para baixo. E ela 
vai reavaliando as outras recei-
tas, as receitas ordinárias, que no 
nosso entendimento, já desde o 

ano passado, poderiam estar su-
bestimadas”, apontou.

“Mas a minha impressão, e a 
impressão da equipe, era de que 
talvez as receitas correntes esti-
vessem um pouco subestimadas 
e as receitas extraordinárias um 
pouco superestimadas. E isso es-
tá se comprovando, mas elas es-
tão se compensando razoavel-
mente bem e até aqui nós esta-
mos com uma projeção para o 
ano boa”, acrescentou.(RG)

Haddad recorre a pacto para cumprir a meta de deficit zero

O Índice de Confiança do 
Consumidor (ICC) aumentou 
1,6 ponto em março. Foi a pri-
meira alta neste ano, conforme 
mostram os dados da Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), divulga-
dos ontem. Com isso, o indica-
dor chegou a 91,3 pontos, após 
duas quedas seguidas.

Segundo a economista do 
FGV Ibre, Anna Carolina Gou-
veia, a melhora na confiança dos 
consumidores foi motivada por 
todos os quesitos que compõem 
o ICC, com a exceção do que trata 

de intenção de compra de bens 
duráveis, que recuou fortemente 
no mês. “Esse é o primeiro resul-
tado positivo do ano, elevando o 
indicador de um nível pessimista 
para moderadamente pessimis-
ta, acima dos 90 pontos”, ressal-
tou a pesquisadora.

O Índice de Situação Atual 
(ISA) subiu 2,1 pontos, para 80,7 
pontos, segunda alta consecu-
tiva, enquanto o Índice de Ex-
pectativas (IE) avançou 1,2 pon-
to, para 99,1 pontos. “Apesar da 
melhora no mês, a dificuldade 
em alcançar níveis mais satisfa-
tórios da confiança tem estado 

atrelado às limitações financei-
ras das famílias, como sugere a 
manutenção do indicador de si-
tuação financeira atual em níveis 
historicamente baixos”, comple-
tou Gouveia.

Entre os componentes de 
expectativas para os próximos 
meses, as perspectivas para as 
finanças familiares futuras deu 
a maior contribuição para a 
alta da confiança no mês, ao 
crescer 7,6 pontos, para 100,8 
pontos, após queda de 8,5 pon-
tos no mês anterior. O item que 
mede as perspectivas sobre a 
situação futura da economia 

subiu 4,8 pontos, para 110,6 
pontos. Já o ímpeto de compras 
de bens de consumo duráveis 
recuou 9,2 pontos, para 85,8 
pontos, “oscilando fortemente 
nos últimos meses”.

Quanto aos componentes que 
avaliam o momento atual, houve 
melhora das percepções sobre as 
finanças pessoais, com alta de 2,0 
pontos, para 69,9 pontos, e sobre 
a economia local, aumento de 2,1 
pontos, para 91,8 pontos.

A abertura da pesquisa por 
faixas de renda mostrou avanço 
da confiança nos quatro grupos 
pesquisados.

 » FERNANDA STRICKLAND

ÍNDICE DA FGV

Consumidor mais confiante na economia

Pesquisa mostra que aumentou mais otimismo nas compras

Tânia Rêgo/Agência Brasil
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AVIAÇÃO

Varig: acerto de contas
Governo anuncia acordo de R$ 4,7 bilhões com a aérea para o pagamento da ação que já dura 30 anos

A 
Advocacia-Geral da 
União (AGU), anunciou, 
ontem, que fechou um 
acordo para pagar R$ 4,7 

bilhões em indenização para a 
massa falida da Viação Aérea Rio-
Grandense S.A. (Varig). 

A empresa, que foi a maior aé-
rea brasileira e operou por quase 
80 anos, até 2006, questionava o 
congelamento tarifário realiza-
do durante o governo do presi-
dente José Sarney, com o Plano 
Cruzado, de 1986. Na ação, ajui-
zada ainda nos anos 90 do sécu-
lo passado, a Varig alegava que 
teve prejuízos bilionários com o 
congelamento no valor das pas-
sagens aéreas pelo governo fe-
deral, mesmo com os custos de 
combustível, estabelecidos no 
mercado internacional, subin-
do sem parar.

A União já estava condenada 
em todas as instâncias, inclusi-
ve, no Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), desde 2014. Na época, 
cálculos preliminares indicavam 
que a indenização deveria su-
perar os R$ 6 bilhões. Apesar do 
acordo ter reduzido significati-
vamente o valor a ser pago pe-
lo governo, a indenização ainda 
está entre as maiores já determi-
nadas pela justiça brasileira, que 
ainda tem no topo da lista o acor-
do para reparação pela Compa-
nhia Vale do desastre de Maria-
na, que somou R$ 37,68 bilhões.

Com o acerto entre a União e 
a massa falida da Varig, termina 
um litígio judicial de mais de 30 
anos e garante o pagamento das 
dívidas trabalhistas deixadas pe-
la companhia depois da falência. 
Ainda esperam receber as verbas 
trabalhistas pelo menos 15 mil 

ex-empregados da aérea. Com 
uma dívida bilionária da empre-
sa com o fundo de pensão dos 
funcionários, o Aerus, milhares 
de aposentados e pensionistas 
também ficaram sem receber.

O acordo foi autorizado pela 
1ª Vara Empresarial do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro, onde 
ainda tramita o processo de fa-
lência da aérea. O entendimento 
foi assinado pelo advogado-ge-
ral da União, Jorge Messias, pelo 
ministro da Fazenda, Fernando 

Haddad, além da administrado-
ra da massa falida.

O próximo passo será a expe-
dição do precatório para esses 
pagamentos, mas a expectativa é 
de que o governo federal só meta 
a mão no bolso ao longo do pró-
ximo ano.

Segundo a AGU, a quantia se-
rá suficiente para quitar todas as 
dívidas trabalhistas, que são esti-
madas em R$ 1 bilhão, além dos 
atrasados do Fundo de Garantia 
de Tempo de Serviço (FGTS) dos 

ex-empregados, estimado em R$ 
560 milhões.

O acordo da União com a Va-
rig vinha sendo discutido há 
anos, mas com a pressão sobre os 
credores do banco BTG Pactual, 
que oferecia comprar os crédi-
tos da ação por R$ 735 milhões, 
o governo, que também consta 
como credor da empresa, e as-
sim irá compensar alguns cré-
ditos, apressou em definir uma 
solução que atendesse tanto a 
um abatimento no montante de 

responsabilidade da União co-
mo o abatimento dos valore de-
vidos em impostos pela antiga 
companhia.

“O acordo assegura, a um só 
tempo, economia para os cofres 
públicos, arrecadação para a dí-
vida ativa da União e pagamento 
a dezenas de milhares de credo-
res trabalhistas, inclusive, quan-
to ao FGTS, que terá a sua maior 
transação da história”, apontou 
a procuradora-geral da Fazen-
da Nacional, Anelize de Almeida.

Varig, que já foi a maior empresa de aviação do Brasil, atribuiu falências aos bloqueios do Sarney. Indenização vem 30 anos mais tarde

AFP

 » HENRIQUE LESSA

A plataforma AquaPlus, da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) ofe-
rece  ferramentas que fazem a 
análise de material genético de 
espécies aquícolas visando au-
xiliar o produtor nas questões 
de manejo e melhoramento ge-
nético em sua propriedade. Foi 
o que explicou, ontem, o pes-
quisador de recursos genéticos 
e biotecnologia da Embrapa, 
Alexandre Caetano, convidado 
do CB.Agro — parceria entre 
Correio e TV Brasília.

Aos jornalistas Carlos Ale-
xandre de Souza e Roberto 
Fonseca, Caetano descreveu 
o trabalho de assistência aos 
produtores, que envolve análi-
se de material genético (DNA) 
dos animais, por meio de fer-
ramentas genômicas. Ele con-
tou que o avanço da tecnologia 
permite que algumas dessas 
ferramentas sequenciem o ge-
noma de uma grande gama de 
animais, mas que os altos cus-
tos envolvidos nesse processo 
mais detalhado são incompa-
tíveis com o projeto.

“Nosso trabalho é focado nas 
necessidades do produtor de 
formas jovens, como o peixi-
nho ou o alevino. Fazemos isso 
dimensionando as soluções da 
maneira mais simples e barata, 

e que tenha a melhor relação de 
custo-benefício para ele. Você 
pode ir lá e sequenciar o geno-
ma de todos os animais que ele 
tem no plantel, mas o custo se-
ria altíssimo.”

Caetano contou que os im-
pactos da implementação em 
produções que sofriam de pro-
blemas genéticos não só é ime-
diata, como visual. “Numa si-
tuação em que um produtor 
tinha um grande problema no 
plantel, na maneira como ele 
estava fazendo a reprodução, 
quando a gente chega lá e faz 
essa análise, elabora uma so-
lução e ele implementa essa 
solução, a diferença é imedia-
ta. É, inclusive, visual. Em ou-
tros casos, em que o produtor 
não tem um grande problema, 
o ganho dele é mais incremen-
tal, e para poder visualizar tu-
do demora um pouco mais de 
tempo”, afirmou.

Caetano explicou, ainda, que 
o trabalho feito por meio da pla-
taforma também age nas rela-
ções mercadológicas que envol-
vem os produtores. Além de pos-
sibilitar a produção de híbridos 
de espécie, a Embrapa oferece 
serviços de consultoria genética 
para o intercâmbio de animais 
entre produtores.

*Estagiário sob supervisão de 
Edla Lula

 » HENRIQUE FREGONASSE*

CB.AGRO

Melhoramento 
genético mais barato

CB.Agro recebe Alexandre Caetano, pesquisador da Embrapa

 Ed Alves/CB/DA.Press

A Justiça Federal de Mi-
nas Gerais atendeu ao pedi-
do da Federação das Indús-
trias do Estado de Minas Ge-
rais (Fiemg) e concedeu, nesta 
quarta-feira (22/3), uma limi-
nar desobrigando as empre-
sas a divulgarem o relatório 
semestral de transparência e 
igualdade salarial, conforme 
o previsto na Lei 14.611/2023.

O documento passou a ser 
exigido para empresas que 
tenham 100 ou mais funcio-
nários com carteira assina-
da, quando a lei que estabe-
lece igualdade salarial entre 
homens e mulheres foi san-
cionada pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), em 
julho do ano passado, uma 
das promessas de campanha 
do atual chefe do Executivo. O 
prazo terminou no último dia 
8 e o Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) vinha cole-
tando as informações para di-
vulgar um ranking das empre-
sas que estavam mais de acor-
do com a nova regra.

O desembargador federal 
Lincoln Rodrigues de Faria da 
4ª Turma do Tribunal Regio-
nal Federal da 6ª Região defe-
riu a liminar determinando a 
suspensão da obrigatorieda-
de de entrega do relatório de 
transparência e igualdade sa-
larial, que deveria começar a 
ser divulgado a cada semestre 
a partir deste ano.

Proteção de dados

O desembargador citou a 
Lei Geral de Proteção de Da-
dos (LGPD) para acatar o pe-
dido da Federação, respeitan-
do, por exemplo, os princípios 
da privacidade e da inviolabi-
lidade da intimidade.

“Embora não se trate de 
controle concentrado de 
constitucionalidade, no pre-
sente caso, o agravante ale-
ga que a regulamentação da 
publicização, além de extra-
polar os limites do poder re-
gulamentar, coloca em risco 
o direito fundamental à pro-
teção dos dados pessoais dos 
empregados e os valores da 
ordem econômica, consubs-
tanciados no fundamento da 
livre iniciativa e no princípio 
da livre concorrência”, desta-
cou o texto da decisão.

O presidente da Fiemg, 
Flávio Roscoe, comemorou a 
decisão. “Não vamos aceitar 
que os brasileiros, especial-
mente as mulheres, sofram 
qualquer risco. A Lei Geral de 
Proteção de Dados existe pa-
ra proteger dados e não ex-
por. O que esse relatório faz 
é claramente identificar pes-
soas e seus salários, uma cla-
ra violação a direitos. Impor-
tante decisão a favor do setor 
produtivo, que gera milhões 
de empregos, tem capacida-
de de gerir adequadamente 
seu quadro de pessoal, e con-
tribui com o crescimento do 
país”, disse ele, em nota divul-
gada pela assessoria.

DECISÃO JUDICIAL

Suspenso 
relatório de 
igualdade 
salarial
 » ROSANA HESSEL

Não vamos aceitar 
que os brasileiros, 
especialmente as 
mulheres, sofram 
qualquer risco. A Lei 
Geral de Proteção 
de Dados existe 
para proteger dados 
e não expor. O 
que esse relatório 
faz é claramente 
identificar pessoas e 
seus salários”

Flávio Roscoe, 

presidente da Fiemg 
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O 
que era para ser um mo-
mento de lazer e de curti-
ção durante um show da 
popular banda de rock 

russa Piknik, em Krasnogorsk, 
subúrbio no noroeste de Mos-
cou, tornou-se o próprio horror. 
Pouco antes de a apresentação 
começar, atiradores vestidos com 
roupas camufladas e portando 
fuzis e metralhadoras invadiram 
o complexo Crocus City Hall, no 
prédio da prefeitura, abriram fo-
go contra os seguranças e parti-
ram rumo ao auditório. Pelo me-
nos 60 pessoas morreram duran-
te o ataque, seguido por um in-
cêndio que destruiu o local. As 
autoridades da Rússia atribuíram 
o incidente a um “atentado ter-
rorista sangrento” reivindicado 
pelo grupo Estado Islâmico (EI). 

Cerca de 60 dos 100 feridos 
encontravam-se hospitalizados 
em estado grave. Unidades es-
peciais da Guarda Nacional russa 
(Rosgvardia) trabalharam no lo-
cal do ataque e estão “procuran-
do” pelos autores, acrescentou 
este órgão no Telegram. O Estado 
Islâmico reivindicou a autoria. 

TERROR NA RÚSSIA

X/Reprodução

Estado Islâmico mata ao 

menos 60 e fere 100 em show

Por meio do Telegram, anunciou 
que combatentes do grupo “ata-
caram uma grande concentra-
ção (...) nos arredores da capital 

russa, Moscou”. A facção assegu-
rou que os terroristas fugiram do 
local, mas a informação não pô-
de ser confirmada. 

Vídeos divulgados pelas re-
des sociais mostravam as exe-
cuções perto da entrada da ca-
sa de espetáculos e o caos no 

Atiradores invadem casa de espetáculos em subúrbio de Moscou e detonam explosivos. Ucrânia nega envolvimento

Atiradores disparam contra as pessoas dentro do complexo Crocus City Hall, que foi incendiado 

Não é aqui, mas 
pode ensinar

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

O colapso do poder público e 
de todo e qualquer sistema de au-
toridade no Haiti ensaia voltar ao 
noticiário e ao debate político, por 
aqui, passados 20 anos da insur-
reição que resultou, em 2004, no 
envio de uma força internacional 
liderada pelo Brasil. É justamen-
te a urgência de uma intervenção 
externa que entrou em discussão 
no Conselho de Segurança das Na-
ções Unidas, no início do mês, por 
iniciativa da delegação brasileira.

A instabilidade política tem raí-
zes profundas na metade mais po-
bre da ilha caribenha de Hispaniola, 
mas entrou novamente em fase agu-
da desde o assassinato do presidente 
Jovenel Moïse, em meados de 2021. 
Nas últimas semanas, as gangues cri-
minosas que fermentaram ao longo 

de duas décadas praticamente assu-
miram o controle da capital, Porto 
Príncipe. Promoveram a fuga de mi-
lhares de prisioneiros e falam aberta-
mente em promover (elas próprias) a 
formação de um novo governo.

O premiê Ariel Henry, que há 
quase três anos prorrogava suces-
sivamente seu mandato dito inte-
rino, convocou eleições para agos-
to de 2025. Diante do avanço das 
gangues, porém, preferiu renun-
ciar. De Nairobi, onde negociava o 
envio de tropas quenianas para o 
Haiti, partiu para o terriório ame-
ricano de Porto Rico.

Herança irônica
O retorno do pesadelo haitino 

à agenda externa soa algo irônico 

Conexão diplomática

para o Planalto e o Itamaraty. Foi 
o primeiro governo Lula que as-
sumiu, em 2004, o comando da 
Missão das Nações Unidas para 
a Estabilização do Haiti (Minus-
tah), encerrada em 2017. Em ou-
tubro passado, porém, quando 
a ONU aprovou o envio de nova 
missão, agora de ordem policial, a 
posição brasileira foi de recusar a 
liderança da força.

Quando assumiu o comando 
da Minustah, o governo brasileiro 
viu na ocasião oportunidade não 
apenas para exercer liderança no 
cenário latino-americano. Para 
o Exército, a missão se apre-
sentava como um ambicioso 
projeto de treinamento da tro-
pa para situações análogas de 
intervenção na segurança pú-
blica em centros urbanos, em 
quadro de convulsão social (e 
política). O aprendizado pode ser 
medido pelos resultados da opera-
ção de Garantia da Lei e da Ordem 
(GLO) no Rio de Janeiro, entre feve-
reiro e dezembro de 2018.

Entre os oficiais que chefiaram a 

Minustah está o general Augusto He-
leno, chefe do Gabinete de Seguran-
ça Institucional no governo Bolsona-
ro. Hoje, o oficial é um dos persona-
gens centrais da investigação sobre 
a tentativa de golpe de Estado para 
impedir a posse de Lula.

Para quem precisa
A crise do Haiti não comporta 

comparação direta com a situa-
ção da segurança pública no Bra-
sil, mas convida a algumas ana-
logias. Um traço comum pode ser 
distinguido nas relações sombrias 
entre as forças de segurança e os 
grupos criminosos.

No Haiti, um dos líderes mais 
destacados do levante das gan-
gues é Jimmy Cherizier. Ex-inte-
grante da Polícia Nacional Hai-
tiana, Barbecue, como é co-
nhecido, comandou em 2020 
uma rebelião de policiais da 
qual resultou a milícia G9. Por 
aqui, são policiais militares al-
guns dos principais chefes das 
milícias que disputam território 

com o tráfico no Rio de Janeiro 
— e que submetem a população 
das comunidades a uma espécie 
de Estado paralelo.

É um ex-PM ligado às milícias 
o executor do assassinato da ve-
readora carioca Marielle Fran-
co, do PSol. O crime se apro-
xima da solução, depois de seis 
anos, com os mandantes delata-
dos. Marielle foi fuzilada em março 
de 2018, com o Rio sob GLO.

Foi para o cinema 
Vem de muito tempo, no Brasil, 

a existência de relações promíscuas 
entre agentes do Estado e crimino-
sos de diferentes ramos de atividade. 
O cinema retratou em mais de uma 
obra os laços estabelecidos nas dé-
cadas de 1950, 1960 e seguintes en-
tre policiais civis e os banqueiros do 
jogo do bicho. A partir dos anos 1980, 
o modelo começou a ser “exportado” 
para o tráfico de drogas.

Talvez a história mais educativa 
seja a retratada no filme Lúcio Flá-
vio, o passageiro da agonia, dirigido 

por Hector Babenco, com roteiro ba-
seado em livro de José Louzeiro. Nele, 
Reginaldo Faria vive o personagem-
título, um ladrão de carros e assaltan-
te de bancos que atingiu certa fama 
no Rio dos anos 60 e 70, inclusive, pe-
la origem de classe média e pelo ra-
ciocínio articulado.

Entre outras cenas, o filme retrata 
sua recusa a um acordo proposto pe-
lo detetive Mariel Mariscot, um dos 
“homens de ouro” da polícia civil ca-
rioca e pivô do Esquadrão da Morte, 
ou Escuderie Le Coq.

Acostumado a fazer sociedade com 
bicheiros e outros contraventores, Ma-
riscot ofereceu “segurança” em troca 
de participação no butim dos assaltos. 
“Polícia é polícia, bandido é bandido”, 
respondeu Lúcio Flavio. “É como água 
e azeite: não mistura.”

O assaltante, que ajudou a des-
mantelar o Esquadrão com suas 
delações, morreu na cela, esfa-
queado, em 1975. O detetive foi 
fuzilado seis anos mais tarde, 
diante de uma fortaleza do jogo 
do bicho, depois de ter passado 
oito anos preso.

     O anúncio foi feito por meio de 
vídeo de 2 minutos e 20 segun-
dos, gravado na última quarta-fei-
ra, no jardim do Castelo de Wind-
sor, 44 dias depois de o Palácio de 
Buckingham revelar que o rei Char-
les III foi diagnosticado com cân-
cer. Sentada em um banco no jar-
dim, a princesa de Gales, Catheri-
ne (Kate) Middleton, 42 anos, es-
posa de William e nora do monar-
ca, pôs fim aos rumores e anunciou 
que também luta contra um tumor.

“Têm sido dois meses incri-
velmente duros para toda nossa 
família, mas eu tenho uma equi-
pe fantástica de médicos que cui-
dam de mim, pelos quais sou tão 
grata”, afirmou Kate. “Em janeiro, 
fui submetida a uma grande ci-
rurgia abdominal, em Londres. 
Naquele momento, pensava-se 

que minha condição não fosse 
cancerígena. A cirurgia foi um 
sucesso. No entanto, exames 
revelaram a presença de cân-
cer. Minha equipe médica me 
aconselhou, portanto, a fazer 
uma quimioterapia preventiva, 
e estou nas fases iniciais desse 
tratamento”, acrescentou. 

Kate admitiu que o diagnósti-
co representou “um grande cho-
que” e disse ter feito o possível 
“para processar e administrar” 
a informação de forma priva-
da. “O mais importante é que 
levou tempo para explicar tu-
do a George, Charlotte e Louis 
de um modo adequado, e para 
tranquilizá-los de que vou fi-
car bem”, sublinhou. A prin-
cesa disse que está bem, “fi-
cando mais forte a cada dia” e 

se concentrando na mente, no 
corpo e no espírito.

Ela elogiou William, “uma 
grande fonte de conforto e segu-
rança”. “Significa muito para nós 
dois. Esperamos que vocês en-
tendam que, como família, preci-
samos agora de algum tempo, es-
paço e privacidade enquanto ter-
mino o meu tratamento.” Horas 
depois, o Palácio de Kensington 
avisou que não forneceria mais 
informações sobre a doença. As 
especulações em torno da saúde 
dela aumentaram depois da divul-
gação, em 10 de março, de uma fo-
tografia em que Kate aparecia com 
o marido e os três filhos. No dia 
seguinte, ela pediu desculpas por 
ter manipulado a foto. 

O rei Charles III se declarou 
“orgulhoso” de Kate pela sua 

“coragem em falar como falou”. 
Em nota, ele relatou que tem per-
manecido em “contato mais pró-
ximo com sua amada nora du-
rante as últimas semanas” e pro-
meteu que continuará a “enviar 
seu amor e apoio a toda a famí-
lia”. Harry, irmão de William, e a 
esposa, Meghan, desejaram “saú-
de e cura para Kate e a família”. 

Redução de risco

Shivan Sivakumar, professor de 
oncologia da Universidade de Bir-
mingham (Reino Unido), explicou 
ao Correio que não é possível infe-
rir o tipo de tumor que acomete a 
princesa, mas sublinhou que o ab-
dome cobre o trato gastrointesti-
nal e os órgãos geniturinários e re-
produtivos. “Quando se referem à 

Princesa Kate revela luta contra o câncer
REINO UNIDO

Kate Middleton anunciou diagnóstico em vídeo gravado na quarta-feira

BBC Studios/AFP

auditório, com pessoas se jo-
gando no chão para se proteger 
dos tiros. Outra gravação exibia 
sobreviventes descendo uma 
escada rolante em meio a cor-
pos espalhados no primeiro an-
dar, além de rastros de sangue.  

O prefeito de Moscou, Ser-
gei Sobyanin, anunciou o can-
celamento “de todos os eventos” 
marcados para o fim de sema-
na. Segundo um repórter da Ria 
Novosti, pessoas em uniformes 
táticos invadiram a casa de sho-
ws e abriram fogo, antes de lan-
çar “uma granada ou uma bom-
ba, iniciando um incêndio”. A 
Ucrânia se apressou em asse-
gurar que não tinha “absoluta-
mente nada a ver” com o ata-
que. A ex-república soviética 
foi invadida pela Rússia em fe-
vereiro de 2022.

Cenário de tensão

Em entrevista ao Correio, James 
Onnig — professor de geopolítica 
do curso de relações internacio-
nais das Faculdades de Campinas 
(FACAMP) — admitiu que o ataque 
em Moscou, apesar de surpreen-
dente, ocorreu no contexto de uma 

semana repleta de detalhes que 
agregam tensão à política interna-
cional. “Começamos com a possi-
bilidade de envolvimento da Otan 
nos combates na Ucrânia; depois, 
tivemos a eleição de Vladimir Pu-
tin, cada vez mais popular na Rús-
sia, que cresce economicamente. 
O atentado é mais uma surpresa 
em um mundo que caminha para 
a instabilidade”, disse. 

De acordo com Onnig, a atua-
ção do Estado Islâmico na Rússia 
é pontual em regiões onde o isla-
mismo marca presença, como na 
Chechênia e na Inguchétia. “Pou-
cas vezes, eles operaram em ter-
ritório russo, mas são constan-
temente monitorados pelos ser-
viços de segurança russos. Creio 
ser muito cedo para tomar posi-
ção sobre as motivações do ata-
que em Krasnogorsk. As forças 
russas neutralizaram recente-
mente uma célula do Estado Is-
lâmico na Inguchétia, no nor-
te do Cáucaso, e eliminaram 
seis militantes. A ação de ho-
je (ontem) pode ter sido uma 
retaliação.” O professor crê em 
uma resposta pesada da Rússia 
e não descarta que Putin associe 
o massacre à “russofobia”.  

quimioterapia preventiva, o que 
na verdade querem dizer é algo que 
chamamos de ‘quimioterapia adju-
vante’. É uma quimioterapia depois 
de uma cirurgia para reduzir o ris-
co de recorrência de um câncer.”

Historiadora e autora de livros 
sobre a monarquia, Sarah Grist-
wood admitiu ao Correio que a 

notícia foi recebida com grande 
onda de simpatia pelos britânicos. 
“Mas, acompanhada de certa hos-
tilidade para com aqueles que pro-
moveram teorias da conspiração”, 
comentou. “Havia um questiona-
mento sobre o motivo pelo qual ela 
não apareceu em público, a fim de 
refutar os rumores.” (RC)

 » RODRIGO CRAVEIRO
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O 
Banco Central avisou que vai redu-
zir o ritmo de corte da taxa básica de 
juros (Selic) a partir de junho, muito 
provavelmente para 0,25 ponto per-

centual. Em maio, como antecipou o Comi-
tê de Política Monetária (Copom), o alívio 
no custo do dinheiro será de 0,5 ponto. A 
Selic está em 10,75% ao ano, bem longe dos 
9% projetados para dezembro próximo pe-
la maioria dos especialistas. A cautela do BC 
tem a ver com as incertezas sobre a inflação, 
que subiu 0,83% em fevereiro, e com o am-
biente nada animador no exterior.

É compreensível a preocupação da autori-
dade monetária. Até agora, desde que come-
çou a baixar os juros, tem conseguido man-
ter as expectativas de inflação entre os agen-
tes econômicos muito próximas da meta de 
3% ao ano sem comprometer o crescimento 
econômico. Os principais indicadores apon-
tam que a atividade está caminhando num 
ritmo acima do estimado inicialmente, com 
o mercado de trabalho aquecido e a massa 
salarial avançando.

Esse quadro benigno ainda não contem-
pla a totalidade do impacto da queda da ta-
xa Selic, de três pontos percentuais, nas seis 
últimas reuniões do Copom. Ou seja, tanto 
a produção quanto o consumo vão se bene-
ficiar, mais à frente, do alívio monetário, o 
que tenderá a dar um novo fôlego ao Produ-
to Interno Bruto (PIB). É por isso que parte 
dos analistas estima crescimento de até 2,6% 
neste ano, que, se confirmado, será uma vi-
tória para o governo. No início de 2024, to-
das as previsões apontavam para um salto 
de, no máximo, 1,5%.

Na avaliação do BC, a política monetária 
mais restritiva, neste momento, é fundamen-
tal para que se mantenha o equilíbrio entre 
inflação nas metas e crescimento mais forte 
da economia. Nada impede que, mais à fren-
te, se as boas notícias se confirmarem, o Co-
pom volte a acelerar o passo. Já se antevê pa-
ra os próximos meses, por exemplo, a queda 
dos preços dos alimentos com a entrada da 
safra de verão. Vale lembrar que, na última 
semana, o arroz ficou 14% mais barato no 

atacado e o feijão teve baixa de 5,4%.
Há outro ponto importante a ser ressal-

tado e que está sendo observado com lupa 
pelo Banco Central e pelos especialistas: o 
comportamento das contas públicas. Como 
janeiro e fevereiro registraram arrecadação 
recorde de impostos, devido ao ritmo mais 
forte da economia, começa a ficar mais pro-
vável o cumprimento da meta fiscal de defi-
cit zero neste ano. Pelos cálculos do Tesouro 
Nacional, no primeiro bimestre do ano, hou-
ve um rombo de R$ 9,3 bilhões, o equivalen-
te a 0,1% do PIB.

Mais: um mapeamento feito pelo Bra-
desco identificou que, nas últimas sema-
nas, foram anunciados investimentos de 
quase R$ 70 bilhões no país, reforçando a 
volta da confiança no empresariado. Já os 
índices que medem a percepção dos con-
sumidores sinalizam que eles estão mais 
propensos a satisfazerem as suas necessi-
dades de compras. É tudo o que a econo-
mia precisa para deslanchar.

No exterior, os bancos centrais das prin-
cipais economias ainda estão reticentes 
quanto ao início do processo de redução 
dos juros, diante da persistência da infla-
ção. O Federal Reserve (Fed), o BC norte-a-
mericano, já se comprometeu em promover 
pelo menos três cortes na taxa básica neste 
ano, sem indicar o início desse movimento. 
Mas, tão logo o afrouxo monetário comece, 
o Brasil poderá se beneficiar. É questão de 
paciência para não se pôr a perder todas as 
conquistas obtidas até agora.

Os ventos, ainda que fracos, são favorá-
veis. Portanto, nem o governo nem o Con-
gresso devem desafinar o coro para que a 
população seja a grande beneficiada em um 
ambiente econômico mais favorável. Man-
ter os dois pés bem fincados no chão, além 
de prudência, significa responsabilidade. O 
Banco Central segue à risca essa cartilha. E 
não por excesso de conservadorismo, pois 
ninguém aguenta mais o Brasil conviven-
do, a todo momento, com solavancos e in-
certezas. Os que prezam pelo bom senso 
agradecem.

Crescimento e 
responsabilidade

Robinho e o alerta à família

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@dabr.com.br

Há quem atire a primeira pedra nas ca-
tegorias de base nas cobranças por mudan-
ça de comportamento na formação dos jo-
gadores de futebol depois das condenações 
de Robinho e de Daniel Alves por estupro. 
O alvo está errado. O problema começa em 
outra base: a família. Pais, mães ou respon-
sáveis precisam assumir o papel de educar.  

Um dia desses, caminhava pela rua. No 
trajeto, um menino coloca o pênis para fora 
do short e urina no meio da rua. A mãe guar-
dava pertences no carro naturalmente, como 
se o menino estivesse no banheiro de casa. 
Quando o comportamento não é corrigido, 
pode virar mau hábito para a vida. Lembram 
do Ronaldo mijando no gramado diante das 
câmeras do mundo inteiro nos Jogos Olím-
picos de Atlanta-1996? Muita gente achou 
aquilo engraçadinho. 

Você reparou a quantidade de homens im-
portunando mulheres mostrando o órgão ge-
nital? A educação passa, pelas divisões de base, 
mas precisa começar na família. Quais ensina-
mentos são assimilados por uma geração cada 
vez mais conectada ao smartphone e menos a 
diálogos ou brincadeiras saudáveis com pais, 
mães, tios, avós? O que passa pela tela sem mo-
deração? Tutoriais para importunar, violentar 
mulheres quando a resposta é não?

Há 20 anos, Robinho, preso desde a noite 
de quinta-feira na Penitenciária de Tremembé 
(SP), 11 anos depois de um estupro coletivo 
contra uma mulher albanesa numa boate de 
Milão, na Itália, demonstrava falta de limite. 

Diego, amigo inseparável de Robinho à 
época, tinha 18 anos. O meia se posicionava 
para uma fotografia com o uniforme de trei-
no da Seleção no Pré-Olímpico do Chile pa-
ra os Jogos de Atenas-2004. De repente, sur-
ge Robinho. Ele entra em cena, baixa o cal-
ção do colega e o deixa de cueca e a camise-
ta com o escudo da CBF. O flagra de Vander-
lei Almeida foi parar nos portais de internet. 
No dia seguinte, a imagem estava estampada 
nas capas dos jornais. 

Houve quem gargalhasse, tentasse mini-
mizar, considerando “coisa de menino, mo-
lecagem”. Poucos lebraram que não pode pu-
xar o calção do coleguinha. A atitude abriu 
crise na CBF e na Seleção olímpica. Uma 
cartilha tentou resgatar a ordem no grupo. 

Chamo atenção para uma atitude de Ro-
binho durante o episódio. Ele perguntou ao 
fotógrafo se havia registrado. À época, Van-
derlei Almeida tinha 25 anos de cobertura 
esportiva. Apertou o dedo no botão como 
se não houvesse amanhã. Robinho apelou: 
“Porra, tu fez a foto?” A resposta estava no 
visor da máquina. 

Nove anos depois de baixar o calção de 
Diego, Robinho participava de um estupro 
coletivo de acordo com inquérito da Justi-
ça italiana. A violência aconteceu em 2013. 
A prisão demorou 11. Que sirva de alerta pa-
ra famílias, clubes, jogadores bajulados, em-
poderados por parças e pela sensação de im-
punidade. Os limites devem começar na ba-
se: o lar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone 

para contato.  E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Retrocessos 

Nos últimos dias, a chamada mídia social vem ata-
cando ferozmente os dois ex-comandantes das For-
ças Armadas que não aceitaram participar da conspi-
ração que visava impedir a posse do atual presidente 
da República. Os fatos se assemelham à novembrada 
de 1955, quando o general Lott, ministro da Guerra 
na época, abortou a tentativa de golpe que impedi-
ria a posse de JK. Naquela ocasião, o militar legalista 
também sofreu constrangimentos em notas de ata-
que nos jornais e rádios, proferidas tanto pelos extre-
mistas de direita como os de esquerda, culminando 
com a sua derrota nas eleições presidenciais de 1960. 
Ao analisar os dois fatos, que aconteceram em épo-
cas distintas, concordamos que a normalidade insti-
tucional depende de pessoas sensatas que lideram o 
país e almejam um estado democrático permanen-
te. Que transmitam mensagens oficiais de solidez nas 
relações entre civis e militares, abandonando a cizâ-
nia das fake news. Lembremos de Cícero, em Roma, 
que ao clamar pelo equilíbrio social e moral da Re-
pública, advertia: “Não basta conquistar a sabedo-
ria, é preciso usá-la”.

 » Claudio Luiz Viegas
Lago Norte

Popularidade

Enquanto o presidente Lula não convencer a me-
tade dos brasileiros de que é honesto, o seu pres-
tígio e a sua popularidade nunca voltarão ao pata-
mar de 2010. E a melhor maneira de fazê-lo não se-
ria processar pessoas importantes que afirmam que 
ele é ladrão?

 » Waldivino Souto
Asa Sul

STF x INSS 

Não faltaram vozes que criticaram as falas do go-
verno anterior de caos financeiro na Previdência so-
bre a ação da Revisão da vida toda, que beneficiaria 
os aposentados do INSS. Agora, não faltam notícias 
de apoio e celebração, utilizando a mesma argumen-
tação passada, da derrubada da ação pelo Supremo 
Tribunal Federal.

 » Marcos Gomes Figueira
Sudoeste

Repressão

O general Sylvio Frota, ministro do Exército, acha-
va que o presidente Ernesto Geisel, sob o qual servia, 
era de esquerda. A ditadura havia vencido o desafio 
da luta armada, tinha o Ato 5, instrumento para dei-
xar a oposição parlamentar de joelhos, mas Frota 
identificava perigo esquerdista-comunista até den-
tro do aparelho estatal. Num famoso rompante, ele 
propagou a lista de 96 comunistas a ocupar cargos 
públicos. No entanto, escreve Frota em seu livro de 
memórias, “o general Ernesto Geisel nenhuma pro-
vidência tomou, o que não constituiu surpresa para 
mim, que sabia de seus pendores esquerdistas”. Em 
julho de 1977, numa tensa audiência, em que Fro-
ta reclamava de o governo não reprimir como devia 
manifestações de estudantes, ele julgou ter ouvido 

Parabéns pelas reportagens 
sobre as condenações de 
Robinho e Daniel Alves. 

A Justiça é pra todos!
Sebastião Vaz Ribeiro — Brasília

Eu não sou juiz nem promotor 
para entender de leis, 

mas quem comete crime 
tem que pagar por ele. 

Otávio Paulino — Brasília

A CEB é ridícula. Para cobrar 
a taxa de iluminação pública 
na conta, a gente não pede. 
Agora, para pedir a troca de 
uma lâmpada queimada, é 

preciso implorar à companhia. 
E haja escuridão na capital!

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Queria entender: em 22 de 
março, no SHVP, passou 

um carro do fumacê, mas 
só teve barulho e nada 

de fumaça... E aí?
Marcos Paulino — Vicente Pires
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Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Erramos 

O nome do autor da crônica publicada no Divirta-se Mais 
dessa sexta-feira (22/3), na página 31, é Luís Jorge Na-
tal e não José Natal.

de Geisel a seguinte afirmação: “E... tu sabes perfei-
tamente que eu não sou infenso às esquerdas”. Frota, 
que defendia a dureza e a repressão, e Geisel, que se 
empenhava no que era chamado de “abertura” do re-
gime, protagonizaram um dos confrontos mais agu-
dos do período militar. A vitória de Geisel garantiu a 
sobrevivência do projeto de redemocratização, que 
hoje o Brasil vivencia com o Estado de Direito. No en-
tanto, esse Estado, infelizmente, está sendo judicia-
lizado, ostensivamente e claramente pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF), com medidas estapafúrdias 
e esdrúxulas. Em tempo: com meu respeito às For-
ças Armadas, o coturno está sujo, não brilha mais!

 » Renato Mendes Prestes
Águas Claras
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Os danos foram somente materiais, mas atingiram a certa 
soma, principalmente porque uma das telhas atingiu em cheio 
um DKW Vemag, de propriedade do sr. Sergio Marcondes. 
(Publicada em 04.04.1962)

O 
8 de março é uma data importan-
te para reafirmar a resistência das 
mulheres negras. A luta contra o pa-
triarcado representa avanço, uma 

descolonização que traz à tona a identidade 
da mulher negra, que até hoje tem os seus 
corpos objetificados e perseguidos, trazen-
do à luz o impacto do racismo e todas as di-
mensões que oprimem as suas vidas. “Adeus, 
adeus, eu vou morrer! E deixo estes versos 
ao meu país, se é que tenho o direito de re-
nascer, quero um lugar, onde o preto é fe-
liz!” Em seu livro Quarto de despejo, Caroli-
na Maria de Jesus narra como uma mulher 
negra, mãe solo, catadora de papel, luta pe-
la sobrevivência em meio ao desemprego, à 
pobreza, à violência e à escassez de alimen-
tos. Comemoramos mais um 8 de março em 
meio a inúmeras Carolinas, realidade que 
não podemos mais ignorar!

A emancipação das mulheres negras veio 
com a necessidade de exigir condições igua-
litárias de trabalho e de direitos. Esperança 
Garcia, após ser separada do marido e dos 
filhos, denunciou ao governo do Piauí situa-
ções de violência, relatando os maus-tratos 
que homens e mulheres negras sofriam, soli-
citando o resgate do grupo. Ela foi a primei-
ra mulher advogada do Brasil.

De acordo com a Anistia Internacional, 
62% das vítimas de feminicídio no Brasil são 
de mulheres negras. Dados do Ministério da 
Saúde de 2023 mostram uma disparidade em 
mortalidade materna entre mulheres negras. 
De acordo com o Atlas da Violência, a taxa de 
homicídio para mulheres negras cresceu 6%, 
enquanto houve uma redução de 2% para as 
mulheres não negras. Escrava Anastácia é 
descrita na literatura como uma das figuras 
femininas importantes da história. Depois de 
passar por vários tipos de violências, como 
estupro, foi castigada com uma máscara de 
ferro no rosto, que foi mantida até a sua mor-
te. Todos esses índices descortinam uma rea-
lidade racista que permeia diariamente a vida 
das mulheres negras atravessadas por todas 
as formas de opressões que fortalecem o mo-
vimento feminista negro e os seus desafios de 
questionar a subalternidade e a colonização 
que desencadeia em nova forma de escravi-
zação, silenciando diálogos importantes pa-
ra a libertação e a emancipação das mulhe-
res negras e suas lutas.

Lélia Gonzáles, mulher negra, intelectual 
e feminista, primeira mulher a discutir raça e 
gênero no Brasil, propôs uma visão afro-la-
tina e representou o país, lutando em favor 
dos direitos das mulheres negras. O processo 

de resistência desencadeou novas perspec-
tivas libertárias. O peso e a tensão que im-
pedem a autorrealização — tão importante 
para a reconstrução e a percepção de suas 
identidades — são ressignificados. Contra-
por as desigualdades raciais desperta na 
mulher negra um processo de autonomia e 
protagonismo que dialoga com o resgate de 
todas as conquistas que precisam ser come-
moradas no dia 8 de março.

Se as próprias mulheres negras são res-
ponsáveis pela reconstrução e pela mudan-
ça de olhar da sociedade sobre elas, há uma 
necessidade de reflexão quanto a reconhe-
cer e referenciar esses ícones em um resga-
te histórico. Combater o epistemicídio, le-
vando às salas de aulas o resgate de nossa 
história por meio de todas essas mulheres 
que transformaram a realidade, combaten-
do o racismo e sendo precursoras na luta 
pelos nossos direitos, criando o feminismo 
negro, abrindo caminho para ocupar luga-
res de poder e comando. Dandara dos Pal-
mares foi uma liderança quilombola, casada 
com Zumbi. Liderou vários soldados contra 

os portugueses. Era capoeirista e uma das li-
deranças mais respeitadas da nossa história.

A opressão e a violência que sofrem 
as mulheres negras resultam em adoeci-
mentos que ainda são vistos como pro-
cessos sociais desiguais que desenca-
deiam silenciamento e perda de iden-
tidade. Descaracteriza-se, negando até 
mesmo sua religião. Ser candomblecis-
ta, por exemplo, é correr o risco de ser 
atacada. Maria Firmina dos Reis foi uma 
professora e escritora, autodidata, consi-
derada nossa primeira escritora. Esqueci-
da e silenciada por vários anos, sua obra 
foi recuperada a partir de 1962. Carolina 
Maria de Jesus, Lélia Gonzáles, Dandara 
dos Palmares, Esperança Garcia, Maria 
Firmina dos Reis, Anastácia, entre ou-
tras que não foram citadas aqui, foram 
precursoras, mudaram a nossa história, 
deixaram seus legados que são pura ins-
piração! Neste mês de março, tendo por 
referência todas essas mulheres, lutamos 
contra a opressão, o racismo, o classis-
mo, o machismo e por nossa libertação.

 » NEUSA MARIA
Psicóloga, especialista em saúde mental, coautora do projeto Eu me Projeto e membro consultora da Comissão de Igualdade Racial OAB/DF

A relação desigual que 
naturaliza o racismo e 

oprime mulheres pretas

A 
aprovação do Projeto de Lei (PL) nº 
5.230/2023, do Novo Ensino Médio, 
pela Câmara dos Deputados, é uma 
resposta contundente aos desafios 

de implementação do modelo e represen-
ta um momento decisivo para a educação 
brasileira. Ao aprimorar a reforma de 2017, 
o texto reforça o compromisso do Brasil com 
a qualidade da educação básica, respeitando 
o projeto de vida dos jovens e assegurando-
lhes escolaridade e empregabilidade. 

Há grande expectativa e urgência para 
votação no Senado. Se não houver celeri-
dade, corremos o sério risco de não im-
plementar as mudanças no próximo ano 
letivo, conforme previsto. Isso não ape-
nas atrasaria o progresso necessário, mas 
também arriscaria perder uma geração de 
jovens, privando-os de uma formação re-
novada e alinhada com suas necessidades 
e aspirações. A educação é alicerce para a 
superação de desigualdades econômicas 
e sociais, alavancando o Brasil no cenário 
global. E, nesse sentido, o país encontra-
se estagnado, ou mesmo em retrocesso, 
há décadas. É hora de avançar. 

Em sua essência, o texto mantém os 
pilares do Novo Ensino Médio, com uma 
Formação Geral Básica (FGB) e a flexibi-
lização curricular por meio de Itinerários 
Formativos, de escolha dos estudantes. 
O PL consolida a oferta da Educação Pro-
fissional e Tecnológica (EPT) integrada 
ao ensino médio, em turno único e com 
cargas horárias específicas, que equili-
bram o desenvolvimento das competên-
cias da BNCC e as habilidades e compe-
tências profissionais. O modelo atende 

especialmente os mais de 70% dos estu-
dantes que não ingressam diretamente no 
ensino superior, oferecendo-lhes uma ro-
ta clara e viável para a empregabilidade.

Outro avanço é o aumento da carga ho-
rária para a FGB, que passa a ter um míni-
mo de horas e não mais um teto, corrigindo 
uma limitação anterior, que restringia o de-
senvolvimento pleno de competências es-
senciais. Assim, o substitutivo dá flexibilida-
de e igualdade de acesso à educação profis-
sional e superior de qualidade, mesmo pa-
ra estudantes de escolas de tempo parcial.

Ponto de destaque é a manutenção e a 
melhor definição dos Itinerários Formati-
vos, em pelo menos uma das quatro áreas do 
conhecimento, que permitem que o jovem 
faça escolhas alinhadas a suas vocações. 
Tal estratégia reforça a interdisciplinarida-
de e oferta diversificada de itinerários, com 
obrigação de pelo menos dois, que, juntos, 
abarquem o desenvolvimento de todas as 
áreas de conhecimento. 

A responsabilidade e o prazo para elabo-
ração de diretrizes nacionais mais claras pa-
ra os percursos ainda em 2024 trazem maior 
organização para as mudanças no ano que 
vem. Tais parâmetros sinalizam a impor-
tância de garantir a consistência do ensino 
em todo o território nacional e respondem 
à dificuldade de garantir um padrão míni-
mo de qualidade. 

O projeto também prevê adaptações no 
Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(SAEB) e no Enem, alinhando-os à BNCC 
e às diretrizes dos itinerários a partir de 
2027. Esse é o caminho para que as avalia-
ções de fato reflitam as competências e as 

habilidades desenvolvidas pelos estudantes. 
Exemplo inspirador dos princípios e das 

inovações do projeto é do Sesi. Com um iti-
nerário de formação profissional com mais 
de 20 cursos técnicos, em articulação com 
o Senai, mostramos que a integração curri-
cular possibilita a oferta de um curso técni-
co de 1.200 horas em uma carga horária de 
900 horas, mantendo as 2.100 horas de FGB 
para todos os estudantes. Assim, garanti-
mos mais isonomia entre as ofertas e flexi-
bilidade para o estudante que deseja ir para 
o ensino superior. Pioneiro com o Novo En-
sino Médio, o Sesi tem seis anos de imple-
mentação e mais de 51 mil matrículas nas 
27 unidades da Federação. A prova de que, 
com qualidade, podemos preparar os jovens 
para o ingresso em uma universidade e no 
mundo do trabalho.

O projeto — e a articulação realizada no 
Congresso com governo e todos os atores 
envolvidos no debate — pode, enfim, supe-
rar impasses e ajustar a rota de uma política 
crucial. A proposta responde às demandas 
de estudantes, redes e professores, incorpo-
rando os aprendizados dos últimos anos e 
enfrentando diretamente desafios identifi-
cados. Ao revitalizar o modelo, dá um pas-
so significativo para desbloquear o poten-
cial da reforma. 

É essencial que todos os setores da socie-
dade — governo, instituições educacionais, 
professores, estudantes e a comunidade em 
geral — se unam em apoio à revisão pro-
posta no PL. A aprovação rápida no Senado 
não é apenas uma questão legislativa, mas 
um compromisso com o futuro do Brasil e 
de sua juventude.  

 » WISLEY PEREIRA
Superintendente de Educação do Sesi

Um novo horizonte para o ensino 
médio e a educação brasileira

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Qualquer cidadão, aqui e em outras partes do planeta, sa-
be muito bem e até deseja, ardentemente, em seu íntimo, que 
o Estado, essa entidade invisível e onipotente, apeie de cima 
de suas costas, largue as rédeas e o deixe viver em paz, sem ar-
reios e bridão.

Publicado no fim da Segunda Guerra Mundial, o livro Gover-
no onipotente, escrito pelo economista austríaco Ludwig Von 
Mises (1881-1973), busca explicar, dentro de conceitos da pró-
pria economia, as causas que levaram aos sangrentos conflitos 
entre os Estados e que geraram um número de mortos que mui-
tos historiadores apontam como próximo de 100 milhões. Isso 
numa época em que a população mundial andava por volta de 
2 bilhões de almas.  

Com Mises, emerge a percepção da praxeologia, ou seja, de 
que existe toda uma estrutura lógica e complexa a motivar as 
ações humanas e que as levam a atingir conscientemente seus 
propósitos. Segundo ele, o homem perfeitamente satisfeito com 
seu estado atual e sua situação não possui motivações para mu-
dar de vida.

Há, assim, uma constante expectativa de que a vida vá se de-
senrolar segundo situações que sua mente planejou como favo-
rável e feliz. É nessa expectativa otimista que o homem busca 
agir. A ação é sempre realizada em busca de uma felicidade que 
virá. O filósofo de Mondubim já costumava dizer que é a insa-
tisfação que move o mundo.

No livro Governo onipotente, o que Mises procurava confir-
mar é que foram as excessivas interferências governamentais, 
na economia principalmente, que levaram à eclosão da Segun-
da Guerra Mundial e a todo aquele morticínio irracional. Em 
outras palavras, somente o liberalismo, com seu livre-mercado 
e com um governo limitado pelas diretrizes de uma democracia 
baseada na ética, seria capaz de garantir a paz.

É com esse pensamento que Mises chega à conclusão de que 
foram, justamente, os governos com ideias centralistas e com 
tendências ao despotismo e ao autoritarismo que  conduziram 
boa parte da humanidade à carnificina da Grande Guerra. Ou 
seja, o nazismo e o comunismo, com seus pontos de vista co-
muns quanto ao estatismo, que levaram milhões a perecer nos 
campos de guerra.

A  filosofia  libertária, ao buscar que o Estado renuncie ao seu 
protagonismo egoico e desça, literalmente, das costas do cida-
dão, nas quais há séculos vive encilhado. Daí, estar presente inti-
mamente no planejamento e nos projetos daqueles que sonham 
e almejam dias mais felizes. Exemplo dessa ação humana pode 
ser conferida nos dias atuais, quando se verifica a quantidade 
de jovens que simplesmente fugiram da Rússia para não morrer 
nas fileiras do exército invasor de Putin.

O livro traz consigo uma lógica, que mesmo impecável, do 
ponto de vista das ciências humanas, ainda não foi compreen-
dida em toda a sua extensão e sentido. O governo e sua fantasia, 
o Estado, ao se colocar como uma pedra no sapato daqueles que 
planejam seguir rumo a dias melhores, é sempre o pesadelo e o 
responsável pelas tragédias humanas.

Limitar-lhes a ação é permitir força que, no seu mais recôndi-
to íntimo, deseja se ver livre desse gigante insaciável. Ações sim-
ples — como aquelas empreendidas por cidadãos comuns, que 
anseiam pagar menos impostos, tarifas e tributos, como é o ca-
so, aqui, da energia solar residencial, ou da coleta de água das 
chuvas para consumo próprio, ou mesmo, como se vê agora com 
dispositivos eletrônicos que permitem economia na conta de luz 
—  mostram o desejo de inúmeras pessoas, em sua ação humana, 
para fugir das garras cada vez mais afiadas que nos perseguem.

Estado de 
infelicidade

“O credo da nossa democracia é que 
a liberdade é adquirida e mantida por 
homens e mulheres que são fortes 
e autossuficientes, e possuidores da 
sabedoria que Deus dá à humanidade 
— homens e mulheres que são justos, 
compreensivos e generosos para com 
os outros — homens e mulheres que 
sejam capazes de se autodisciplinarem, 
pois são eles os governantes e devem 
governar-se a si próprios.”
Franklin D. Roosevelt

Valor X Preço

 » Domingos é um mecânico que chegou a Brasília ainda 
na época da poeira. Fica nas oficinas da Asa Norte 
esperando um serviço daqui e dali. É um daqueles 
homens que não têm preço. Têm valor. Certa feita, 
uma cliente lhe perguntou, depois de ter trabalhado 
a tarde toda no carro, se ele estava lhe enganando. Se 
realmente usou peças boas. Não teve dúvida. Rasgou o 
cheque que recebeu na frente da moça e deixou claro 
que não queria dinheiro desse tipo de gente. A moça 
chorou arrependida, mas ele não cedeu. Foi a pé para 
casa, feliz da vida.

Novo programa

 » Não dá para entender a razão de até hoje os professores 
da rede pública do DF não terem plano de saúde 
decente, em que possam ser atendidos em bons 
hospitais e fazerem exames nas melhores clínicas. O 
GDF deve essa aos mestres da capital.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Planeta 
água sob 
ameaça

A ONU alerta sobre a urgência de a humanidade reorganizar esse recurso tão fundamental, de forma  sustentável e 
igualitária, uma vez que 2,2 bilhões de pessoas não têm acesso à portabilidade, afetando a prosperidade e a paz 

O 
Relatório Mundial das Nações 
Unidas sobre o Desenvolvi-
mento da Água deste ano des-
taca a importância de criar e 

manter a segurança hídrica e o aces-
so aos recursos hídricos para garantir 
a paz e a prosperidade ao mundo. No 
planeta, cerca de 2,2 bilhões de pes-
soas não têm acesso à água potável e 
3,5 bilhões não têm serviços de sanea-
mento seguros. Conforme o documen-
to, a procura por água aumenta 1% por 
ano no mundo. Essa busca acontece 
devido à industrialização, hábitos ali-
mentares e maior número de pessoas 
morando nas cidades.

O documento, publicado ontem, no 
Dia Mundial da Água, sublinhou que 
garantir a todos os países “um abas-
tecimento de água seguro e equitati-
vo” é “indispensável” para promover 
a sua prosperidade e, por extensão, a 
paz. O trabalho, que carrega o tema 
“Água para Prosperidade e Paz”, revela 
que nos países em desenvolvimento, 
até 80% dos empregos concentrados 
na agricultura e nas indústrias com 
uso intensivo de água estão vincula-
dos ao recurso natural, ameaçado pe-
las mudanças climáticas.

“Sem acesso à água potável, as pes-
soas ficam expostas a doenças que as 
impedem de ir à escola, de trabalhar, de 
serem produtivas. O vínculo aqui é bas-
tante claro”, sublinha Richard Connor, 
principal redator do relatório.

Após apresentação na sede da Orga-
nização das Nações Unidas para a Edu-
cação, Ciência e Cultura (Unesco), em 
Paris, na França, Connor ressaltou à AFP 
que “sem água não temos segurança ali-
mentar, produção agrícola, indústria”. Se 
esse recurso e a prosperidade estão vin-
culados, a prosperidade e a paz também 
parecem andar de mãos dadas. “Parece 

lógico que aqueles que têm a sorte de 
viver com prosperidade sejam menos 
propensos a lutar uns com os outros”, 
observa Connor.

Desigualdade

Segundo o relatório, na América La-
tina e no Caribe (ALC), diversas inicia-
tivas de cooperação e coordenação têm 
impulsionado a segurança hídrica, o 
desenvolvimento sustentável e a paz na 
região. A implementação de parcerias 
transfronteiriças, processos de desen-
volvimento local e gestão de barragens 
polivalentes destacam desafios e lições 
para reduzir tensões entre os diversos 
usuários de água. Com aproximadamen-
te 251 projetos de barragens polivalen-
tes na ALC, que abrangem hidroeletrici-
dade, irrigação, abastecimento urbano e 
controle de inundações.

Gustavo Veronesi, coordenador da 
causa Água Limpa da Fundação SOS Ma-
ta Atlântica, afirma que o Brasil tem cer-
ca de 13% de toda a água doce do plane-
ta e que, no entanto, o acesso é desigual. 
“Enquanto grande parte da população 
está localizada nas regiões Nordeste, Su-
deste e Sul, a água se concentra ao Nor-
te, onde há menos pessoas. No entanto, 
na região Norte, há serviços precários de 
acesso à água e esgotamento sanitário.”

O especialista reforça que, nas regiões 
mais dinâmicas economicamente, como 
Sudeste, não há tanta água, e os conflitos 
também aparecem. “No contexto de mu-
danças climáticas, antes havia regimes de 
chuva bem estabelecidos, hoje há proble-
mas sérios em relação às fortes chuvas, 
que causam impactos tremendos, prin-
cipalmente nos mais vulneráveis, como 
as populações periféricas, tradicionais.”

Na região da Ásia e do Pacífico, on-
de apenas 36% dos recursos hídri-
cos do planeta estão disponíveis para 
cerca de 60% da população mundial, 

 » IsAbellA AlmeIdA

Mais de 80% da população mundial concentra suas atividades em algo relacionado ao recurso natural

Freepik

Alguns locais do Nordeste Brasileiro 
estão sob o risco de desertificação. Temos 
o polígono da seca onde há o uso inade-
quado do solo. Ele é utilizado excedendo 
sua capacidade por atividades agrícolas 
ou pecuárias, colocando mais animais do 
que o adequado, ou utilizando maquiná-
rio pesado, que vai compactando o solo e 
diminuindo cada vez mais a capacidade 

de infiltração da água. Temos grande fal-
ta de matas ciliares no entorno de lagos, 
rios e nascentes. Em tempos de mudan-
ças climáticas com eventos extremos ca-
da vez mais intensos e frequentes, é pre-
ciso ter estratégias para recuperar áreas 
degradadas e recuperar a capacidade do 
nosso território de absorver a água.

André Ferretti, gerente de Economia 
da Biodiversidade da Fundação Grupo 
Boticário de Proteção à Natureza e 
membro da Rede de Especialistas em 
Conservação da Natureza (RECN)

Brasil 

brasileiro

Segunda-feira, 18

estUdO teNtA 
decIFrAr A 
síNdrOme de 
HAvANA

Pessoas que afirmam sofrer da 
síndrome de Havana, um distúrbio 
inexplicável que afetou dezenas de 
diplomatas norte-americanos, 
passaram por testes médicos que 
não revelaram lesões cerebrais 
importantes. É o que mostra um 
estudo realizado por pesquisadores 
dos Institutos Nacionais de saúde 
(NIH, sigla em inglês) e publicado 
na revista Jama. Foram examinados 
81 pacientes que experimentaram 
“incidentes de saúde anormais”, 
segundo a terminologia utilizada 
nos estados Unidos. esses 
distúrbios (enxaquecas, tonturas, 
náuseas, problemas de visão, etc.) 
afetaram pela primeira vez 
diplomatas norte-americanos e 
canadenses em cuba, em 2016, daí 
o nome da síndrome. também 
houve queixas de males 
inexplicáveis por parte de 
funcionários americanos na china, 
rússia, europa e até mesmo em 
Washington, o que motivou uma 
investigação mais aprofundada pelo 
governo dos eUA. Os cientistas têm 
levantado várias hipóteses sobre a o 
problema, sem chegar a uma 
explicação conclusiva.

Gibaja et al./Pnas/divulgação 

 b
rit

ta
ny

 m
. H

an
ce

, s
m

ith
so

ni
an

 I

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Terça-feira, 19

recOrtANdO  
O HIv

cientistas da Holanda 
revelaram como a tecnologia de 
edição de genes crIsPr-cas pode 
potencialmente eliminar o vírus 
HIv de células infectadas em 
laboratório, um avanço promissor 
na busca pela cura do HIv. 
liderados por elena Herrera-
carrillo, o ensaio destaca o uso de 
crIsPr-cas, uma “tesoura” 
molecular que edita segmentos 
específicos do dNA, para inativar 
o patógeno em células t —
imunológicas — infectadas. A 
pesquisa concentrou-se em 
partes conservadas do genoma 
do vírus, buscando uma terapia 
capaz de combater diversas 
variantes do HIv. embora as 
descobertas sejam promissoras, 
os estudiosos enfatizam que mais 
estudos são necessários para 
otimizar a eficácia e segurança da 
terapia antes de considerar 
ensaios clínicos em humanos, 
destacando que ainda é 
prematuro declarar uma cura 
funcional do HIv. “Os nossos 
próximos passos envolvem a 
otimização da via de entrega para 
atingir a maioria das células 
reservatório do HIv”, afirmaram 
os autores do estudo, em nota.

Quinta-feira, 21

cAcO, O ANFíbIO 
PrImItIvO

Uma nova espécie de anfíbio primitivo, 
descoberta a partir de um crânio fossilizado, foi 
nomeada Kermitops gratus (foto), em 
homenagem ao personagem caco, o sapo dos 
muppets, chamado Kermit, em inglês. Publicado 
no Zoological Journal of the Linnean Society, o 
artigo destaca a importância de unir ciência e 
entusiasmo público de formas diferentes. O 
fóssil, originalmente encontrado pelo 
paleontólogo Nicholas Hotton III, foi 
recentemente analisado por outros 
pesquisadores, resultando na identificação do 
protoanfíbio, datado de 270 milhões de anos 
atrás. O Kermitops é notável não apenas por 
sua persona de marionete homônima, mas 
também por fornecer pistas sobre a evolução 
dos anfíbios. A identificação sublinha a 
necessidade da paleontologia em desvendar os 
mistérios da história da vida na terra e inspira 
um olhar mais atento para as coleções de 
fósseis em museus em todo o mundo.

Para saber mais

a escassez de água per capita é uma 
preocupação significativa. A sobre-
carga nos recursos hídricos, conside-
rada a principal causa de escassez na 
região, destaca a importância de es-
tratégias para enfrentar esse desafio.

As desigualdades na distribuição dos 
recursos hídricos, no acesso aos servi-
ços de abastecimento e saneamento 
são fonte de tensões que podem “exa-
cerbar a insegurança hídrica”, aponta 
a publicação.

Para evitar tragédias, a ONU defen-
de uma maior cooperação internacional 
que está gerando “resultados positivos”. 
Todavia, dos 153 países que comparti-
lham rios, lagos ou águas subterrâneas, 

somente 31 alcançaram acordos de coo-
peração que cobrem pelo menos 90% da 
superfície das suas bacias transfrontei-
riças, destaca o documento.

Alexander Turra, membro da Rede de 
Especialistas em Conservação da Natu-
reza (RECN) e professor titular do Insti-
tuto Oceanográfico da Universidade de 
São Paulo (USP) reitera que a escassez 
de água, ocasiona situações assimétri-
cas, hegemônicas, de grupos se sobre-
pondo a outros. “Assim como outros re-
cursos naturais, é possível concentrar 
essa riqueza. Hoje, um litro de gasolina 
custa em torno de R$5, e se você for ver 
quanto custa uma garrafinha de água 
de meio litro, está por volta desse preço. 

É mais barato abastecer o carro do que 
tomar água.”

Turra destaca ser preciso compreen-
der o valor do recurso. “Temos o uso da 
água como um mecanismo de domina-
ção. Isso aconteceu no Nordeste do Brasil 
com a manipulação dos caminhões-pipa 
que leva água para as comunidades em 
lugares remotos e isso era uma moeda 
de troca política.”

Tecnologia

A diretora-geral da Unesco, Audrey 
Azoulay, destaca a importância de au-
mentar os investimentos particulares, 
uma vez que “o acesso universal à água 
potável, ao saneamento e à higiene em 
140 países de baixa e média renda exigi-
ria um investimento de cerca de 114 bi-
lhões de dólares (567,7 bilhões de reais) 
anuais até 2030”.

O relatório frisa ainda uma “falta de 
competências jurídicas, políticas e ins-
titucionais” para evitar o desperdício e a 
poluição e permitir a resolução de con-
flitos por meio da negociação.

A ONU alerta para o surgimento 
de tecnologias que não consideram 
o impacto na água, mesmo quan-
do visam reduzir as emissões de ga-
ses de efeito estufa. Considerando as 
tecnologias de informação que “con-
somem cada vez mais água”, porque 
precisam esfriar seus servidores, so-
bretudo com o desenvolvimento da 
inteligência artificial

Quarta-feira, 20

cANOAs NeOlítIcAs
Há mais de 7 mil anos, as pessoas navegavam no mar mediterrâneo usando 

barcos tecnologicamente sofisticados, de acordo com um estudo publicado 
na revista Plos One, por pesquisadores do conselho Nacional de Pesquisa 
espanhol. Uma escavação em uma vila neolítica à beira do lago de la marmotta, 
perto de roma, recuperou cinco canoas (foto) datadas entre 5,7 mil - 5,1 
mil a.c. A análise das embarcações revela que são construídas com quatro 
tipos diferentes de madeira, incomuns em locais semelhantes, e que incluem 
técnicas de construção avançadas, como reforços transversais. Os autores 
descrevem as canoas como exemplos excepcionais de barcos pré-históricos, 
cuja construção exigia um conhecimento detalhado do projeto estrutural e das 
propriedades da madeira, além de mão de obra especializada bem organizada.
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DENGUE

Em meio à epidemia de dengue no DF, o governador reclamou das dificuldades para contratar profissionais. 
Enquanto isso, pessoas com sintomas da doença peregrinam pelos hospitais em busca de atendimento 

O 
governador Ibaneis Rocha afir-
mou ontem que o DF vive uma 
crise em todos os hospitais públi-
cos e privados por conta da epi-

demia de dengue. O governador admitiu 
a existência de um déficit grande de mé-
dicos que o governo local não está conse-
guindo suprir. “Nós não encontramos es-
se profissionais para contratar. Para vocês 
terem uma ideia, de uns 60 médicos que 
nós convocamos no mês passado, somen-
te oito assumiram na rede pública. Então, 
é um problema muito sério. Nós precisa-
mos encontrar uma maneira (de resol-
ver)”. A declaração foi durante a inaugu-
ração da nova sede do 8º Grupamento de 
Bombeiro Militar, em Ceilândia.

Os casos de dengue no DF começa-
ram a subir nas três primeiras semanas 
de janeiro, quando aumentaram 646%, 
em comparação ao ano passado. Em 25 
de janeiro, o GDF declarou estado de 
emergência em saúde pública na capital, 
por meio do decreto 45.448. A secretária 
de Saúde, Lucilene Florêncio, declarou o 
início do estado de epidemia em 29 de ja-
neiro, em entrevista exclusiva ao progra-
ma CB.Poder — parceria entre o Correio e 
a TV Brasília. Desde então, os casos cres-
ceram 461%. De janeiro a até agora mor-
reram 152 pessoas e outras 162.665 foram 
infectadas, de acordo com dados do bo-
letim epidemiológico publicado ontem 
pelo Ministério da Saúde.

Na rede social X (antigo Twitter), o go-
vernador fez um balanço das ações de 
dengue do começo do ano até agora. 
“Desde o início do ano, estamos focados 
em combater o Aedes aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, que colocou todo 
o Brasil em estado de alerta de uma nova 
epidemia. Aqui no DF, estamos dedican-
do todos os nossos esforços e recursos pa-
ra enfrentar esse problema.” (Veja quadro 
com balanço feito por Ibaneis).

Nas unidades de saúde, a busca por 
atendimentos não para. A cuidadora 
de idosos Joana Souza, 31 anos, e o gari 
Samuel Alves, 31, conseguiram atendi-
mento ontem à tarde para a filha Sofia 
Teixeira, 9, no Hospital Materno Infan-
til (Hmib). O casal tinha levado a crian-
ça a diferentes unidades de saúde des-
de a última segunda-feira.

Ao Correio, Joana contou que os médi-
cos do Hmib afirmaram não haver leitos, 
nem médicos suficientes para atender a 
alta demanda. “De madrugada, o médi-
co avisou que iria dormir porque estava 
sobrecarregado dos atendimentos do dia. 
Quando eu fazia perguntas ao segurança 
perguntando sobre a demora do atendi-
mento, ele me respondia com ignorância e 
se exaltava. Fui maltratada aqui”, queixa-se.

A busca pelo atendimento à criança 
começou no Hospital Regional de Ceilân-
dia, onde o casal pernoitou e não conse-
guiu uma consulta porque o local alegou 
falta de médicos. “Só na manhã do dia se-
guinte nos encaminharam ao Hospital de 
Taguatinga. Também não conseguimos 
atendimento e nos mandaram ao Hos-
pital do Guará”, lembra. E a peregrina-
ção continuou. “Não fizeram nem a tria-
gem da minha filha, por conta da falta de 
profissionais, e me encaminharam para 
o Hmib”, disse. Depois, alegando a alta 
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• Criação da Sala de Combate à Dengue, 
uma medida semelhante à adotada 
durante a Covid-19;

• Instalação do Hospital de Campanha 
em Ceilândia;

• Tendas de acolhimento e hidratação 
em diversas regiões administrativas 
para atender pacientes com sintomas 
da doença;

• Ampliação do atendimento noturno 
nas UBSs;

• Atendimento exclusivo para pacientes 
com dengue nas UPAs;

• 40 leitos destinados ao cuidado 
exclusivo de pacientes com a doença 
no Hospital da Cidade do Sol;

• Contratação de 150 agentes de 
vigilância ambiental (AVAs) para 
intensificar o combate à dengue nas 
ruas;

• Parceria com as forças militares para 

treinar esses profissionais no combate 
ao mosquito.

• Medida emergencial de capacitação de 
300 alunos bombeiros para atuar no 
combate à dengue.

• Criação de um canal de atendimento 
para denúncias;

• Utilização de 40 carros de fumacê nas 
cidades;

• Criação do Dia D para combate à 
dengue aos sábados nas regiões 
administrativas. Até o momento, já 
foram realizadas 10 edições do Dia D;

• Vacinação para o público de 10 a 14 
anos;

• Foram aplicadas 62.585 doses 
da vacina e realizados 328.294 
atendimentos;

• Alinhamento com a rede privada para 
protocolo de atendimento a pacientes 
com dengue.

Balanço de Ibaneis no X

demanda, solicitaram que os três voltas-
sem na quarta-feira à noite. Retornaram 
às 19h e passaram pela triagem “porém 
minha filha só foi atendida na sexta-fei-
ra à tarte.” Após a criança ser atendida, 
os pais estão esperando apenas os resul-
tados dos exames e os médicos do Hmib 
passarem a receita dos medicamentos.

Graziela Karen dos Santos, 44, procu-
rou assistência médica no Centro de Saú-
de nº 12 de Ceilândia, na manhã de on-
tem. Desde terça-feira, ela tem sentido 
queimação abdominal, ânsia de vômito, 
gosto ruim na boca, dor nos olhos e na 
cabeça. Ela relata que esforços pequenos, 

como levantar os braços, subir escadas, 
e até segurar objetos, a deixam cansada.

“Fui protelando, tomando dipirona 
em casa, só que não estou melhoran-
do, as dores continuam intensas. Achei 
melhor avaliar se estou de fato com den-
gue, ou se é outra doença, e ter o resulta-
do correto”, observou a contadora. Gra-
ziela acrescenta que já se infectou pelo 
mosquito Aedes aegypti em 2021, o que 
reforça a necessidade do diagnóstico, já 
que a reincidência da infecção pode au-
mentar as chances de agravamento da 
doença. Ela ficou no centro de saúde por 
mais de duas horas, mas não conseguiu 

ser atendida.
“Quando fiz o teste de dengue em 

2021 foi muito rápido, mas hoje (ontem) 
levou mais de trinta minutos para aten-
der cada pessoa, entre aferir a pressão e 
fazer o teste. A fila não andava. Depois, 
houve o anúncio de que os atendimentos 
iam pausar e voltar só depois do almoço. 
Então, eu peguei um carro de aplicativo 
e vim para o Hospital de Campanha (da 
Força Aérea Brasileira)”, relatou Graziela.

No HCamp, entretanto, ela só chegou 
a passar pela triagem, quando foi avisa-
da de que o atendimento estava restrito 
a pacientes com diarreia, sangramentos 
ou vômitos, sintomas que ela não tem. 
Apesar de ter insistido, a moça não con-
seguiu ser assistida. Uma funcionária in-
formou que, naquele dia, havia um mé-
dico afastado, com atestado.

“A moça da triagem me disse que o 
médico adoeceu e que estão sem outro 
para repor. Esse é o médico da assistên-
cia. Desde ontem (anteontem), está sem 
pediatra aqui. É a segunda vez que ve-
nho com meu filho”, afirmou Fábio Ro-
drigues, 40. O filho dele, Kauan Rodri-
gues de Oliveira, 12, disse que está sen-
tindo dores de cabeça e no corpo, há cin-
co dias. O pai queria que o filho fizesse 
o teste de dengue, e decidiu levá-lo ao 
Centro de Saúde nº 12, mesmo saben-
do do tempo de espera para o atendi-
mento. “De qualquer forma, terei de ir 
lá. Preciso levar meu filho”, despediu-se.

Em relação à ausência dos profissio-
nais de saúde, a Força Aérea Brasileira 
(FAB) informou, em nota, que “o quanti-
tativo da sua equipe é proporcional à de-
manda de pacientes”, sendo o efetivo do 
HCamp, “composto por 32 militares da 
equipe de saúde, que atuam em sistema 

de expediente e plantões”. A FAB acrescen-
tou que “as expectativas de atendimento 
foram superadas em aproximadamen-
te 160%, de acordo com dados iniciais.”

Michelle Lima de Souza, 38, recebeu 
alta ontem, depois de passar 24 horas in-
ternada por dengue. Ela estava na UPA 
Riacho Fundo II e, na madrugada de 
quinta para sexta-feira, foi transferida 
para a UPA 1 de Ceilândia, onde ficou até 
as 10h. “Eu estava sentindo muita dor 
nos olhos, na cabeça, no meu corpo, aí 
passei a ter perda de sangue, minha bo-
ca estava amarga, não sentia gosto, e mi-
nhas plaquetas também estavam muito 
baixas”, ressaltou Michelle.

A auxiliar de limpeza acredita que 
foi contaminada pelo mosquito Aedes 
aegypti no trabalho, em Samambaia, 
porque fica próximo de um terreno em 
obras, onde foram encontradas larvas de 
mosquito em água parada. “O engenhei-
ro encarregado da reforma falou que es-
tava cheio de mosquito, porque o galpão 
estava abandonado”, lembrou.

Michelle está sofrendo com os sinto-
mas da dengue desde sexta-feira passa-
da. Depois que o nível de suas plaque-
tas aumentaram, a médica lhe deu al-
ta para que pudesse repousar em casa, 
mas os cuidados continuam. “Terei que 
voltar à UPA para fazer hemogramas e 
continuar a hidratação, para o nível de 
plaquetas voltar ao normal. Mas, agora, 
estou me sentindo bem melhor, graças 
a Deus”, finalizou.

Onde estão os médicos?

Em contraponto ao fato de o GDF não 
encontrar os médicos, Brasília é a uni-
dade da federação com maior densida-
de de médicos do país, são aproximada-
mente 6 profissionais a cada 100 mil ha-
bitantes. Ao todo, há 17.100 médicos na 
capital federal, de acordo com pesquisa 
demográfica realizada pela Associação 
Médica Brasileira e pela Faculdade de 
Medicina da USP sobre o ano de 2023.

Para o professor da Universidade de 
Brasília, especialista em governança e 
setor público, Marilson Dantas, a fala 
do governador é uma característica de 
má gestão no setor público e demons-
tra a dificuldade de governar que se tem 
hoje na Secretaria de Saúde do DF. “Os 
hospitais privados conseguem médicos 
e os públicos não. Por que? Vai além da 
questão salarial, é um problema estrutu-
ral de governança. O GDF não está dan-
do as condições necessárias ao trabalho 
desses profissionais. E a rede privada é 
bem gerida”, aponta.

O especialista, no entanto, defende 
uma possível solução para o problema. 
“O que pode ser feito é um plano de go-
vernança que possa criar uma medida 
geral de avaliação, com melhor comu-
nicação e eficiência entre os níveis táti-
cos, estatísticos e operacionais no siste-
ma de saúde do GDF”, esclarece. O pro-
fessor aponta que a partir desse relató-
rio, será possível identificar os proble-
mas e o desempenho de cada unidade 
de saúde e dos hospitais. “Quando não 
se têm esses dados para basear as ações, 
a saúde continua um caos”. (Colaborou 

Caio Ramos*)

*Estagiários sob a supervisão de 
Márcia Machado

Fonte: Boletim epidemiológico do MS

Sem conseguir atendimento no 
Centro de Saúde nº 12 de Ceilândia, 
Graziela Karen dos Santos buscou 
assistência no Hcamp, mas só 
passou pela triagem 

Joana Souza procurou o 
Hmib para tratar a filha 
Sofia, mas foi avisada de 
que não havia leitos nem 
médicos suficientes

Faltam 
médicos na 
rede pública 
de saúde
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Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Fraga quer explicações na Comissão de 
Segurança sobre delação de Mauro Cid 

Presidente da Comissão de Segurança Pública e Combate ao Crime Organizado da Câmara dos Deputados, o 
deputado Alberto Fraga (PL-DF, foto à dir.) anunciou ontem que pretende promover uma audiência pública para 
ouvir, a convite, juristas e outros especialistas, inclusive, delegados da Polícia Federal. Quer que eles expliquem o 

funcionamento, na prática, do instituto de delação premiada. A ideia surgiu depois da decretação, ontem, da prisão 
preventiva do tenente-coronel Mauro Cid, ex-ajudante de ordens do ex-presidente Jair Bolsonaro. O militar firmou 

acordo de delação premiada, mas critica — em áudio divulgado pela revista Veja — o andamento do inquérito 
e da condução das tratativas pela Polícia Federal e pelo ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal 

Federal (STF). Em nota, Fraga afirma: “A colaboração deve ser efetiva, mas voluntária, sem ameaças, sem violência 
psicológica. Para isso, existem técnicas de interrogatório adequadas ao Estado Democrático de Direito que vivemos. 

Com efeito, a colaboração premiada não pode ser banalizada a ponto de perder sua efetividade, 
tampouco desvirtuada para atender a interesses alheios ao processo judicial”, disse.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

CRIME /

Polícia prende acusado de 
golpe da central bancária

Detenção resultou de monitoramento pela Operação Areia Movediça II. Suspeito veio de São Paulo e estava 

P
oliciais Civis prenderam, 
na última quinta-feira, 
um homem proveniente 
de São Paulo acusado de 

fazer parte de uma quadrilha 
que aplica o golpe da falsa cen-
tral de segurança bancária. De 
acordo com agentes da 9ª Dele-
gacia (Lago Norte) — especia-
lizada em combater crimes de 
estelionato — é a segunda vez 
que uma detenção contra sus-
peitos de envolvimento com es-
se tipo de delito acontece na re-
gião, onde se realiza a Operação 
Areia Movediça II.

A Polícia Civil do Distrito Fe-
deral (PCDF) divulgou um comu-
nicado em que informou have-
rem sido encontrados com o sus-
peito dez celulares novos, cartões 
de crédito em nome de aparentes 
vítimas do bando, leitoras de car-
tão (maquinetas) e R$ 5 mil em 
dinheiro. A prisão foi possível de-
vido a um monitoramento espe-
cífico, previsto na ação da corpo-
ração, de acompanhamento de 
compras de alto valor, no DF, con-
sideradas suspeitas.

Os investigadores identifica-
ram tentativas do suspeito em 
adquirir 15 telefones móveis em  Policiais desconfiaram de celulares caros comprados sem pechincha

PCDF/ reprodução

agindo há bastante tempo na região. Foram apreendidos cartões de crédito, maquinetas, R$ 5 mil em dinheiro e telefones

O chefe da quadrilha tentou oferecer dinheiro à 
equipe para soltar seu comparsa"

Eles (os membros do bando) perceberam que o 
cerco está se fechando e que aplicar golpes no 

DF não está mais sendo um bom negócio”

Erick Sallum, 
delegado da 9ª Delegadia de Polícia (Lago Norte)

lojas do Lago Norte. Chamou a 
atenção o fato de serem apare-
lhos caros — ao custo médio de 
R$ 10 mil, cada — para os que não 
pediu desconto.

Os policiais começaram a se-
guir o homem quando ele saiu 
de um centro de compras da re-
gião administrativa e, de auto-
móvel, se dirigiu a um condo-
mínio em Águas Claras. No local, 
trocou de carro e seguiu para Ta-
guatinga, onde esteve em vários 

estabelecimentos comerciais e 
adquiriu celulares.

Cerco

Ao retornar ao prédio — onde a 
PCDF recebeu a informação de que 
estava hospedado lá há alguns dias, 
vindo da capital paulista —, o sus-
peito foi detido. Antes de ser levado 
à delegacia, os agentes vasculha-
ram a sua casa e encontraram o di-
nheiro em espécie e as maquinetas.

Também foram achados ou-
tros aparelhos telefônicos com-
prados com cartões de crédito 
clonados e em nome de pessoas 
que foram contatadas pela polí-
cia. Várias dessas vítimas foram 
surpreendidas com a ligação e 
a revelação de que estavam sen-
do usadas em um golpe. “Na de-
legacia, o telefone do crimino-
so tocou e o chefe da quadrilha, 
em São Paulo, tentou oferecer di-
nheiro à equipe para soltar seu 
comparsa", contou o titular da 
9ª DP, o delegado Erick Sallum.

A polícia denunciará o acu-
sado à Justiça. Ele foi detido em 
flagrante por furto cometido por 
fraude e lavagem de dinheiro. Os 
investigadores tiveram acesso a 
extratos de crédito que mostra-
ram as irregularidades cometi-
das pelo suspeito.

“Eles (os membros da qua-
drilha) perceberam que o cer-
co está se fechando e que apli-
car golpes no DF não está mais 
sendo um bom negócio”, dis-
se Sallum. Ele orientou a quem 
perceber haver sido lesado por 
estelionatários a procurar uma 
unidade policial e registrar bo-
letim de ocorrência.
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Esclarecimentos
Aliado de Bolsonaro, 
Fraga afirma que os 

delegados da Polícia Federal 
responsáveis pelo inquérito 

da fraude no cartão de 
vacinas, em que o ex-

presidente foi indiciado, 
precisam esclarecer o 

que ocorreu na condução 
do acordo de delação 

premiada com Mauro Cid. 
“O país não pode conviver 

diariamente com mais 
notícias, especialmente, 
vazamentos indevidos e 

selecionados, com detalhes 
de procedimentos da Polícia 

Federal e do STF. Ao invés 
de estarmos discutindo 

políticas para o presente e 
o futuro do Brasil, estamos 
parados em inquéritos que 
nunca se encerram e idas e 

vindas de prisões 
que tornam impossível 

a união nacional”, 
acrescentou.

Juntos pela infância
O compromisso com a primeira infância (crianças 
de zero a seis anos), principal pauta da deputada 
Paula Belmonte (Cidadania), ganhou novo reforço 
esta semana. A distrital, que já teve mandato 
federal, assinou a carta da Rede Nacional de Frentes 
Parlamentares da Primeira Infância, na Câmara 
Federal. Convidada pelo deputado Zacharias Calil 
(União-GO), referência médica e política no tema, e 
um dos idealizadores da Rede, a parlamentar somou 

esforços com várias autoridades comprometidas com a causa. “Por 
que se investe pouco na primeira infância? É porque criança não tem 
título de eleitor. E vamos ser honestos: sem dinheiro não existe política 
da primeira infância”, desabafou Paula Belmonte, que preside a Frente 
Parlamentar da Primeira Infância na Câmara Legislativa e também é 
autora de projeto que destina recursos para essa faixa etária.

OAB-DF mantém absolvição 
de advogada de Dani Calabresa 
e nega recurso de Melhem
O Pleno da OAB-DF rejeitou recurso do ex-diretor 
da TV Globo Marcius Melhem para tentar reverter 
a absolvição pelo Tribunal de Ética da entidade 
da advogada Mayra Cotta (foto), que representa a 
humorista Dani Calabresa e outras 11 mulheres que 

o denunciaram por assédio sexual ou moral. Conselheiros reiteraram 
a importância do trabalho de defesa das mulheres e Mayra recebeu 
aplausos efusivos. Melhem nega as acusações e diz que a advogada 
promove uma campanha difamatória e pratica outras condutas 
vedadas no Estatuto do Advogado. O caso tramita em segredo de justiça. 
Pensando bem… Julgamento emblemático para o mês da mulher.

Advogado do DF toma posse 
na Academia Brasileira 
de Ciências, Artes, 
História e Literatura
O advogado Everardo Gueiros, ex-desembargador 
do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal 
(TRE-DF) foi empossado como imortal da Academia 
Brasileira de Ciências, Artes, História e Literatura 
(Abrasci). O jurista passa a ocupar o assento de 
número 15, que tem como patrono o desembargador 
do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e Territórios 
(TJDFT) João Henrique Braune. A cerimônia foi 
realizada na noite de quinta-feira, no auditório da Câmara Legislativa. A 
solenidade contou com a presença da vice-governadora do Distrito Federal, 
Celina Leão (PP); da secretária de Saúde Lucilene Florêncio; do secretário de Meio 
Ambiente e Proteção Animal Gutemberg Gomes; e da comandante do Corpo de 
Bombeiros do Distrito Federal, coronel Mônica de Mesquita Miranda. Juristas, 
médicos, parlamentares e representantes da sociedade civil prestigiaram o evento.

Concerto em 
homenagem 
aos 200 anos 
do Senado
O Senado Federal 
celebra seu 
bicentenário, nesta 
segunda-feira, e o 
maestro João Carlos 
Martins vai conduzir 
um concerto em 
comemoração a esses 
200 anos de história. 
O espetáculo, intitulado 
Senado 200 anos: uma 
jornada histórica rumo 
ao futuro, foi concebido 
em parceria com o 
diretor de óperas e 
musicais Jorge Takla. 
O evento contará com 
telões narrando a 
trajetória dessa casa 
legislativa ao longo de 
dois séculos, enquanto 
músicas representativas 
das diferentes 
épocas da instituição 
serão interpretadas 
pela orquestra. A 
apresentação será no 
Centro de Convenções 
Ulysses Guimarães, 
às 20h, com entrada 
franca. A regência 
de Martins terá 
acompanhamento 
do maestro 
Edson Beltrami. 
A transmissão, a partir 
de 19h30, será pelas TV 
Senado, SescTV e Rádio 
Senado, e também 
poderá ser vista 
pelo Youtube.

Viagem a Washington 
para fórum panamericano
Ato da Mesa Diretora da Câmara Legislativa autorizou a ida 
do deputado distrital Martins Machado (Republicanos) e do 
servidor Daniel Figueiredo Pinheiro, ao Pan American Freedom 
Forum 2024. A participação serã entre 17 e 20 de abril de 2024, 
em Washington D.C., nos Estados Unidos. A Câmara vai arcar 
com o pagamento de passagens aéreas, nos trechos Brasília — 
Washington/Washington - Brasília, e de cinco diárias e meia, sem prejuízo do subsídio 
do deputado e nem da remuneração do servidor. O evento, que será realizado no famoso 
Watergate Hotel, é uma iniciativa educacional apartidária, fundada pela empresa 
americana BAG Media Group LLC e pela organização americana YRs Abroad.
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Crônica da Cidade

Mediúnica 
com Darcy

Furo: neste momento assolado por 
debates e mentiras tão escancaradas, 
esta coluna conseguiu uma entrevista 
mediúnica exclusiva com Darcy Ribei-
ro, defensor das crianças, dos índios, 
dos negros e da educação. Fala, mestre!

Por que existem tantos  
jovens pobres fora da escola?

A escola trata o menino popular co-
mo se fosse de classe média. Ela dá 
exercício para fazer em casa. Supõe 
que em casa tem alguém que estudou. 
É uma escola organizada para o jovem 

pobre fracassar. A educação precisa 
ser em tempo integral. E os professo-
res precisam trabalhar o dia inteiro e 
ganhar o dobro.

 
Alguns criticaram os Cieps,  
as escolas que o senhor criou, sob o 
argumento de que eram muito caras.  
O que o senhor teria a dizer?

No mundo só há Cieps, os imbecis 
não sabem. A escola de um turno é uma 
perversão brasileira. Em nenhum lugar 
do mundo a criança está abandonada. 
Por quê? Porque cada criança tem uma 
escola onde ela passa o dia inteiro. Ela 
vai às sete, oito da manhã, e sai de tar-
de. Então, não há criança abandonada. 
O Brasil, um dia, tem de fazer isso.

 
Quais as consequências  
de uma escola de um turno?

É uma necessidade, sobretudo, nos 
grandes centros metropolitanos. En-
quanto São Paulo não puser todas as 
crianças numa escola em que elas pas-
sem o dia inteiro e que alguém estude 
com elas, é claro que vai estar cheio 
de meninos se matando uns aos ou-
tros, sendo mortos, caindo na droga e 
na criminalidade.

Por que o Brasil é tão  
bárbaro com as crianças?

O Brasil parece detestar as suas crian-
ças. A única explicação que eu encon-
trei até hoje é a seguinte: o Brasil é o úl-
timo país do mundo que acabou com a 
escravidão. A escravidão condena o ne-
gro a lutar pela sua liberdade. Mas con-
dena o dono a ser bandido, a arrebentar 
o escravo com o chicote para tirar dele o 
lucro que ele pode dar.

Qual a sua opinião sobre  
uma escola sem política?

Política é a atividade humana fun-
damental. É aquilo que move o desti-
no humano. É aquilo que define o que 
vai acontecer nas comunidades. É vital-
mente importante.

Então, o senhor acha que os jovens 
devem participar da política?

Aquilo de que o Brasil mais neces-
sita, hoje, é de uma juventude iracun-
da, que se encha de indignação contra 
tanta dor e tanta miséria. Uma juven-
tude que não abdique de sua missão 
política de cidadãos responsáveis pe-
lo destino do Brasil.

O Brasil tem, atualmente,  
mais de 800 mil presos e um deficit  
de 240 mil vagas no sistema prisional. 

Que relação o senhor  
estabelece entra a educação  
ou a falta de educação  
e o sistema prisional?

Em 1982, eu disse: se os governantes 
não construírem escolas, em 20 anos 
faltará dinheiro para construir presí-
dios. Um preso custa ao estado 13 vezes 
mais que um estudante. Só vamos aca-
bar com a violência quando resolvermos 
a questão da educação.

Por que os políticos falam  
tanto em educação e nada muda?

As elites brasileiras são cruéis, 
elas asfixiam as massas mantendo
-as na escuridão da ignorância. As 
escolas não cumprem com o papel 
de preparar os meninos do Brasil. 
A crise da educação no Brasil não é 
uma crise: é um projeto.

PRIVATIZAÇÃO /

“A iniciativa privada vai 
resolver a Rodoviária”

Durante inauguração da nova sede do 8º GBM de Ceilândia, ontem, o governador Ibaneis Rocha 

O 
governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) voltou a de-
fender, ontem, a priva-
tização da Rodoviária 

do Plano Piloto. “É um proble-
ma antigo. Estamos em proces-
so de licitação para entregar à 
iniciativa privada, um processo 
que vem desde o início do nos-
so governo, passou pelo Tribu-
nal de Contas e agora estamos 
na fase de licitação. A Rodo-
viária só vai ser resolvida com 
a entrega para a iniciativa pri-
vada”, afirmou à imprensa, ao 
inaugurar a sede do 8º Gru-
pamento de Bombeiro Militar 
(8º GBM) de Ceilândia. O prazo 
para registro de lances por par-
te das empresas interessadas se 
encerra em 5 de abril.

A concessão da gestão do 
complexo na área central de 
Brasília — por onde transitam 
cerca de 700 mil pessoas por dia 
— foi aprovada pela Lei Distri-
tal nº 7.358/2023, sancionada 
pelo governador em 19 de de-
zembro de 2023, logo após o 
crivo definitivo da Câmara Le-
gislativa (CLDF). Proposta pe-
lo Palácio do Buriti, a solução 
autoriza a prestação do serviço 

Declaração foi feita em inauguração de nova sede do CBMDF em Ceilândia

Paulo H. Carvalho/ Agência Brasília

 » CAMILA COIMBRA*

Obituário

 » Campo da Esperança

Antonio Bento da Silva 69 anos
Doralice dos Santos Casas 
72 anos
Francisco das Chagas de Souza 
71 anos
Jerusa de Oliveira Rego 82 anos
João Domingos da Cruz 87 anos
José Ribeiro de Araujo 61 anos
Maria das Gracas Moreira 
Soares 62 anos
Maria das Gracas Teixeira 
Negrão 73 anos

Maria Esmeraldina da Silva 
91 anos
Raimundo Nonato dos Santos 
73 anos
Selvita Mendes Machado 74 anos
Sinecia Vieira Santiago 79 anos
Suzete Moreira de Araujo 87 anos
Tamires Jesus de Sousa 30 anos
Tiago Charles Teixeira 40 anos
Valmira Veiga Santana 75 anos

 » Taguatinga

Auripidas Rodrigues Barbosa 
91 anos

Elizabeth Marques de Lima 
68 anos
Euzanesia Lopes dos Santos 
Ferreira 67 anos
Fernando Vieira dos Santos 
80 anos
Genecilda Vieira da Silva 
Alencar 87 anos
Gonçalo Rodrigues Medeiros 
82 anos
Ivonete Ribeiro Silva Torres 
67 anos
Joaci Fernandes da Silva 
70 anos

Joao Batista Soares de Araujo 
78 anos
Maria Pereira Rodrigues 
85 anos
Nestor Rodrigues Campos Filho 
77 anos
Teresinha Almeida Pereira 
95 anos
Tony Roberto Alves de Sousa 
44 anos

 » Gama

Baldoina Pacheco da Silva, 
86 anos

Edinaldo Teixeira Costa, 57 anos
Gileno Gomes da Silva, 67 anos
José Pires de Brito, 83 anos
Maria de Lourdes da Silva 
Monteiro, 77 anos

 » Sobradinho

Antônio Vieira Moita, 
73 anos
Aldair Dias de Oliveira, 80 anos
Antônio Barbosa Graciano, 
55 anos
Cristina Aparecida de Jesus 
Noronha, 60 anos

Iolanda Therezinha Zen 
Vicentin, 93 anos

 » Jardim Metropolitano

Wanda Santos Silva, 
72 anos
Isnard Ferreira Cavalcante Filho, 
73 anos (cremação)
Helio Ramos de Almeida, 
86 anos (cremação)
Delnida Martinez Cataldo, 
97 anos (cremação)
Silvane Ramos, 58 anos 
(cremação)

Sepultamentos realizados em 22 de março

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 Gestão do complexo da Rodoviária será concedida por 20 anos

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

A Polícia Civil do Distrito Fede-
ral (PCDF) realizou, ontem, a ope-
ração Romanos 13:7 cumprindo 
oito mandados de busca e apreen-
são em empresas de supermerca-
dos. Os negócios acumulam dívi-
das de R$ 500 milhões por crimes 
de lavagem de dinheiro e sonega-
ção de impostos.

O grupo de empresários reali-
zou diversas simulações de paga-
mento (parcelamentos) para forjar 
que quitaria as dívidas no Sistema 
de Justiça e na Fazenda Distrital e 
suspender ações fiscais. Entretanto, 

as diligências demonstraram que 
os suspeitos não tinham a inten-
ção de regularizar a situação junto 
à Receita do Distrito Federal. Eles 
misturaram recursos ilícitos e líci-
tos para dissimular a fraude, o que 
prejudicou as instituições públicas.

Os mandados foram cumpri-
dos em residências e sedes de 
empresas, nas regiões adminis-
trativas de Águas Claras, Gama, 
Samambaia, Taguatinga, Recan-
to das Emas, além do Sudoeste e 
Plano Piloto. O foco da apuração 
são os verdadeiros sócios, alguns 
com histórico criminal por crimes 
da mesma natureza.

 » MARIANA SARAIVA 

R$ 500 milhões em 
fraudes na Receita

SONEGAÇÃO FISCAL 

Operação da PCDF mirou supermercadistas que fraudavam impostos

PCDF

O projeto que concede a 
gestão da Rodoviária do Pla-
no Piloto à iniciativa priva-
da foi aprovado, em dois tur-
nos, pela CLDF na madruga-
da de 13 de dezembro de 2023, 
em sessão marcada por mani-
festações de permissionários e 
embate entre governo e opo-
sição. Na ocasião, Ibaneis Ro-
cha se posicionou, em posta-
gem na rede X, antigo Twitter. 

“É um passo importante 

para a transformação do local, 
oferecendo segurança e con-
forto aos usuários que usam 
transporte público diariamen-
te. Além de melhorar a vida da 
população, o projeto assegura 
a continuidade dos serviços 
dos permissionários, e obras de 
melhorias também serão rea-
lizadas. Estamos comprome-
tidos com uma Rodoviária re-
novada, eficiente e segura para 
todos do DF”, declarou.

As acusações incluem associa-
ção criminosa, sonegação fiscal e 
lavagem de dinheiro. As penas va-
riam de seis a 18 anos de prisão. 
As buscas foram finalizadas com 
a apreensão de aparelhos eletrôni-
cos, documentos, veículos de luxo, 
sendo dois carros e uma motoci-
cleta avaliados em quase R$ 1 mi-
lhão, outros artigos de luxo avalia-
dos em R$ 100 mil e ainda cerca de 
R$ 60 mil em espécie.

Além disso, foram implementa-
das medidas judiciais assecurató-
rias visando o bloqueio patrimonial 
dos suspeitos. Até o momento fo-
ram sequestrados dez imóveis, den-
tre eles três apartamentos em Águas 
Claras e um no Sudoeste, totalizan-
do aproximadamente dez milhões 
de reais, bem como realizados blo-
queios de contas bancárias de titu-
laridade das empresas envolvidas 
no esquema de sonegação.

Por fim, o Poder Judiciário de-
terminou a apreensão de uma par-
cela do faturamento mensal das 
empresas investigadas, a qual de-
verá ser retida e transferida para 
conta judicial, visando o pagamen-
to dos impostos devidos.

A operação mobilizou cerca 
de 45 policiais, peritos criminais 
e auditores da Receita distrital e 
foi conduzida pela Delegacia de 
Repressão aos Crimes contra a 
Ordem Tributária (DOT) em con-
junto com o Departamento de 
Combate à Corrupção e ao Cri-
me Organizado (Decor/PCDF) e 
a Subsecretaria da Receita do Dis-
trito Federal.

O nome Romanos 13:7 fez re-
ferência ao versículo bíblico que 
prega: “Deem a cada um o que lhe 
é devido: se imposto, imposto; se 
tributo, tributo; se temor, temor; 
se honra, honra”.

no bem público, que inclui re-
forma, recuperação, ampliação, 
gestão, operação e exploração 
da Rodoviária do Plano Piloto 
e da Galeria dos Estados pelo 
período de 20 anos. Também 
estão incluídos os estaciona-
mentos superiores e inferiores 
próximos ao Conjunto Nacio-
nal e ao Conic, no Setor de Di-
versões, que passarão a ser ro-
tativos. (veja Memória)

Obras entregues

Sobre a nova sede do 8º GBM 
de Ceilândia, que funcionava em 
estrutura provisória desde 1982, 
o chefe do Executivo local afir-
mou que “a região é uma das que 
mais demandam serviço” e, por 
conta disso, a construção deste 
quartel “é necessária para garan-
tir o bom trabalho dos bombei-
ros” nesta região. A construção 

Memória

Aprovação pelos distritais

defendeu novamente a concessão da gestão do espaço público. Processo de licitação de empresa está em andamento

deste novo quartel atende cerca 
de 120 militares. Foram investi-
dos R$ 5,9 milhões.

No mesmo dia, Ibaneis Rocha 
inaugurou oficialmente o Centro 
de Educação da Primeira Infância 
(Cepi) Orquídea do Cerrado, tam-
bém em Ceilândia, na EQNP 08/12, 
Área Especial. A creche tem capaci-
dade para atender 188 crianças de 4 
meses a 3 anos de idade, em perío-
do integral. Foram investidos R$ 4,9 
milhões, com recursos do Governo 
do Distrito Federal (GDF), por meio 
do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE).

O governador reforçou o com-
promisso do GDF em inaugurar 
outras unidades de ensino para 
a primeira infância.  “Este ano te-
mos 17 creches que ainda serão 
entregues e a gente vem buscan-
do ampliar, por meio da parceria 
com a iniciativa privada”, citou. A 
expectativa é entregar, ao todo, 80 
unidades. Ceilândia terá mais duas 
escolinhas, uma na QNO 18 e ou-
tra na QNP 11. “Quando assumi-
mos o governo, em 2019, eram 23 
mil crianças que aguardavam na 
fila. Hoje, nós temos aproximada-
mente seis mil”, finalizou Rocha.

*Estagiária sob a supervisão  
de Patrick Selvatti
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Por Jane Godoy   • janegodoy.df@dabr.com.br

“Cada um tem a idade do seu coração, 
da sua experiência, da sua fé”

 
George Sand

A cordialidade e alegria estavam no ar
Na quarta-feira (20) ao 

cair da noite, a cobertura 
do apartamento dos amigos 
Claudia e o advogado Raul 
Sabóia, na Asa Norte, ficou 
iluminada para receber 
os amigos e homenagear 
o presidente do Correio 

Braziliense, Guilherme 
Machado e a esposa, Glaucia.

Uma noite muito agradável, 
alegre e versátil, onde os mais 
variados assuntos circulavam 
entre os grupos de senhoras 
e senhores, enquanto o bufê 
servia empratados, bons vinhos, 
espumantes para acompanhar 
deliciosos finger foods.

Até tarde, ao luar e com a 
brisa fresca e uma vista que 

nossa Brasília gosta tanto 
de exibir, a reunião ficou 
marcada pela informalidade e 
descontração, mais a certeza de 
que ficará gravada na memória 
do homenageado, dando a ele, 
mineiro de boa cepa, a certeza 
de que Brasília é a terra do 
aconchego e das boas  
e perenes amizades.

Raul Saboia Filho, Pablo Zuniga e a esposa, Milena Dourado; Virgínia Afonso 
Oliveira Morais da Rocha, juiz federal Márcio Araújo,  

Francisco Rocha e Miguel Jabour

Raul Saboia, Guilherme Machado, delegado Luciano Leiro  
(presidente da Associação Nacional dos Delegados de  

Polícia Federal - ADPF) e a noiva, Mayra

Raul Saboia Filho (advogado), Michael Roriz (advogado), Marcelo Feitosa 
Campelo (advogado), desembargador José Antonio Parente (TRT-CE),  

Froez Sobrinho (futuro presidente do TJ-MA), Raul Saboia,  
Tarcísio Bonfim (presidente do Conamp) e Marcelo Barreto

Raul Saboia, ministra Vera Lúcia Santana (TSE)  
e Guilherme Machado

Raul Saboia (anfitrião), Roberto Caldas (conselheiro 
dos Diários Associados) e esposa Mônica Veloso,  

e Guilherme Machado

Raul Saboia, ministro Reynaldo da Fonseca, do STJ; ministra Katia Arruda, do TST; desembargadora Marcia Andrea 
(presidente do TRT-MA), desembargadora Maria de Lourdes Abreu, do TJDFT, desembargadora Gilda Sigmaringa,  

do TRF1; Paulo Zuniga, Guilherme Machado, ministro Marco Buzzi, do STJ

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

Francisco Rocha, os advogados Michael Roriz, Marcelo Feitosa Campelo; desembargador José Antonio Parente  
(TRT-CE), Froez Sobrinho (presidente do TJ-MA), Raul Saboia, Tarcísio Bonfim (presidente do Conamp) e Marcelo Barreto

Raul e Cláudia Saboia, Ana Maria Campos, Gláucia Machado,  
Guilherme Machadoe Sandro Avelar (secretário de Segurança Pública do DF)

ECONOMIA / 

Feriado religioso atrai turistas

Uma das datas mais importantes do calendário dos cristãos, a Páscoa movimenta o turismo religioso 

A 
poucos dias da Semana 
Santa, há quem busque 
aproveitar o feriado para 
descansar, passar um tem-

po com a família e, por que não, se 
divertir em destinos ainda não co-
nhecidos. Outros optam por cele-
brar a data em procissões e ence-
nações da Paixão de Cristo. Fato 
é que o período movimenta o se-
tor de turismo, seja em localidades 
mais próximas ao Distrito Federal, 
seja em cidades famosas por rece-
berem turistas durante o ano todo.

A turismóloga Talinne Lopes, 
da TZ Viagens, destacou que o tu-
rismo religioso ganha força nesta 
data, principalmente nas cidades 
de Ouro Preto (MG), Trindade (GO) 
e Aparecida do Norte (SP). No mu-
nicípio mineiro, a 830 km de Brasí-
lia, estão programadas missas, ho-
menagens e a tradicional procis-
são do Fogaréu. O pacote, incluin-
do passagem aérea e hospedagem 
(com café da manhã), está R$ 3.600 
por pessoa, durante sete dias. 

Trindade, cidade goiana a cerca 
de 250 km de Brasília, conta com 
o Santuário Basílica do Divino Pai 
Eterno, onde a encenação da vida 
e morte de Cristo reúne multi-
dões de fiéis. Nesse pacote, a hos-
pedagem, com café da manhã, sai 
a R$ 1.400 por pessoas, por uma 
semana. Já Aparecida do Norte, a 
1.140 km de Brasília, atrai fiéis de 
todos os lugares do país, pois lá 
se localiza o Santuário de Nossa 
Senhora da Conceição Aparecida. 
Passagem e hospedagem, também 
com café da manhã, por R$ 2.711 
por pessoa durante sete dias. 

O Nordeste fica no topo de 
buscas para quem deseja relaxar 
e não perde a oportunidade de 
aproveitar uma praia, segundo in-
formou Talinne Lopes. João Pes-
soa (PB), com as orlas de Tambaú 

A Chapada dos Veadeiros é um dos destinos procurados pelos brasilienses

 Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Pres

 » LETÍCIA MOUHAMAD

Fiéis vão à Trindade (GO) para ver a encenação da Paixão de Cristo

 Monique Renne/CB/D.A Press

Cláudia e Humberto partiram para Maceió, onde ficam por 10 dias

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

e Cabo Branco, e Aracaju (SE), 
com as praias de Atalaia e Arua-
na, são as opções mais procura-
das, cujos pacotes estão, em mé-
dia, R$ 2.900, incluindo passagem 
aérea e hospedagem. 

Embarcando com destino 
a Maceió, Cláudia Espeçato, 58 
anos, vai passar a Semana Santa 
na praia com o marido, Humberto 
Azevedo, 48. “Essa é a última cida-
de do litoral do Nordeste que falta 
a gente conhecer, e vamos apro-
veitar também para comemorar 
os 25 anos de casamento”, disse 
Cláudia. “As expectativas estão al-
tas, alugamos um apartamento 
para 10 dias”, afirma.

Conhecer João Pessoa, sonho 
antigo de Ana Beatriz Oliveira, 
46, será realizado no feriado da Se-
mana Santa, junto ao marido, à 
filha e à sogra. Ela escolheu um 
pacote que conta com passagem, 
hospedagem e transfer (transpor-
te dos turistas do ponto de parti-
da até o ponto desejado). “Como 

vamos pela primeira vez, nos sen-
timos mais seguros optando pe-
la agência”, relatou a dona de casa. 

Busca por descanso

Segundo a agência Bancorbrás 
Turismo, houve um aumento de 
10% na procura por viagens nes-
sa data, em comparação a 2023. A 
busca maior foi por cidades próxi-
mas a Brasília, como Pirenópolis, 
Caldas Novas e Chapada dos Vea-
deiros. No entanto, destinos com 
praias também estão entre os fa-
voritos para descansar, a exemplo 
de Rio de Janeiro (RJ), Natal (RN) e 
João Pessoa (PB), conforme elen-
cou Gabriela Barros, gerente co-
mercial da empresa. 

A analista Carla Rios, 37 anos, 
decidiu, de última hora, ir à Cha-
pada dos Veadeiros. Para facilitar 
o planejamento da viagem, que 
inclui deslocamento, hospeda-
gem, passeios e guia de turismo, 
ela optou por comprar um pacote. 

“Adquiri um seguro viagem para 
evitar dores de cabeça. E, além das 
dicas que a agência dá, me sinto 
protegida com guias de confiança, 
pois viajarei sozinha”, explicou. A 
expectativa é curtir as cachoeiras 
do parque e relaxar durante os cin-
co dias de descanso, que começam 
na próxima quinta-feira. 

Quem também espera tranquili-
dade no feriado é a revisora de tex-
tos Juliene Andrade, 43, que preten-
de ficar sete dias em um resort em 
Rio Quente, município de Goiás. 
“Quis aproveitar a ocasião para pas-
sar mais tempo com a minha famí-
lia, já que trabalho muito, e a roti-
na é bem puxada. Vou com meu es-
poso, seu neto e meu filho”, contou. 
Segundo ela, optar por um pacote 
de viagem não foi uma opção por 
conta de seu planejamento prévio, 
que incluiu a organização do orça-
mento. “Queremos aproveitar as 
águas termais e deixar as crianças 
se divertirem”, disse, questionada 
sobre o que espera do passeio. 

em cidades, como Aparecida do Norte (SP) e Trindade (GO), mas há quem busque lugares para relaxar e se divertir  
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Marcas & Negócios

Conexão com negócios internacionais

D
ados apresentados pelo Índi-
ce de Cidades Empreendedo-
ras (ICE), em 2023, indicaram 
que Brasília se tornou uma das 

cidades mais empreendedoras do Bra-
sil. A pesquisa, desenvolvida pela Esco-
la Nacional de Administração Pública 
(Enap), apontou que quatro aspectos 
estimularam o crescimento da capital 
no ranking, sendo eles: infraestrutu-
ra, mercado, cultura empreendedora 
e acesso à região.

O salto expressivo de Brasília, que 
ocupava a 69ª posição, é explicado pe-
lo estímulo ao ambiente de negócios. 
Nesse sentido, para somar ao segmen-
to, mais uma iniciativa surgiu na cida-
de, este ano, procurando potencializar 
o desenvolvimento do empreendedoris-
mo brasiliense: o Conselho Internacio-
nal de Empreendedorismo, Relações Go-
vernamentais e Intercâmbio Comercial.

Lançado na primeira quinzena de 
março, o Conselho Internacional, co-
legiado da Associação Comercial do 
Distrito Federal (ACDF), foi construí-
do com a premissa de conectar empre-
sários do Distrito Federal a oportuni-
dades de negócios em outras partes 
do mundo. “Queremos ser a ponte de 
ação entre o ambiente interno, o ecos-
sistema do setor produtivo do Distrito 
Federal e região e as oportunidades de 
negócio externas. Vamos fazer isso em 
parceria com as embaixadas, organis-
mos e entidades internacionais”, afir-
mou a presidente do Conselho, Vanes-
sa Mendonça.

Ela indica que, para isso, esses diá-
logos serão estabelecidos de maneira 
sólida e confiável, fundamentados em 
experiências prévias bem-sucedidas e 
por meio de parcerias estratégicas com 
diversos mecanismos de cooperação. 
“Além da participação ativa em eventos 
internacionais relevantes, o Conselho 
buscará estabelecer uma comunicação 
constante e transparente, promovendo o 

intercâmbio de informações e experiên-
cias para fortalecer as relações comer-
ciais e facilitar o acesso a novos merca-
dos para os empresários”, explica. 

Segundo Vanessa, a ideia do Con-
selho surgiu a partir do presidente da 
ACDF, Fernando Brites. A iniciativa foi 
inspirada pela visão, experiência e ne-
cessidade percebida de fortalecer e de 
promover o intercâmbio comercial e as 
relações governamentais internacionais, 
visando o crescimento do empreende-
dorismo em diversos setores.

Para a presidente, o colegiado pode 
ser considerado uma plataforma dedi-
cada a fomentar parcerias e oportunida-
des de negócios, visando o crescimento 
sustentável dos empreendedores. “Nos-
so foco prioritário é o Distrito Federal, 
conectando oportunidades de negócios 
com empresas nacionais para atender o 
mercado internacional”, ressalta.

Na visão da presidente, a relevância 
do Conselho na capital está relacionada 
ao potencial internacional do DF devi-
do à sua posição estratégica no centro 
do país, à presença de um eficiente HUB 
aéreo e à concentração de diversas re-
presentações diplomáticas. “Além disso, 
a região se destaca pela produção agrí-
cola diversificada, que inclui grãos, fru-
tas, hortaliças e flores, bem como pela 
pecuária, com criação de gado bovino, 
aves e suínos. Na área de agroindústria, 
destacam-se produtos como queijos e 
vinhos”, avalia.

Vanessa ainda destaca que outras 
áreas também fomentam a conquista de 
mercados internacionais, como é o ca-
so do setor artesanal. “Oferecemos uma 
variedade de produtos, desde cerâmi-
cas, flores até peças de madeira e escul-
turas. Essa diversidade de produtos e a 
qualidade de sua produção representam 
oportunidades promissoras para o co-
mércio internacional, contribuindo pa-
ra o desenvolvimento econômico e cul-
tural da região”, complementa.

CONSELHO INTERNACIONAL DE EMPREENDEDORISMO
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Quais os objetivos do Conselho a 
curto e a longo prazo?

Os objetivos a curto prazo in-
cluem estabelecer parcerias es-
tratégicas, enquanto a longo pra-
zo buscamos a expansão global 
das empresas brasileiras.

Quais os projetos que serão 
implementados?

Projetos como missões comer-
ciais, networking internacional e 
programas de capacitação estão 
sendo planejados. Algumas ini-
ciativas já estão em andamen-
to, a exemplo de missões comer-
ciais que receberemos nessa pró-
xima semana em Brasília. E even-
tos com temas internacionais que 
atendam de forma efetiva a de-
mandas dos empresários.

Por que a atuação na área de 
empreendedorismo?

Brasília, a capital brasileira, 
nasceu do empreendedorismo vi-
sionário de Juscelino Kubitschek, 
um símbolo do espírito audacioso 
de empreender e criar algo do ze-
ro, do nada. Mesmo diante das in-
certezas, inseguranças e desafios 
inerentes ao processo, o empreen-
dedorismo resplandece como uma 
força transformadora e inspirado-
ra. Acreditamos firmemente que, 
seguindo os passos de Juscelino, 
o Conselho Internacional de Em-
preendedorismo, Relações Gover-
namentais e Intercâmbio Comer-
cial pode ser um agente catalisa-
dor de novas oportunidades, cres-
cimento e desenvolvimento para 
Brasília e para todo o Brasil.

Expansão empresarial

Composto por 40 empresários de di-
versas áreas de atuação, como tecnolo-
gia, eventos, comunicação, turismo e 
artesanato, Vanessa destaca que o Con-
selho tem a convicção de que promover 
oportunidades e benefícios para os em-
presários brasileiros é fundamental para 
o crescimento econômico e a expansão 
global de nossas empresas.

“Acreditamos firmemente que 

Brasília pode desempenhar um pa-
pel crucial como o HUB de exportação 
do Brasil para o mundo, aproveitando 
sua posição estratégica e a presença 
de diversas representações diplomá-
ticas. Estamos prontos para sermos 
um elo entre os interesses dos países 
representados pelas embaixadas, em 
uma atuação estritamente comercial, 
buscando fortalecer as relações bila-
terais e facilitar o comércio interna-
cional”, enfatiza. 

Três perguntas para Vanessa Mendonça, presidente do Conselho Internacional  
de Empreendedorismo, Relações Governamentais e Intercâmbio Comercial
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A visitação ao Itamaraty 
é exclusivamente 
via agendamento 
eletrônico, de terça-feira 
a domingo, sujeita a 
alterações, sem aviso 
prévio. Aponte a câmera 
do celular para o QR 
Code e veja as regras

Painel do artista plástico 
Alexandre Volpi

Pintura Cena gaúcha, de Candido Portinari 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Escultura A mulher e a sua sombra, de Maria Martins

Elisa Breternitz é coordenadora-geral do 
Patrimônio do Palácio do Itamaraty

Lustre de metal Revoada dos pássaros pesa mais de uma tonelada 

O clássico O grito do Ipiranga, de Pedro Américo

B
rasilienses e turistas têm 
novamente a oportunida-
de de conhecer por den-
tro uma das criações mais 

icônicas de Oscar Niemeyer, o 
Palácio do Itamaraty, que esta-
va fechado para o público des-
de agosto do ano passado. Um 
dos símbolos da arquitetura mo-
dernista brasileira, a edificação, 
inaugurada em 1970, reabre as 
portas hoje. O acervo tem 3,5 mil 
obras e os roteiros são conduzi-
dos por profissionais capacita-
dos do serviço de visitação cívico
-educativa do Itamaraty em por-
tuguês, espanhol, francês, inglês 
e Libras. O Correio mostra algu-
mas das maravilhas expostas, pa-
ra que se tenha ideia do quanto o 
Itamaraty é magnífico.

No tour de uma hora e 15 mi-
nutos, o visitante pode ver pin-
turas, esculturas, painéis, mobi-
liário e outras peças que contam 
um pouco da história da arte bra-
sileira. O clássico e o moderno 
convivem em harmonia.

O deslumbre começa antes 
mesmo de adentrar a edificação, 
que parece flutuar sobre o espe-
lho d’água com paisagismo de 
Roberto Burle Marx. As colunas 
finas de concreto que se unem no 
alto em forma de arco dão ainda 
a sensação maior de leveza.

Dentro, obras contam um 
pouco da história do Brasil e dia-
logam com a razão de existir do 
espaço. Após subir a escada em 
espiral, que parece desafiar as 
leis da física, o visitante se depara 
com a escultura metálica Meta-
morfose, de Franz Weissmann. A 
peça muda de formato, a depen-
der de onde é observada.

No térreo, um grande salão 

Itamaraty 
                  de portas 
        abertas 

A casa da diplomacia reabre ao público hoje e guarda 
tesouros de valor  inestimável, como obras de Cândido 

Portinari, Debret, Athos Bulcão e Pedro Américo

 » NAUM GILÓ se estende, desde um jardim in-
terno aos fundos do palácio — 
também de Burle Marx, com es-
pécies da flora de florestas tro-
picais, com folhas grandes e de 
verde intenso, como taiobas e 
costelas-de-adão — até a par-
te da frente. Na parede, um pai-
nel em relevo no mármore, de 
Athos Bulcão.

“Não só toda a nossa frente é 
transparente, como o palácio não 
tem paredes, o que representa a 
abertura do Brasil para o mun-
do. Essa treliça delimita o espaço, 
mas também permite a passagem 
de iluminação e de ventilação”, ob-
serva a coordenadora. “É bom lem-
brar que o Itamaraty não é um mu-
seu. É um palácio vivo, usado dia-
riamente, o que pode afetar a nos-
sa agenda de visitação. Se o presi-
dente da República recebe outro 
presidente, lógico que vai haver 
toda uma estrutura de seguran-
ça posta para funcionar”, ressalta.

Atrás da treliça, no segundo 
pavimento, a Sala dos Tratados 
abriga a mesa onde são assina-
dos os acordos internacionais 
em visitas de dirigentes de outros 
países. “O local tem elementos 
que o qualificam como um palá-
cio, apesar de ser moderno, com 
esses grandes espaços abertos, 
sensação de grandeza, mas ele 
também tem símbolos que ou fo-
ram desenhados para represen-
tar o Brasil propositalmente ou, 
eventualmente, incorporadas à 
identidade nacional.”

Ainda na Sala de Tratados, os 
bustos de Alexandre de Gusmão, 
Duarte da Ponte Ribeiro e Barão 
do Rio Branco homenageiam as 
personalidades que ajudaram a 
moldar as fronteiras do Brasil 
que conhecemos hoje, sem re-
correr a conflitos bélicos, apenas 

por negociações. “Isso é um sím-
bolo da diplomacia”, define Eli-
sa. Perto dali está o painel de Al-
fredo Volpi, uma das obras que 
podem ser vistas por quem pas-
sa em frente ao Palácio, à noite, 
quando é iluminado.

O terceiro pavimento é o mais 
nobre, explica Elisa Breternitz. 
Há preso ao teto um lustre de-
nominado Revoada dos pássa-
ros, de Pedro Correia de Araújo. A 
peça tem mais de uma tonelada 
de puro metal, com textura que 
lembra galhos de árvore e apenas 
um ponto de iluminação.

Boa parte do acervo é de auto-
ria de artistas de renome, brasi-
leiros ou naturalizados, e há pe-
ças antigas, de autoria desconhe-
cida. Estão presentes obras dos 
pintores Pedro Américo, criador 
do clássico O grito do Ipiranga, 
e Jean-Baptiste Debret, com A 
Coroação de Dom Pedro 1º. 

A Sala Portinari tem co-
mo destaques obras do brasilei-
ro Cândido Portinari que repre-
sentam duas regiões: Jangadas 
do Nordeste e Cena Gaúcha.

O contraste entre o mobiliário 
dos séculos 18, 19 e início do 20 e 
a arte modernista dá nome à Sala 
Duas Épocas, que abriga a obra 
O pássaro — de bronze com ba-
se de granito — de Marianne Pe-
retti. O tapete com iconografia 
marajoara atesta os elementos 
brasileiros incorporados ao art 
decor nacional. A escultura Mu-
lher e sua sombra é assinada por 
Maria Martins, influente no mo-
vimento surrealista.

O terraço, com vista para as sedes 
dos Três Poderes, tem uma abertura 
para o céu ao centro, sob a qual fi-
ca um jardim de Burle Marx. “É co-
mo se fosse uma varanda para a Re-
pública”, descreve Elisa Breternitz.
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Homenagem
A CBF vai aproveitar o amistoso de hoje, diante da Inglaterra, em 
Wembley, para prestar uma homenagem a Mário Jorge Lobo Zagallo. O 
tetracampeão mundial como jogador, técnico e coordenador morreu em 
5 de janeiro, aos 92 anos. A entidade que comanda o futebol nacional 
confeccionou um Patch especial e também uma fl âmula para exaltar a 
história do tetracampeão mundial. Nas redes sociais da CBF, Richarlison 
aparece em um vídeo vestindo a camisa azul, que será usada no amistoso, 
mostrando a manga da camisa com o tributo ao Velho Lobo. 

mostra a  
tua cara!

DATA FIFA
De camisa, técnico e escalação novas, Seleção 
inicia contra a Inglaterra ciclo confuso para a 
Copa. Sem vencer há quatro jogos, time tenta 
encerrar a má fase contra os vice-campeões 
da Eurocopa. Danilo, Dorival Júnior e a CBF 
se posicionam sobre as prisões de Robinho e 
Daniel Alves por estupro

R
emendo novo em pa-
no velho. A estreia da 
nova camisa do Brasil 
contra a Inglaterra, ho-

je, às 16h, em Wembley, escon-
de a cara da Seleção de 205 mi-
lhões de torcedores. Não é mais 
aquela dos seis anos e meio de 
trabalho do Tite nem a do tapa
-buraco Ramon Menezes. Mui-
to menos a do último interi-
no, Fernando Diniz. A nova fa-
ce começa a ser esculpida, em 
Londres, por Dorival Silvestre 
Júnior. O paulista de Araraqua-
ra tem dois anos e meio para 
exibir uma aquarela irretocá-
vel, daqui a dois anos e meio, 
no Canadá, nos Estados Unidos 
e no México, anfitriões da Copa 
do Mundo de 2026.

A terceira tentativa de ini-
ciar um ciclo consistente rumo 
ao hexa indica uma Seleção na 

contramão das potências eu-
ropeias — e até mesmo das sul
-americanas. Enquanto a atual 
campeã mundial Argentina, o 
Uruguai, a Inglaterra, a Espa-
nha, a França e a Itália têm um 
norte a dois meses e meio da 
Copa América e da Europca, o 
Brasil caminha em círculo, de 
mãos dadas com a Alemanha. 
Ambas colecionam trocas de 
técnico, recomeços e maus re-
sultados. 

Quinta colocado no ranking 
da Fifa, a Seleção não vence há 
quatro partidas: empate com a 
Venezuela e derrotas para Uru-
guai, Colômbia e Argentina. To-
das sob o comando de Fernan-
do Diniz. A CBF sonhava com 
a contratação do italiano Car-
lo Ancelotti. Acordou em meio 
a um pesadelo: o país está em 
sexto lugar nas Eliminatórias 
para a Copa. Uma posição aci-
ma da vaga para a repescagem. 

A crise fez o presidente afasta-
do da entidade, Ednaldo Ro-
drigues, reconduzido ao cargo 
amparado por liminar do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
acelerar a tomada de decisões. 
Pressionado pela renovação de 
Carletto com o Real Madrid, 
ele dispensou Diniz e delegou 
a prancheta a Dorival Júnior. 

O início do trabalho é confu-
so. Dorival não dispõe de 15 jo-
gadores com os quais planejava 
trabalhar. A solução foi recorrer 
a homens de confiança. Sete 
trabalharam com ele nos clu-
bes: o goleiro Bento, Danilo, Fa-
brício Bruno, Beraldo, João Go-
mes e Rodrygo. Dorival prome-
te time competitivo, mas sente 
a pressão. “Seria utopia ima-
ginarmos que a Seleção iria a 
campo com a paciência de to-
dos nós no sentido de fazer-
mos apenas uma partida por 
fazê-la”, ponderou.

Violência sexual

As prisões de Robinho e de 
Daniel Alves, ambas por estu-
pro, repercutiram nas entrevis-
tas pré-jogo. O capitão Danilo 
foi o primeiro a se posicionar. 
“Está na hora de entender me-
lhor que o nosso papel é jogar 
futebol, mas também servir de 
exemplo de comportamento e 
de forma de lidar fora de cam-
po para a juventude”, cobrou.  

Dorival Júnior definiu Robinho 
como “pessoa fantástica”. “Se hou-
ve realmente, e comprovado al-
gum tipo de crime, ele tem que 
ser penalizado”, disse. Robinho e 
Daniel Alves estão presos. O ata-
cante recorreu de novo ao STF. O 
presidente da CBF, Ednaldo Ro-
drigues, também se manifestou. 
“Cada um tem que pagar pelos 
crimes”. Chefe da delegação, Lei-
la Pereira entrou solando: “Con-
denado tem que ir para a cadeia”. 

16h

Estádio: Wembley (Londres)
Amistoso internacional

INGLATERRA

BRASIL

Pickford; Walker, Stones, Maguire 
e Chilwell; Rice, Gallagher, Foden, 
Bellingham e Rashford; Watkins

Técnico: Gareth Southgate

Bento; Danilo, Fabrício Bruno, 
Beraldo e Wendell; Bruno Guimarães, 

João Gomes e Lucas Paquetá; 
Raphinha, Rodrygo e Vinicius Junior

Técnico: Dorival Júnior

Árbitro: Artur Manuel Ribeiro Soares Dias
Transmissão: Globo e SporTV

MARCOS PAULO LIMA
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Qual tabu vale um ano cheio?
CANDANGÃO Em busca da final e de calendário cheio em 2025, Ceilândia e Gama colocam retrospectos recentes em campo

J
ogo de fé, o futebol costu-
ma utilizar recursos extra-
campo para embasar a bus-
ca por um objetivo. Na fase 

derradeira do Campeonato Can-
dango de 2024, isso não é dife-
rente. Rivais na partida de volta 
da semifinal do torneio local, ho-
je, às 15h30, no Estádio Abadião, 
Ceilândia e Gama se apegam a 
escritas para carimbar o passa-
porte à decisão e garantir um ca-
lendário cheio de competições 
nacionais na próxima tempora-
da. Enquanto o Gato Preto de-
fende a maior invencibilidade do 
século no confronto, o Periquito 
crê no bom desempenho em ma-
ta-matas contra o adversário. O 
alvinegro ainda conta com uma 
vantagem de regulamento.

Para os dois clubes, o futuro se 
resume aos 90 minutos finais da 
eliminatória no Abadião. Na últi-
ma semana, no Bezerrão, o 0 x 0 em 
um jogo pegado e de muita movi-
mentação favoreceu o Ceilândia. 
Por ter realizado melhor campa-
nha na primeira fase do Candan-
gão, o Gato Preto levou consigo 
dois trunfos extras: jogar a parti-
da de volta no Abadião e se classi-
ficar em caso de empate na soma 
do resultado dos dois jogos. Com 
isso, qualquer igualdade coloca o 
alvinegro na decisão. Para o Ga-
ma, há apenas uma saída: vencer 
o compromisso fora de casa. Além 
de disputar o título de campeão lo-
cal, quem levar a melhor terá vaga 
na Série D do Campeonato Brasi-
leiro, na Copa do Brasil e na Copa 
Verde de 2025.

Diante da importância do jogo, 
os adversários somam ao talento 
o retrospecto recente. Superior ao 

Gama nos últimos jogos, o Ceilân-
dia não perde para o alviverde des-
de 2021. Os oito jogos do período, 
com seis vitórias do Gato Preto e 
dois empates, é a maior sequên-
cia invicta do duelo desde 2000. 
Ampliar a margem para nove, au-
tomaticamente, coloca o alvinegro 
perto de um título local pela oita-
va vez na história. Além das taças 
conquistas em 2010 e 2012, o clu-
be da maior região administrativa 
do Distrito Federal terminou co-
mo vice em cinco oportunidades. 
O fato de não ter derrotas em ca-
sa na temporada 2024 faz a equi-
pe chegar com ainda mais moral 
no momento decisivo.

Se recentemente enfrentar o 
Ceilândia é uma missão complexa, 
o Gama acumula momentos de su-
cesso contra o Gato Preto em eta-
pas eliminatórias ou decisivas do 
Candangão. O retrospecto do tor-
neio local aponta vantagem para o 
alviverde neste sentido. Em duelos 
importantes de 2002, 2004, 2005 e 
2006, nas mais diversas etapas de 
disputa (mata-mata ou quadran-
gulares, por exemplo), o Periquito 
terminou com vitória e em boas 
condições para seguir lutando por 
taças. Apenas em 2022, no período 
da atual invencibilidade do Gato 
Preto, houve outro destino.

Hoje, quando o árbitro Mar-
cello Rudá apitar o fim de jogo 
no Abadião, apenas um dos ta-
bus estará de pé e o dono de-
le seguirá em busca do título do 
Candangão e com a certeza de 
um 2025 extenso. Para o outro, a 
única saída será recolher os ca-
cos para voltar no próximo ano 
com o mesmo objetivo de voltar 
a ser um dos clubes candangos 
com calendário além dos primei-
ros quatro meses da temporada.

DANILO QUEIROZ

Nos primeiros 90 minutos da semifinal, Gama e Ceilândia ficaram no 0 x 0. Novo empate classifica o time alvinegro para a decisão do torneio

Alan Rones/Ceilândia

FÓRMULA 1 JUDÔ SUPERLIGA

A madrugada de amanhã 
será agitada pela terceira 
prova da temporada 2024 
da Fórmula 1: o Grande 
Prêmio da Austrália. À 1h, 
20 pilotos formam o grid 
de largada no circuito de 
rua Albert Park. Líder do 
mundial de pilotos Max 
Verstappen tenta ampliar a 
frente. No entanto, Charles 
Leclerc desempenhou bons 
tempos no fim de semana.

O Brasil começou bem o 
Grand Prix de Tbilisi, na 
Geórgia. Ontem, foram dois 
judocas no pódio: Rafaela 
Silva (-57kg) e Willian 
Lima (-66kg). Jéssica Lima 
(-57kg) acabou caindo 
da disputa por medalha. 
Amanda Lima e Natasha 
Ferreira, até 48kg, e Larissa 
Pimenta e Jéssica Pereira, 
nos 52kg, estiveram no 
dojô, mas não avançaram.

O Brasília Vôlei perdeu, mas 
confirmou a permanência 
na elite da Superliga 
Feminina. Ontem, diante 
do líder Flamengo, as 
candangas caíram por 3 
sets a 1, parciais de 12/25, 
13/25, 25/11 e 21/25. Os 
demais resultados do dia, 
principalmente a derrota 
do Bluvôlei para o Osasco, 
carimbaram o lugar na 
primeira divisão nacional.

Após viver um início de 
semana turbulento com derrota 
para a Ferroviária e a denúncia 
de assédio de uma profissional 
do time paulista contra mem-
bros do staff, o Real Brasília 
entra em campo contra o Avaí/ 
Kindermann, hoje, às 15h, no 
Estádio Defelê, de olho na recu-
peração esportiva. Na terceira 
rodada da Série A1 do Cam-
peonato Brasileiro Feminino, as 
Leoas do Planalto ainda buscam 
a primeira vitória do ano. Con-
tudo, a situação das adversá-
rias é a mesma, empataram um 
e perderam o outro jogo, mas, 
devido à derrota por 4 x 0, estão 
na 14ª posição na tabela, duas 
abaixo das aurianis. 

Na última rodada da com-
petição nacional, as Leoas do 
Planalto perderam da Ferroviá-
ria por 2 x 0, mas a partida aca-
bou sendo ofuscada por uma 
denúncia de assédio sexual. 
A fisioterapeuta da equipe de 
Araraquara (SP), Ariane Falavi-
nia, acusa auxiliares da equipe 
brasiliense de proferirem pala-
vras inapropriadas a respeito 
do seu corpo. Na súmula da 
partida, foi relatado os profis-
sionais terem a chamado de 
“gostosa”. O Real Brasília negou 
as acusações e afirmou que a 
descrição feita por Ariane con-
tinha informações falsas. A 

Cconfederação Brasileira de 
Futebol (CBF) encaminhou o 
caso para apreciação do Supe-
rior Tribunal de Justiça Des-
portiva (STJD).

A equipe candanga somou 
apenas um ponto no torneio 
nacional até o momento, com 
o empate por 1 x 1 na estreia 
contra o Santos, e está a uma 
colocação da zona de rebaixa-
mento, em 12º lugar. O jejum, 
no entanto, vai além do Brasi-
leirão. Em 2024, até o momen-
to, o time não conquistou 

nenhuma vitória. No começo 
do ano, as Leoas do Planalto 
participaram da Supercopa 
Feminina do Brasil e caíram na 
primeira fase, com a derrota 
para o Cruzeiro. Hoje, a equipe 
tem o mando de campo como 
possível vantagem de encerrar 
a sequência negativa, além da 
ciência de que perder em casa 
complica a vida na largada da 
competição nacional.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

BRASILEIRÃO FEMININO

Real busca primeira vitória no ano
NANA ADNET*

Lorena Bedoya é esperança para as candangas evoluírem na temporada

Júlio César Silva/Real Brasília

 »Finais serão no Mané Garrincha

Com a proximidade das decisões do Campeonato Candango, a 
Federação de Futebol do Distrito Federal (FFDF) começou a organizar 
os detalhes para os dois jogos de disputa da taça. Ontem, o primeiro 
deles foi oficializado. O Estádio Nacional Mané Garrincha, em 
Brasília, será o palco dos 180 minutos da final. O primeiro jogo está 
marcado para 31 de março, um sábado, enquanto a volta ocorre no 
domingo seguinte, 6 de abril. Neste ano, o principal palco do esporte 
local completa 50 anos de existência. No entanto, a arena não 
recebeu nenhum compromisso das fases anteriores. O último jogo 
da elite por lá aconteceu em 15 de fevereiro de 2023, quando o Gama 
venceu o Santa Maria, por 1 x 0. Além do alviverde e do Ceilândia, 
Capital e Brasiliense sonham em protagonizarem a luta pelo troféu.Árbitro: Marcello Rudá Neves Ramos da Costa

15h30 Estádio
Abadião

Candangão
Semifi nal (volta)

Ingressos 
R$ 40 e R$ 20

CEILÂNDIA GAMA

Thiago Santos; Paulinho, Euller, Badhuga e 
China; Bosco, Pedro Bambu e Cabralzinho; 

Kennedy, Romarinho e Felipe Clemente.
Técnico: Adelson de Almeida

Renan Rinaldi; Cesinha, Wellington, Emerson 
(Pablo Vinícius) e Pablo Félix; Kaefer, Adenilson 

e Dieguinho; Gui Mendes, Ramon e Nunes.
Técnico: Cícero Júnior
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Data estelar: Lua cresce 
em Virgem. Que imagem 
resultaria se pudesses 
desenhar o trajeto de todos 
os passos que deste, desde 
que aprendeste a andar 
até aqui e agora? Que 
música resultaria se teus 
pensamentos pudessem 
ser transformados 
em notas musicais e 
conseguisses ouvir a 
sinfonia executada pelo 
conjunto de ideias em que 
te envolveste, consciente ou 
inconscientemente?
E se pudesses sintetizar o 
tom de tuas palavras e suas 
cadências, qual seria a música 
que tocaria? Uma valsa? Rock 
metal? Tons de melancolia? 
Pode ser que para ti seja 
difícil imaginar o conjunto 
das pequenas coisas a que te 
dedicas diariamente e a toda 
hora, mas posso te garantir 
que é assim que te mede a 
Vida em que te movimentas 
e experimentas ser, não pelas 
justificações precisas de 
pequenos argumentos, mas 
pelo Todo. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Agora é um momento delicado, no 
qual seria melhor você ocultar e 
disfarçar suas fragilidades,  
porque se ficarem expostas  
vão ser aproveitadas por essas  
pessoas maliciosas que  
andam por aí querendo  
derrubar você.

É importante investigar as 
suspeitas antes de tomar medidas, 
porque há a probabilidade de você 
ver coisas que são projeções de sua 
imaginação, sobre uma  
realidade que não  
necessariamente é como  
você a enxerga.

A paz que você pretende não 
acontecerá automaticamente e, 
talvez, precise de certa firmeza 
de sua parte, uma atitude que, 
aos olhos de outrem, parecerá 
contradizer a paz que você 
pretende, provocando  
conflitos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nada une mais as pessoas, ao 
mesmo que nada as separa mais, 
do que os interesses materiais.  
É preciso saber conduzir  
as coisas para que, diante das 
perspectivas de melhoras, os 
entendimentos reinem  
absolutos.

Se ao você outorgar a razão a 
outrem a pessoa em questão tratar 
você de maneira ofensiva e se 
encher de orgulho e arrogância, 
tenha certeza de que a razão 
outorgada retorna a você,  
mesmo que isso não  
seja evidente.

As discussões que eventualmente 
acontecerem e diante das quais 
sua alma se sinta compelida a 
participar com firmeza, servirão 
para haver mais clareza nos 
relacionamentos, e você  
conhecer melhor  
as pessoas.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A melhor maneira de agir é a que 
estiver ao seu alcance, porque 
o único erro que poderia ser 
cometido agora é deixar  
passar a oportunidade de se 
envolver direta e praticamente  
em tudo que está  
acontecendo.

Os desejos são sempre urgentes, 
pretendem satisfação imediata. 
Porém, quando os desejos são 
grandes, não há como pretender 
satisfação imediata, é  
necessário aceitar que o caminho  
é longo, e é preciso muito 
empenho.

Dá um pouco de vertigem ter 
de desembolsar recursos, mas 
você precisa entender que sem 
investimentos não há como 
pretender melhorias nem 
tampouco que seus projetos 
avancem positivamente. Investir é 
necessário.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Você tem direito a ser assertivo 
e firme na maneira com que 
comunica suas ideias, mas precisa 
reconhecer que a reação das 
pessoas dará a você a chance de ir 
lapidando sua comunicação, para 
essa ser mais efetiva.

Ou você espera que as 
circunstâncias sejam favoráveis 
aos seus intuitos, ou você cria suas 
próprias circunstâncias e faz o que 
tiver vontade, sem se importar 
se o momento é propício ou não. 
Escolha com sabedoria.

A vida só dá as deixas para que 
você escreva o destino com seus 
esforços e empenhos, porque se a 
vida desse tudo mastigado a você, 
você não seria você nem tampouco 
o reino humano seria o que seria. 
Está tudo certo.

SUDOKU

Grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA

TANTAS Palavras

Q
uando a maestrina Isabel Sekeff 
viu o coro de 25 vozes do Cantus 
Firmus entoando a sequência de 
notas sacras do Réquiem em Ré 

menor, de Wolfgang Amadeus Mozart, 
em um festival em Porto Alegre, decidiu 
que era hora de fazer a peça em Bra-
sília. Esse Réquiem é o mais conheci-
do da história da música erudita e há 
muito tempo não era feito na capital. 
O Cantus Firmus sobe ao palco do Tea-
tro Levino de Alcântara hoje e amanhã 
para cantar a peça mítica que ajudou 
a alimentar os mistérios em torno da 
morte de Mozart. No palco do Teatro 
Levino de Alcântara, os 25 cantores do 
Cantus Firmus serão acompanhados por 
uma orquestra de 25 músicos.

Réquiem é uma missa de corpo pre-
sente em louvor aos mortos e muitos 
compositores criaram peças nesse for-
mato, mas a de Mozart ficou especial-
mente conhecida. Com trechos como 
Lacrimosa e Kyrie, marcados pela carga 
dramática típica da música do compo-
sitor, e uma construção melódica cheia 
de contrastes, o Réquiem em Ré Menor 
foi fruto de uma encomenda que não 
chegou a ser concluída.

Em julho de 1791, um conde pediu 
a Mozart uma obra para ser executada 
em homenagem à mulher, que acaba-
va de perder. O compositor trabalhou 
na partitura durante alguns meses antes 
de parar para compor a ópera A clemèn-
cia de Tito. Quando voltou ao Réquiem, 
Mozart não tinha mais muitos meses de 
vida. Doente, endividado e afogado em 
problemas conjugais, o compositor mor-
reu em dezembro de 1791, enquanto es-
crevia o trecho Lacrimosa. “É talvez, eu 
acho, um dos momentos mais impac-
tantes desse Réquiem”, garante Isabela.

Mozart deixou rascunhos, temas e in-
dicações de harmonia para que a obra fos-
se completada. Franz Xaver Süßmayr, alu-
no do músico contratado pela mulher do 
compositor, Constanze, terminou de es-
crever a partitura. No último movimento, 
como Mozart havia imaginado, Süßmayr 
repete o primeiro movimento, mas com 
adaptação da letra. O Réquiem Aeternam 
que abre a peça se torna Lux Aeterna. O 
Kyrie, no início da obra, também é um mo-
mento especial. “É uma fuga dupla”, explica 

Isabela. “A fuga tem um tema que se repe-
te nas outras vozes, como se fosse uma 
competição entre as vozes, uma tentan-
do pegar o tema do outro. No Kyrie, são 
duas vozes. Uma fuga já é uma coisa ex-
tremamente complexa, imagina na rea-
lidade de duas vozes.”

A complexidade da obra do compo-
sitor tem ainda um quesito de perfeição. 
“O Réquiem traz um momento de ma-
turidade musical. Mozart foi um gran-
de compositor porque, além de trazer 
questões inovadoras musicalmente, era 
um grande melodista, e as melodias bus-
cavam a perfeição sonora, o equilíbrio, 
coisas comuns ao período em que vi-
veu, que foi o classicismo. Mas ele tem 
uma perfeição que outros não tinham”, 
garante a maestrina.

As palavras cantadas pelo coro são 
textos bíblicos sobre a morte e a estru-
tura da obra é a mesma de uma missa 
de morte, com as partes tradicionais co-
mo o Sanctus, o Agnus Dei e as adora-
ções, mas sem o Gloria. Se hoje se canta 
na missa, na época de Mozart as missas 
eram cantadas, inclusive as orações. No 
caso do Réquiem, os textos falam do jul-
gamento final e da possibilidade de sal-
vação. “A maturidade musical dele esta-
va no auge, ele tinha 35 anos, mas musi-
calmente tinha 80. Fico imaginando se 
tivesse vivido mais 30 anos, onde chega-
ríamos”, conta Isabela. Mozart produziu 
41 sinfonias, praticamente uma por ano, 
27 concertos para piano, 13 óperas, sem 
contar a música de câmara e concertos 
para outros instrumentos. Catalogado, 
o conjunto tem mais de 600 obras. “Fi-
co imaginando que Mozart já sentia o 
fim, porque estava muito doente. Já ti-
nha essa fragilidade da vida e acho que 
ele realmente se conectou com esse tex-
to do Réquiem não por encomenda ou 
desejo, mas por uma experiência de vi-
da”, acredita Isabela.

RÉQUIEM EM RÉ MENOR, 
DE WOLFGANG AMADEUS 
MOZART 
Com o coral Cantus Firmus. Hoje e 
amanhã, às 20h, no Teatro Levino de 
Alcântara, da Escola de Música de 
Brasília (EMB). Ingressos: R$30 (meia, 
mediante um quilo de alimento),  
no Sympla

 » NAHIMA MACIEL

A morte segundo Mozart

MÚSICA

Coral Cantus 
Firmus leva 
ao palco a 
famosa peça 
de Mozart

Karol Kanashiro

ESTOU ATRÁS

do despojamento mais inteiro
da simplicidade mais erma
da palavra mais recém-nascida
do inteiro mais despojado
do ermo mais simples
do nascimento a mais da palavra.

Ana Cristina Cesar
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E
stá na certidão de nasci-

mento: na próxima segun-

da-feira, o ilustre ilustra-

dor Jô Oliveira completa-

rá 80 anos. Pernambucano, des-

de 1975 em Brasília, será o segun-

do aniversário do ano, uma vez 

que, para além do registrado (ofi-

cialmente, num erro atestado pelo 

pai), ele nasceu mesmo no dia 4 de 

março. Mas, pouco importa: 2024 é 

ano de vários frutos para os 50 anos 

de carreira do artista, sempre aten-

to ao peso visual derivado de mani-

festações como o carimbó, o reisa-

do e outros festejos, além de focado 

no apego do brasileiro à religiosidade

Um talento latente, escreventes e pa-

peis; nisso se formata a arte de Jô. “Não 

tenho nada contra a tecnologia: só não 

uso computador para fazer meu traba-

lho porque não tenho habilidade ou pa-

ciência. Uso mesmo é para escanear e, em 

cima da minha prancheta, tem um tablet 

— ele me serve para a realização das mais 

completas pesquisa”, observa.

Com obras  circulando em países di-

versos, entre os quais Grécia, México e 

Dinamarca, Jô Oliveira teve sólida for-

mação carioca, antes de estudar na Es-

cola Superior de Artes Industriais (na 

Hungria) — uma experiência definitiva. 

Nos 50 anos de atividade, criou clássicos 

como a gravura A chegada de Lampião 

no inferno, circulou em salões de hu-

mor, venceu prêmios nacionais (Olho 

de Boi) e ainda internacionais como 

o Asiago da Arte Filatélica (promo-

vido pela Itália). Desafios não fal-

tam para o ano de celebração: tem 

alimentado o levantamento do ci-

neasta Ítalo Cajueiro para elaboração 

de obra documental e, por meio de se-

leção do Programa de Ocupação dos 

Espaços Culturais da Caixa, terá uma 

exposição montada no Rio de Janei-

ro. Outra, de iniciativa holandesa, 

será apresentada em caráter virtual. 

De onde vêm as tuas inspirações e 

como brotou a vontade ser artista?

Sou nordestino, nascido em Itama-

racá (PE). Desde criança, sempre fiquei 

envolvido com desenho, desde os seis 

anos, e não parei. Morando 15 anos no 

Nordeste, assimilei muito da cultura. 

Morei em Campina Grande (PB), que 

é muito especial, em termos de ma-

nifestações populares. O São João é 

muito animado, o carnaval, as festas 

como a do bumba-meu-boi e a Pa-

droeira. Quando segui para a Escola 

de Belas Artes (RJ), depois de passar 

por Pernambuco e Mato Grosso, de-

parei com o que foi um grande dra-

ma: com que diabo eu vou me ocu-

par?! Queria ter uma característica 

especial no meu trabalho. Então, 

optei por transcrever tudo o que 

tinha aprendido, quando criança, 

e passar a me expressar por meio 

desta visão popular. Levei de vá-

rios lugares a prática desde a in-

fância. Comecei a estudar o cor-

del, e o cordel é muito impor-

tante, por ser narrativo. E eu 

sou ilustrador, dependo muito 

da narrativa, de um cartaz, de 

um título, de um do texto do li-

vro, de um tema para uma his-

tória em quadrinho. Faço tra-

balhos com narrativa pessoal. 

Não sou um artista plástico, sou 

um ilustrador.

Como evoluiu na profissão?

Depois de três anos no Rio, passei seis 

anos na Hungria — foi onde me aprofun-

dei nas gravuras. Levei debaixo do braço o 

Dicionário do Folclore, do Câmara Cascu-

do, e ainda uma antologia de cordel da casa 

Rui Barbosa. Me ajudaram muito no fim do 

curso no exterior, para a diplomação, exi-

giram trabalho visual, e o meu tema foi o 

folclore do Nordeste. Antes de eu concluir 

meu curso, tive a oportunidade de parti-

cipar de um festival da história em quadri-

nhos italiano. Tinha ido para o exterior, por 

meio dos desenhos animados. Num festi-

val de desenho animado carioca, de cine-

ma amador, levei A Pantera Negra, que é 

de 1968. Obra que pouco tem a ver com o 

trabalho que desenvolvo hoje. Peguei uma 

música da década de 1920, bem estriden-

te, e mesclei com o movimento negro ame-

ricano, naquele ano, mataram o Martin 

Luther King. O movimento negro peri-

férico de rua foi bem fotografado, tinha 

imagem que circulava na revista O Cru-

zeiro. Criei um desenho animado abs-

trato, seguindo a música.

O Brasil de Jô é atual: fala de 

indígenas, de negritude...

A minha linha de trabalho é em cima 

da vertente popular, e que implica em re-

sistência, com autenticidade e raiz. Inde-

pende de participação partidária. O fato 

de ter estado em país que seguia a cor-

tina de ferro interferiu nas minhas ten-

dências socialistas. Realmente, não sou 

de nenhum partido. O meu partido é o 

da afirmação da cultura brasileira, no 

que tem de tradicional, de importan-

te e o que faz com que sejamos mais 

brasileiros: isso me importa. Fiz, por 

exemplo, uma versão de livro de can-

gaceiros — meu cangaceiro não é sim-

plesmente uma pessoa inserida numa 

luta; mas o que resultou disso: a parti-

cipação, a resistência dos cangaceiros 

desembocou em apelo popular muito 

forte. São recordações de fatos míticos 

que nem são realidade, mas geraram 

uma visão especial, refeita pelo povo, 

sem nenhuma pesquisa histórica. Era 

apenas o escutar: se escutava muito 

a história, de criança, quando gera-

va mentira ou fantasia. Isso se ali-

nhou ao cordel. É típico em trans-

formar tudo em uma coisa sobrena-

tural e que repercute. A persistência 

do mito é vital.Você tem uma trajetória que 

tangencia a do Vladimir 

Carvalho, não?
Já fiz cartazes de filmes do Vladi-

mir Carvalho. Nunca fizemos nada 

juntos, mas ele é muito meu amigo. 

Para a dona Lucília Garcez (falecida 

esposa de Vladimir), fiz ilustrações 

de oito livros. Numa, com a histó-

ria do Luiz Gonzaga. Do Vladimir, 

fiz o cartaz de Conterrâneos velhos 

de guerra, não sei se ele usou, mas 

eu tenho os cartazes impressos. Fiz 

outro da história de um velho co-

munista que ele tratou em filme, o 

Luiz Perseghini. Sou pernambu-

cano, e tenho maior orgulho de 

ter nascido lá e de ter morado na 

Paraíba (terra de Carvalho). Sou 

nordestino, não sou bairrista. Há 

sete livros que ilustrei, com te-

mas universais e cordel. Tem pe-

ças de Shakespeare, versão de Ali-

ce nos País das Maravilhas (com 

tradução da Ana Maria Macha-

do), um Pinóquio com versão do 

pernambucano cordelista. Ma-

noel Monteiro. Ilustrei livro so-

bre uma fantasia em torno do 

Dom Quixote, com escritos do 

J. Borges. O importante é que 

eu insiro nesses trabalhos uma 

uma visão gráfica nordestina 

baseada em gravuras e nas ca-

pas de cordel.

Qual 

sua relação 

com
 Brasília, 

sendo um
 cidadão 

honorário?

Conheci Brasília, antes 

de 1960. M
eu pai foi candango 

de últim
a hora, veio trabalhar no 

com
ércio. Viem

os quando Brasília es-

tava se estruturando, ainda antes da inau-

guração. Depois, eu vinha para visitas: passa-

va as férias aqui com
 os m

eus pais em
 Taguatinga. 

Ao term
inar o curso, em

 1975, voltei da Hungria, m
o-

rei aqui por não ter onde ficar. Vim
 m

orar com
 m

eus 

pais, e fiquei até agora. Não há dúvida de que sou 

apaixonado por Brasília. Lem
bro da prim

eira vez que 

eu vim
 aqui, fui chegando no Gam

a e vendo apenas 

um
 apanhado de casas de edifícios bem

 pequenini-

nhos e branquinhos, no m
eio do nada. M

e pareceu 

um
a nave espacial. Eu vi a cidade crescer —

 quan-

do eu vim
 pra cá, só tinha um

 sem
áforo em

 Brasí-

lia e era na Rodoviária. Im
agina!? Com

o é que era 

isso?! 15 anos, depois da inauguração. Fui orga-

nizador da prim
eira revista em

 quadrinhos de 

Brasília, a revista Risco, que tinha um
 super-he-

rói sendo conduzido por um
 cangaceiro e foi 

lançada em
 1976.

Você tem
 um

a ligação afetiva com
 selos 

postais. Com
o é isso?

Quando eu estava fora, o único m
eio de co-

m
unicação de que dispunha era o das cartas 

e que dependem
 dos selos. A ECT (Em

presa 

Brasileira de Correios e Telégrafos) tinha si-

do criada um
 ano da m

inha viagem
. Com

o 

desenhista, falei que, quando voltasse, ten-

taria desenhar selos. Fiz uns esboços, fictí-

cios, e esses selos m
e deram

 a possibilida-

de de fazer trabalhos avulsos para os Cor-

reios. De selos postais, fiz 59. Tive a satis-

fação de receber quatro vezes a m
edalha 

Olho de Boi e, por duas vezes, pelos Cor-

reios, conquistei o Asiago da Arte Fila-

télica (Itália). Isso tem
 registro no M

u-

seu Nacional dos Correios. O Olho de 

Boi é um
a m

edalha do m
elhor selo do 

ano. Consegui com
 os selos o interes-

sante feito de divulgar o m
eu nom

e 

do desenho que circulou em
 m

ilhões 

de exem
plares. Isso para quem

 tra-

balha com
 ilustração é vitrine. O no-

m
e se estabelece: fiz m

ais de 70 li-

vros infantis e m
uitos cartazes para 

o m
ovim

ento de teatro da cidade. 

Tenho forte vínculo com
 o teatro, 

em
 especial, o M

am
ulengo sem

 

Fronteira, grupo de Ta-

guatinga do W
al-

ter Cedro.

 » RICARDO DAEHN

O ilustrador 
Jô Oliveira: 
80 anos 

DiversãoDiversão ArteArteArte

Espaços Culturais da Caixa, terá uma 

exposição montada no Rio de Janei-

ro. Outra, de iniciativa holandesa, 

será apresentada em caráter virtual. 

gaceiros — meu cangaceiro não é sim-

plesmente uma pessoa inserida numa 

luta; mas o que resultou disso: a parti-

cipação, a resistência dos cangaceiros 

desembocou em apelo popular muito 

forte. São recordações de fatos míticos 

que nem são realidade, mas geraram 

uma visão especial, refeita pelo povo, 

sem nenhuma pesquisa histórica. Era 

apenas o escutar: se escutava muito 

a história, de criança, quando gera-

va mentira ou fantasia. Isso se ali-

nhou ao cordel. É típico em trans-

dências socialistas. Realmente, não sou 

de nenhum partido. O meu partido é o 

da afirmação da cultura brasileira, no 

que tem de tradicional, de importan-

te e o que faz com que sejamos mais 

brasileiros: isso me importa. Fiz, por 

exemplo, uma versão de livro de can-

gaceiros — meu cangaceiro não é sim-

plesmente uma pessoa inserida numa 

luta; mas o que resultou disso: a parti-

cipação, a resistência dos cangaceiros 

desembocou em apelo popular muito 

forte. São recordações de fatos míticos 

que nem são realidade, mas geraram 

uma visão especial, refeita pelo povo, 

sem nenhuma pesquisa histórica. Era 

apenas o escutar: se escutava muito 

a história, de criança, quando gera-

va mentira ou fantasia. Isso se ali-

nhou ao cordel. É típico em trans-

Qual 

Conheci Brasília, antes 

de 1960. M
eu pai foi candango 

de últim
a hora, veio trabalhar no 

com
ércio. Viem

os quando Brasília es-

tava se estruturando, ainda antes da inau-

guração. Depois, eu vinha para visitas: passa-

va as férias aqui com
 os m

eus pais em
 Taguatinga. 

Ao term
inar o curso, em

 1975, voltei da Hungria, m
o-

rei aqui por não ter onde ficar. Vim
 m

orar com
 m

eus 

pais, e fiquei até agora. Não há dúvida de que sou 

ILUSTRADOR 
DE ALCANCE 

INTERNACIONAL, 

JÔ OLIVEIRA 
CELEBRA 80 ANOS 

DE VIDA,  50 DOS 

QUAIS APLICADOS EM 

DESENHOS INSPIRADOS 

NA CULTURA POPULAR 

NORDESTINA

A minha linha de trabalho é 
em cima da vertente popular, 
o que implica em resistência, 

com autenticidade e raiz. 
Independe de participação partidária. O fato de ter estado em país que seguia a cortina de ferro interferiu nas minhas tendências socialistas.” 

Desde criança, 

sempre fiquei envolvido 

com desenho, desde 

os 6 anos, e não 

parei. Morando 15 

anos no Nordeste, 

assimilei muito 

da cultura. “

Eu me ocupei de temas que renderam prêmios 

por explorarem a beleza; depois da cultura 

popular, o que pode concorrer, em beleza, está 

na esfera da natureza. Sempre uso as cores — o meu 

  trabalho é divulgar e valorizar a cultura popular”

Gravura A 

chegada de 

Lampião no 

Inferno (1974), 

de Jô Oliveira

Jô Oliveira/Divulgação

Inovadora ilustração de Jô Oliveira para Grande Sertão: Veredas

Fotos: Arquivo Pessoal

Vidas secas, de Graciliano Ramos, 

em versão de cordel

Forte ligação com a filatelia

Brasileira de Correios e Telégrafos) tinha si-

do criada um
 ano da m

inha viagem
. Com

o 

desenhista, falei que, quando voltasse, ten-

taria desenhar selos. Fiz uns esboços, fictí-

cios, e esses selos m
e deram

 a possibilida-

de de fazer trabalhos avulsos para os Cor-

reios. De selos postais, fiz 59. Tive a satis-

fação de receber quatro vezes a m
edalha 

Olho de Boi e, por duas vezes, pelos Cor-
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IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

**PARTICULAR**
312SQS,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, área 450m2, 2gar.
Tr: 61 99985-8313
PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.3 LAGO SUL

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

VIRTUAL IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 03 Casa térrea 4qts
3sts cond fech Lt
462,60m2 99863-8542

R 03 Casa térrea 4qts
3sts cond fech Lt
462,60m2 99863-8542

1.4 SUDOESTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

CEILÂNDIA

QNM 04 Vendo lote
próx Feira da Ceilândia.
Tr. 99317-8333

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ARAGUAÇU/TO Fa-
zenda 177ha em
Araguaçu/TO, c/ casa
e outras benfs. Lotea-
mento Três Barreiras.
I n i c i a l R $
1 . 4 0 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

MARACAJU/MS Fa-
z e n d a 5 0 0 h a ,
Maracaju/MS, (parte
ideal dentro de área
maior). Faz. Barra da
Erva, terrras pastais e
lavrad ias , aprox .
30km da área urbana.
I n i c i a l
R $34 . 1 25 . 0 00 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
mariafixerleiloes.com.
br 0800-707-9272

1.6 OUTROS ESTADOS

MARA ROSA/GO Fa-
zenda 111ha em Ma-
ra Rosa/GO, c/divis.
ben f s . , Fazenda
Cacho-eira. Inicial
R $ 1 . 6 1 0 . 0 0 0 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

VALE DO PARANÁ - GO
DISTANTE 270 KM
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA NÃO CONTEM-
PLADA R$ 93.746, pg
40 x 1.330, vda c/
deságio 99615-6164

VENDE-SE
CARTA NÃO CONTEM-
PLADA Bancorbrás
R$679.255 pago 104x
R$2.760,00.Bomdescon-
to 99981-1117 c9027
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2.1 Apart Hotel
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2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SOTERRA IMOBILIÁRIA
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do
seu celular e veja as

ofertas!

2.4 TAGUATINGA

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

TAGUATINGA

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

C-12 Centro, Antigo Ci-
ne Lara, alg sala 87m2
c/gar R$ 2.300 + cond
R$690 Tr.99606-5048

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.1 HYUNDAI

IX35 15/16 GLS 170HP
Flex automático IPVA/
pg Tr: (61) 99944-1676

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

JEEP

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

DIPLOMATA VENDE
JEEP COMPASS 22/22
Trailhawk 2.0 TD350
4X4 diesel 26miKm Tr:
(61) 99235-1108



CLASSIFICADOS2 Brasília, sábado, 23 de março de 2024 CORREIO BRAZILIENSE

�������

� �
� � � � � � �

	
���� ����� � ������������


	� ����

�� ��������


������ 	
��

	�����	���

�������

������� �	�
 ��������� �������� �	�� 	�
������	� � ������ �������� �	 �	���� ��

���	� ���������� ���������

�� ��������������� ���	����	
�	�	��	



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, sábado, 23 de março de 2024 3

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

MÍSTICOS

AMOR EM 6 HORAS
A MÃE SARA traz o
amor de volta em 6 ho-
ras , cura impotência se-
xual , ejaculação preco-
se, faz pacto de rique-
za, fornece números da
sorte para jogos de lote-
ria. Não cobro consulta.
(61) 9.9149-8430

JOGA-SE BÚZIOS
CARTAS, AMARRA-
ÇÕES e Simpatia p/
amor grátis. 100% sigilo-
so. 61 99269-2936 Zap

5.2 MÍSTICOS

DONA MARIA Chega-
da doCodóMaranhão fa-
zemos qualquer tipo de
trabalhoEspiritualAmoro-
so, Problema de lavoura
e Saúde 99699-8430

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral mesmo que já
tenha outros emprésti-
mos ou restrições. Tel:
41016727 / 984493461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MINEIRARECÉMchega-
da no Bandeirante c/
vários tipos de massa-
gem (61) 98157-0853

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

5.7 MASSAGEM RELAX

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ATENDENTE PARA
TRABALHARemTagua-
tinga. Enviar CV para:
satelite457@gmail.com

PANIFICADORA
BELO TRIGO

ATENDENTE CONTRA-
TA-SE p/ trabalhar
Cond Jardim Botânico e
Paranoá Tr. 99222-
1344/ 2099-2482 Aline
CASEIRO QUE Saiba ti-
rar leite. Tratar: 61
3367-0108 /99342-3576

PRECISA-SE DE
COSTUREIRA COMEX-
PERIÊNCIA para traba-
lhar no Guará Tratar:
(61) 99635-3199

CONTRATA-SE
COZINHEIRA que dur-
ma. Residência no Lago
Sul. Salário à combinar
Fone: 99673-7175

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98112-7253

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA PCD. Entregar
currículo e laudo médi-
co atualizado, na L4 Sul
- Avenida das Nações
(ao lado da Faculdade
Unieuro).
TRABALHADOR RU-
RAL p/ Samambaia
99974-3917

NÍVEL MÉDIO

CONTABILIDADE
ASSISTENTE CONTÁ-
BIL c/ experiência. Envi-
ar curriculo p/ inacon@
solar.com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

CORRETORA SEGUROS
CONTRATA

ASSISTENTE COMER-
CIAL e Administrativo
de Seguros. Excelente
oportunidadedecresci-
mento e ganhos. Envi-
ar currículo: contato@
universaltrust.com.br

ATENDENTE DE
FARMÁCIA

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.750 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
ATENDENTE E AUXI-
LIAR De Garçon 307
Asa Sul 61 99654-9350

TEMOS VAGAS
ATENDENTE / ESTO-
QUISTA Necessário ex-
periência. Feira Dos Im-
portados Brasília. Enviar
CV p/: (62) 98530-8583

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO . Paranoá. En-
viar CV: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

AUXILIAR DE BER-
ÇÁRIO período Integral.
Ceilândia. CV: contato.
colinhoda vovo@gmail.
com QNN 37 -A- 20

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

CONTRATA-SE
CONFEITEIRO,SALGA-
DEIRO e Saladeiro . En-
viar CV: selecao639@
gmail.com

COZINHEIRO(A)
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Susoeste
contrata c/experiência
emchapap/ período diur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

ESTAGIARIO(A) perío-
do Integral.Ceilândia.En-
viar CV p/: contato.
colinhodavovo@gmail.
com QNN 37 -A- 20

PADARIA EM
SAMAMBAIA CONTRATA

GERENTEEnviarCVpa-
ra: projecaocotacoes
@gmail.com

IMÓVEIS NO ESTADO DE GOIÁS
FAZENDA 338HA EM SÍTIO

D'ABADIA/GO, c/ casa, Faz. Santo
André, no Povoado Capão. PROPOSTA

MÍNIMA R$ 3.390.000,00
FAZENDA 664HA EM

NIQUELÂNDIA/GO, 1º Gleba
“Cachoeirinha”, situado no Morro

do Chapéu. PROPOSTA
MÍNIMA R$ 2.744.000,00

alvaroleiloes.com.br
0800-707-9272

POSSIBILIDADE DE PARCELAMENTO

SALÃO DE FESTAS, LUZIÂNIA/GO,
8.890m² a.t., com Benfs., Loteamento

Parque Estrela D’Alva VII.
INICIAL R$ 1.092.500,00
ALEM DE 23 TERRENOS E

EDIFICAÇÃO EM LUZIÂNIA/GO

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA , Atendente Restau-
rante,Aux.ServiçosGe-
rais CV p/ selecao
639@gmail.com

OPERADOR DE CAIXA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Susoeste
contrata p/ período diur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

REPRESENTANTE
COMERCIAL

COMECE SEU NEGÓ-
CIO com baixo capital
de giro. Você que pos-
sui carro utilitário, traba-
lhe como Representan-
te Comercial com pouco
capital de giro inicial. Ra-
modeprodutosalimentíci-
os com venda em merca-
dos, padarias e hortifru-
tes. Exige-se experiên-
ciaereferência.Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to: (61) 99808-1881 /
(62) 99364-7836

CONTRATA-SE
SUSHIMAN, AUXILIAR
de Cozinha, Cozinhei-
ro CV para: selecao
639@gmail.com

MAQ CENTER CONTRATA
TÉCNICO EM ELETRO-
MECÂNICA e Vendedor
Externo p/ trabalhar De
Segunda a Sexta. Ofere-
ce VT + VA + Plano de
Saúde c/desc 50%. Envi-
a r c u r r í c u l o p / :
rh@maqcenter.com.br

PRECISA-SE MASSA-
GISTA c/ou s/exp ót gan-
hos 61 98510-7237 Zap

OPERADOR DE CAIXA
RESTAURANTE SELF-
SERVICE No Susoeste
contrata p/ período diur-
no. Enviar currículo p/
Zap: (61) 99219-8047

6.1 NIVEL SUPERIOR

NÍVEL SUPERIOR

CORRETORA DE
SEGUROS CONTRATA

ADMINISTRATIVO FI-
NANCEIRO R/H Cursan-
do no mínimo o 4º se-
mestre de contabilidade
ou Técnico em Tesoura-
ria c/experiência em
RH/ Contabi l idade/
Con tas a Paga r /
Receber, Conhecimento
do pacote office (Excel
avançado) e domínio no
envio de e-mail, experi-
encia anterior comprova-
da. Perfil: Boa comunica-
çã;Dinâmico;Bom relaci-
onamento interpessol. -
Benefícios: Salário fixo;
Seguro de vida; Gratifica-
ção de acordo com a
avaliação de desempe-
nho; Passagemealimen-
tação. Os Interessa-
dos(as) entrar em conta-
to Fones: (61) 3217-
2927/ Whats (61) 99220-
0833 ou e-mail para:
aryana@grupoprotege.
com.br

FACULDADE CONTRATA
COORDENADOR(A)
COM EXPERIÊNCIA E
Professores(as) c /
mestrado p/ lecionar no
curso de Psicologia. Insti-
tuição de Ensino Superi-
or. CV: atendimento@
faculdadecerrado.com.
br

CONTRATA-SE
ENFERMEIRO(A)ASSIS-
TENCIAL, Faturista Hos-
pitalar, Técnico(a) Enfer-
magemeTerapeutaOcu-
pacional c/experiência.
Enviar currículo para:
recursohumano7894@
gmail.com Escrever no
assunto o cargo pretendi-
do.

6.1 NIVEL SUPERIOR

DENTISTA ORTODON-
TISTA Gama 2ª 5ª e Sá-
bado. CV: rhciobgama
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA E DOMÉSTI-
CA Ofereço-me, tenho
ót referênc. 99887-7787

EDITAL Nº 062/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/21/001

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-25655

Elaborar metodologias, acompanhar, fornecer subsídios e
orientar as apresentações de documentos pelos participantes,
e realizar relatoria escrita e elaboração de documentos
técnicos para as atividades a serem realizadas pelo MDA no
âmbito do Grupo de Trabalho de Agricultura do G20 e no C20.
Código: TR_08_2024_SFDT_SOCIOBIO_G20
Formação: Profissional com formação superior na área de ciências
sociais, ciências humanas ou ciências agrárias, de acordo com a
tabela de áreas de conhecimento/avaliação da CAPES.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 05 (cinco)
trabalhos com sistematização de experiências e elaboração
de relatórios de encontros, seminários, entre outros espaços
de apresentações e debates(1 ponto por cada sistematização/
relatoria). Experiência mínima de 01 (um) trabalho com relatoria
de eventos e práticas de sistematização de experiências em temas
relacionados ao Desenvolvimento Rural Sustentável, Bioeconomia,
Assistência Técnica e Extensão Rural, Combate à fome e
Avaliação e Monitoramento de ações voltadas à agricultura familiar
(1 ponto por cada sistematização/relatoria). Certificado de inglês
nível avançado emitido por instituição brasileira ou estrangeira.
Experiência desejável em elaboração de diagnósticos, prognósticos,
objetivos, diretrizes, metas e planos de ação. Experiência desejável
de relatoria de evento de alto nível, envolvendo distintos públicos
(governo, terceiro setor, organismos internacionais) ou países.
(1 ponto por cada relatoria)

Vigência Contratual: 7 meses

Número de Vagas: 1111

Código: TR/PF/IICA-25654

Consultoria técnica especializada na modalidade produto, para
desenvolvimento de metodologia e implementação de
processos de articulação, mobilização e engajamento de atores
nacionais e internacionais no planejamento, pesquisa,
produção e viabilização das atividades a serem realizadas pelo
MDA no âmbito do GT de Agricultura do G20 e no C20,
acompanhando a organização de espaços técnicos desde as
etapas de planejamento até a avaliação pós-evento. Código:
TR_07_2024_SFDT_SOCIOBIO_G20
Formação: Profissional com formação superior em qualquer
área de conhecimento, de acordo com a tabela de áreas de
conhecimento/avaliação da CAPES.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 03 (três)
anos em cargos de coordenação de atividades que envolvam a
articulação e mobilização de atores nacionais e/ou internacionais,
produção e organização de eventos, seminários ou espaços
técnicos. Experiência mínima de coordenação e/ou organização
de 05 (cinco) eventos, seminários e espaços técnicos de grande
porte (+200 participantes). (1 ponto por cada evento, seminário
ou espaço técnico de grande porte). Certificado de inglês em
nível avançado, emitido por instituição brasileira ou estrangeira.
Experiência desejável em produção e organização de eventos
nacionais e/ou internacionais, envolvendo governos, organismos
internacionais e sociedade civil vinculados a agricultura familiar.
Experiência desejável em espaços de interação multi-países e/ou
com diferentes idiomas. Certificado de espanhol em nível avançado,
emitido por instituição brasileira ou estrangeira.

Vigência Contratual: 6 meses

Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre os dias 28/03 a 04/04/2024 às 23:59:00h. A responsabilidade
pelo processo seletivo de serviços técnicos de consultoria é de
competência da entidade executora nacional, conforme legislação
vigente. A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA
https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.2 NÍVEL BÁSICO

FAXINEIRA E PASSA-
DEIRAofereçomeusser-
viços c/Exp Refer. Moro
no N.Band. 99108-3284

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 356-
3351 ou 98609-0574
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Imóvel dos Sonhos

61 3214-1245
Quer anunciar a sua
imobiliária?

O imóvel dos seus sonhos você encontra aqui

Acesse: www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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